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0 Campo dos Qentos e o 
Parque de Santa CPQZ 

- v w -

Um c o m p r o m i s s o (ornado pela Ca* 
ma ra. D inhe iro c o m a p l i c a ç ã o já 
marcada . (Responsabi l idades c a a a 
vez m a i o r e s da c idade para c o m os 

s e u s v is i tantes 
Dentro de muito breves dia?, 

e em harmonia com o contracto 
feito, vai a Camara receber da 
Sociedade dos Hotéis tmis a im-
portância de 21.918$75, 2.a pres-
tação do custo dos 3 500 metros 
de terreno do Cumpos dos Ben 
tos, que àquela empreza foram 
adjudicados em 10 de Março, e 
quí se destinam á construção do 
Grande Hotel de Turismo. 

A impartancia total das quatro 
prest»çõ*s é, como se sabe, de 
87.675$00 escudos. 

Segundo as nossas informa 
çõis, a Camara depositará a im 
portancia que agora vai receber, 
e as da 3.! e 4." prcstaçõis, na 

• ÇiixrEconomica Pottuguesa, afim 
de serem ex-lusiv<mente aplica-
dos á realisfçSo dos projectados 
melhoramentos do Campo e do 
Parque de Santa Cruz conforme 
o compromi so tomado psra com 
a cidade p lo sr. dr. João Duarte 
0'Oliveira, digno presidente da 
comissSo exí .utiva. Se assim pro 
ceder, como lhe cumpre, a Ca 
mara só será digna ce louvores, 
po;s assegurará a etect.Viçío de 
melhoramentos muito importantes 
e indispensáveis, e que de outra 
maneira não vemos meio de fa-
cilmente se realisarem por serem 
muito dispendiosos. 

O- Campo dos Bentos, tendo 
área de 16.000 metros, nio 

í com qualquer dúzia de contos 

Sue hoje convenientemente se po 
erá embelesar. Os projectados 

melhoramentos custario muito di 
jiheiro, e não será positivamente 
com os recursos ordinários do 
Município que eles se poderio 
lavar á pratica. Uma vez estabe-
lecido ali o Orande Hotel, o c»m-
po por forma alguma se poderá 
conservar no desgraçado e vergo-
nhosíssimo estado em que se en-
contra, e por isso muito b?m faz 
• Camara em assegurar a sua 
transformação, inscrevendo num 
orçimento suplementar, com esse 
exclusivo fim, a importancia que 
^ora vai receber, e seguidamen-
te também as outras, e depositan 
tio as na Caixa Economica. 

O que dizemos do Campo dos 

Bentos, dizemos do Parque de 
Santa Cruz, cujo lastimoso estado 
reclama pronta remédio. H i mui-
to tempo que a cidade o exige. A 
sua vedação é da mais urgerte 
necessidade. Os seus repuxos, 
fontes, canteiros, lago, arborisa-
çío, etc., etc., exigem cuidadosas 
reparações. Torna se tumbem ne 
cessario d it -lo com material pro 
prio para ser todo ilum nado, bem 
tssim com corêto para banda de 
musica e com um pequeno pavi-
lhão para venda de refrescos, etc. 

Ora tudo isto custa muito di-
nheiro ! 

Ap-sz nos çrer, porem, que a 
Camara ha de. querer deixar assi 
nalada a sua ndministrtção com 
melhoramer/^s da importância da 
queles a qu<; rios estamos refetin 
do, e que grandemente concorre-
rão para fietjiàr o prestígio e bom 
nome da cidade. Quando assim 
não fosse, grandes seriam as suas 
responsabilidades. 

Coimbra, uma vez que esteja 
construí lo o suntuoso Hotel, e se 
.fecturm outros importantes me 
lhoramentos complementares, de 
que presentemente se anda tratan 
do, bem depressa se tornatá um 
centro animado e distinto de turis 
mo e de viligiatura, e, coroo tal, as-
sumirá a cidade muito serias e es 
peciais obrigações para com os 
s?us visitantes, nacionais e estran-
geiros, que de ano para ano ain 
da mais considersvelmente vere 
mos aumentar em numero e qua 
lidade. 

E', pois, absolutamente neces-
sário que as camiras, esta e as 
que se lhe seguirem, se râo es 
queçam disto. 

Coimbra está entrando num 
período do mais intensivo desen 
volvimento e do mais apreciavel 
progresso, e portanto nunca como 
hojí se tornou tão necessário que 
á ftente do seu Município estejam 
homens inteligentes, activos e de 
iniciativa! 

Emfim, homens com cabeça pa-
ra orientar, olhos para ver, e von-
tade para agir. 

Quando assim nio seja, esta-
mos todos encravados.. . 

- - - - - - -

| : f^ETRflTO$T| 

V Ècos da. Sociedade 
• tainriarioa 

* Fazem anos, hoje: 
Sk fMcllia de Campos 
Ã Maria Prudência Serras e Silva 
O menino Serafim Ferreira Monteiro 
Dr. Elisio de Moura 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Alberto Carneiro de Mesquita 
Dr. Jorge d'Almeida Coutinho e Le-

ntos Ferreira. 
A'manha: 
D. Maria de Lourdes Rlcoes Pedreira 
Dr.Josi MaHa Nunes Leitão (Porto) 
Antonio Vieira de Carvalho 
Josi Vieira de Carvalho 

CasaatatM 
í* CdMsÃciou-Se nesta cidade, a sr." 
íD. Mirik, Tereza Teixira da Silva Bo-
^teiho da Costa, gentil filha do sr. dr. 

Bernardo Botelho da Costa juís do 
Tribunal da Relação de Lisboa, com o 

*Mgtfr*J>r2f<ssor da faculdade de Scien-
was de Coimbra, sr. dr. Josi Vicente 

^ m m Júnior. 
Foram padrinhos os srs. Norberto 

Xavier de Rezende, funcionário colonial; 
'inho Ramos, Oabrtel 
ira e Joaquim Marques 
tenentes da Armada. 

Doestai 
Bstd bastante doente o sr, dr. Ri-

fiiiro Nobre, professor fto Liceu. 
I*artldas « datadas . 

pira Nelas, o sr. Dr. Fortunato 
dAlmeda. 

PeSÁlAklSP* ° H t n r Í q U t 

— Para Santos, Brazli, o ir. Ama' 
a Rodrlguu Amado. 

— Para o Gerez com sua esposa, o 
sr. dr. Alberto Dias Pereira. 

-•• Chegou a Coimbra, vindo de 
Campo de Besteiros o sr. dr. Francisco 
Lopes de Morais. 

—De visita, acompanhado de sua es-
tremosa esposa e filhinha, está nesta 
cidade o antigo ministro, sr. fulio Er-
nesto de Vilhena. 

— Também está em Coimbra, o sr. 
dr Gama Pinto. 

— Esteve em Coimbra o jornalista 
hespanhol, sr. D. Alejo Carrera. 

Mário Vieira Machado 
Está doente o nosso camarada 

da redacção, Mário Vieira Ma 
chado. 

Correspondências 
Vila Nova de Poiares, 27. — Fa-

leceu ontem no hospital de Benefi-
cencia Poiarense desta vila o sr. Anto-
nio da Cunba, com 66 anos de idade, 
tio do sr. dr. José Maria Dias Ferrio. 

— Por informaç8:s que temos, vai 
em breve ser publicado, nesta vila, um 
jornal semanal, sem caracter politico, 
intitulado As flôres de Polares, o qual 
toma o encargo da defeza dos interesses 
do noiso concelho. 

— Pelo ar. Julio Lima, nosso conter-
râneo e importante industrial no B azil, 
foi entregue ao tesoureiro da irmandade 
de N. S. das Necessidades a quantia dc 
2:0t>0áG0. q - se d-stiiiam ao snst-nt 
ic iJ' n/f- [Kibur. Cu nu><r> 0«;»p>fal. 

— Também p d o f>r. Alfr.do Monte-
negro, nosso conterranto, residente tm 
Ssnteí , Braai', foi rnvia<1?> para o mesmo 
fim a quantia de 1:025£00. 

Bí.ra HajJim, — Ç, 

Para dar boa conta de si tem de 
exercer uma grande actividade durante 
o dia. Até mesmo aos domingos, mul-
tas vezes lhe falta o tempo para o ca-
vaco. 

Precisa de ter muita paciência para 
aturar mulheres, que logo de manhã 
tagarelam, ralham e reclamam numa 
verborreia ensurdecedora. 

Tem de ter os olhos bem abertos pa-
ra ver e o naris bem apurado para chei-
rar, porque, por dever a'oficio, quer tu-
do limpo e decente. 

Não é de Coimbra, mas aqui reside 
ha muitos anos, embora pertença ao nu-
mero dos solteirões. 

O seu apelido faz lembrar o litoral 
onde as ondas ao mar vão espreguiçar-
se. 

M A S C A R A D O . 

Conferencias ca Universidade 
O ilustre professor da Facul 

dade de Lttras da Universidade 
de Strasburgo, sr. dr. Gdlot, que 
ha tempo esteve nesta c-dade, nu 
ma c«rta dirigida ao ilustre poeta 
e escritor sr. dr. Manuel da Silva 
Gaio, rememerou os oeios dia» 
pasmados em Coimbra e comuni-
cou- he qu* se propunh», caso nâo 
surgsse qualquer impedimento 
de maic r, reaiisar na próxima pri 
mavera, na Universidade de Coim-
bra, uma série de conferencias so 
bre Literatura moderna. 

Um novo livro 
A Coimbra editora vai breve 

mente pôr á venda mais um li 
vro do sr. dr. Cunha e Costa, in-
titulado .4 igreja católica e Sido-
nio Pais. 

Boa viagem 
Síguiu p*ra Manaus, o nosso 

queriao amigo e conterrâneo sr 
Amadeu Rodrigues Amado. 

Viio apresentar nos os seus 
cumprimentos de despedida, que 
muito agradecemos, e entregar 
nos a quantia de 10$00 para dis 
tribuirmos pelos pobres, em nome 
dos quais também fazemos os 
nossos agradec mentos. 

B a n d a da G. N, R. 
A bunda de musica da G. N 

R„ dá um concerto na próxima 
5." feira na Avenida Navarro pi in 
cipi«ndo ás 20 e 30, em virtude 
de ir t mar parte nos festejos que 
nos dias 3, 4 e 5 dc Setembro se 
reklisamnavilade Estremos (Alem-
tejo). 

Esta banda continua a dar os 
seus concertos no teatro do quar-
tel da Cumeada, aos sabados, pe-
las 15 horas, onde melhor pode 
ser apreciada, livre da gritaria, 
oque de gaitas e assobios, que 

no passado domingo em volta 
do coiê o, deu uma bem clara ideia 
de arraial, prejudicando issim os 
efeitos delicados das p ças de va-
Sôr artístico, e dispondo mal os 
artistas, que com desgosto notam 
nâo ser apreciado o seu trabalho. 

Em todas as terras onde ha 
bandas militares, existem cadeiras 
nos jardins para serrm alugadas 
ao publico, e os bons apreciado 
res e guardas não consentem o 
barulho que no passado domingo 
se notou preximo do corêto. 

Isto, porem, nio se vê em 
Coimbra. 

A falta das cadeiras bem po 
dia ser sanada pelo Asilo de Men-
dicidade, que algum lucro tiraria 
do seu aluguel. Não seria dificil 
conseguir casa próxima da Ave 
rnd* para recolher as cadeiras es té 
talv z sem despêsa para o Asilo. 

Quanto ao barulho que se hz 
em volta do coreto durante o 
concerto, pertence á pjiicia evi 
tal n. 

Parece m r m o qu m Coim 
bra não sbundam c s apreciadores 

musica, o que teci! é encon 
trar noutras terras muito menos 
importantes, 

A agua do Mondego 
Estio inquinadas as aguas des 

três reservatórios de Coimbra. 
Nâo recebemos esta informação 
directamente da Camara, como 
esperavamos, para avisar o pu 
blico, mas sim por outra via. 

Conhecido o resultado da ana 
lise, era de esperar a tfixsçio de 
editais pelos logares mais concor-
ridos e a publicação nos jornats 
desta cidade. 

Não se tez isto, antes se limi 
tou a uns avisos afixados nos car 
rcs elcctricos, de que nem todos 
tiveram conhecimento. -

Tem a Camara ou a entidade 
a quem ela confia estes serviços, 
uma grande responsabilidade, já 
pela fálta de providencias para co-
nhecimento do publico, do esta 
do das aguas, já pela falta de lim 
pesa dos reservatórios e dos filtros 
por onde se faz a captação das 
a£U»s, no rio. 

Afirma se para ai e cremos 
qus com inteira razão, que uns e 
outros vinham ha muito a rrcla 
mar limpeza, descurando-se com-
pletamente serviço de t3o grande 
importancia para a sauáe publica. 
Mais se diz que nos reservatórios 
foram encontrados muitos obje-
ctos que ali não deviam existir, 
porque só serviam para contami-
nar * agua. 

Tcm^s presente o livro do sr. 
Vicent" José de S?iça, sob o titu 
lo: Analise quimica das aguas de 
Coimbra, sob o ponto de vista hi-
giénico. 

Esta analise foi feita pelos srs. 
Charles Lepierre e Vicente Seiça. 

Nas suas conclusões encontra-
mos os seguintes períodos: 

As únicas zguas que consideramos 
puras e em condições de serem usadas 
na alimentação, f i o as do Mon^tgo, dan-
do preferencia á a ua canalisada. A ri-
zfio da nossa preferencia é pela menor 
percentagem de nitratos e matérias or-
ganicas, e também porque diversas ve-
zt s verificámos a existenc a c.e muito 
menor quantidade de germens micro-
bianos. (A agua do Mondego contém, 
em media, 3 a 4000 microbice por gra-
ma, agea suspeita, segundo Miqut); a 
agua da canalisação Contém apenas 300 
a 400, agua pu a.) 

A diferenç j que notámos entre a agua 
da canalisaçào e a d ) Mondego e devida 
á purificação mecanica pelos f i lhos mon-
tados á beira do rio. 

Cumpre, por isso, mante-los sempre 
em est do de bôa limpeza, pois que de 
benéficos podem tornar-se nocivos, des-
de que se não tenha em maior atenção 
aquela boa qualidade. 

Aconselhamos, por tanto , o uso da 
agua canalisada 04 , nx falta dela, a agua 
do rio, previamente fihrada ou fervida. 

Daqui se conclue que a agu» 
do Mondego é boa, mas que é 
preciso manter os filtros em es-
tado de boa limpízi, e é isto que 
se nio tez, tendo deixado semi 
lhante serviço esquecido e des 
prezado. 

Tem a Camara uma grande res-
ponsabilidade neste caso t maior 
será se n lo determinar a imediata 
analise da agua captada directa 
mente dd rio para ver se ela se 
acha também inquinsda ou se me 
rece coníiatiça, visto muita gente 
mandar ali buscá 1». 

Este assunto exige os maiores 
cuidados e já que os não tem ha-
vido até agora é justo que os ha-
ja para o futuro e desde já. 

Ha quanto tempo se nlo fez 
a limpeza dos reservatórios edos 
filtros? 

Sendo o assunto da maior im-
portancia nada se deve ocultar ao 
publico, antes deve este ser infor-
mado da verdade e dar-lhe ins 
truções para combater o mal. 

Ha quem afirme que a analise 
acusa uma quantidade grande de 
microbios, outros dizem que as 
aguas do Mcndt go são muito pre* 
feriveis ainda ás de Lisboa, nu 
presente ocasião. 

O que será verdade? 
* * * 

NOTA O F I C I O S A 
Corrcuto w, publico e íentio r fl • 

íMcío parte ds írr.prtnaa locsl, a «tina ú 
que annquín?ção das tguas da ca *slis2-
ç*o i devida ao menor cuidado pela lim-
pez* e boa c^nservsçlo do» es^íi.etivog 

Minhas Senhoras 
A CIDADE DOS DOUTORES 

Hio de permitir, minhas se-
nhoras, que lhes venha hcj - falar 
de Coimbra — com a certeza an-
tecipada de que as mulheres ve 
lhas (o que cu fui d zír, Santo 
Dtu-!) não conhecem ainda a 
Coimbra-nova e de que as rtpa-
rigss novas desconhecem já a 
Coimbra veih». Stj i como for, 
a cidade de D. D niz que é ainda, 

uma multidão colorida el g*nda-
ria de figuras e de espectros re-
zando, amando, cantando, bailan-
do—não poude deixar de reps-
tir a mim proprio debruçado so-
bre a velhí Coimbra das triemas 
e dos doutoras, a frase célebre de 
Gustavo Le Bon: L'âme des vi-
vants est faite surtout de la pen-
seé des morts. Fiquei ainda um 

tpezar de tudo, um admiravel j instante. Do céu, da terra, da 
museu de pedra, merece bem de j *gua, dos laranjais fl iridos, da 
todos nós um sorriso — e uma I esssria velha, que o sol alastrava 
lagrima. Como as 1*grimas só 
se devem pedir ás mulheres ve 
lhas — pelo menos àquelas que 
assim se julgue-m — eu qu?si ia 
jurar que Co mbra não terá h je, 
á sua volta,— senão sorrisos. 

Eu conheço Coimbra ha mui 
to tempo. Recordo me ainda da 
primeira vez que a visitei, numi 
manhã doirada e quente de Agos-
to, e da viva sensação que pro 
duziu em mim as stus rudas es 
treitas, os seus teih»dos mouris 
cos, os seus nichos á'»zulrjj on 
de cír-se ia palpitar ainda todo o 
extíse, toda a ternura, toda a gra-
ça risonha e fl -rida dos ornamen-
tistas do século xn e dos poetas 
ingénuos e buliçosos dos cancio 
neiros primitivos. 

Quando subi ao antigo Ptço 
do Bispo, um casarão enorme, 
trez ou quatro vezes secular, com 
o seu cunhal d'armas, o seu eira-
do de alpendre sobre a escada, 
o seu vasto pateo solarengo á 
moda do século xvn, as suas salas 
nobres e profundas que a com 
petencia carinhosa de Antonio 
Augusto Gonsalves soube trans 
formar no nquissimo mu êj que 
hoje sio, e assomei á varanda, 
àquela varand* eriçada de arcarias 
e revoante de pombas onde D. 
Manuel de Bastos Pina gostav, 
de vir tomar o fresco, no verão, 
— pira ver a cidade que ondul • 
va, que palpitava, que se espre-
guiçava ainda na névoa d'oiro da 
manhã pela colina alta t é ao rio 
— senti, em tudo como até entio 
nunca sentira, no sol, na luz, nas 
coisas, no esmalte doirado do ceu, 
na tranquilidade verde do rio, na 
atmosfera imóvel e resplandecen-
te que escorria nos telhados ver-
melnos, que se esfarrapava, ao 
longe, numa pequenina manch* 
azul do arvoredo, a ilusão fácil e 
perturbadora do passado, e por 
um momento, em quanto a memo-
ria se me avivava pouco a pouco 
— pelo poder maravilhoso, quasi 
volutuoso da evocação, eu ia ven-
do surgir de todos os cantos, de 
todos os pórticos, de todos os 
tumulos, de todas as sombras, 

dc largas' manchas GToiro — des-
prendia se uma vaga neblina trans-
pirente e misteriosa que parecia 
subir, elevar se, estremecer e ficar 
depois imobilizada, como uma 
aza, na tr«nqu lidade azui da ma-
nhã. Ao retirar me tive a impres-
são nit df de que dentro da anti-
ga cidade do Mondtgo o passado 
não tinha morrido aind*; pilo 
contrario revivia, hora a hora, 
mais vivo, mais radioso, mais im-
pressionante cm todas as galerias, 

m todos os frisos, tm todos os 
vitrais, em todos os izulejcs, em 
tedas as pedras de armss, em to-
las as capas negras -- e o que é 
mais interessante _ na própria pé-
le das raparigas cujt palidez lu-
minosa e quente r: flecte bem 
ainda h je essa vaga tonalidade 
de oiro b^ço tão peculiar nis »n-
tigas aristocracias portuguesas. 

Só mais tard? vcltei a Coim-
bra. Mis Coimbra tínha-se já 
então modificado muito. Parecia 
outta. A fisionomia da cidade 
transformara se quasi por com-
pleto. Rasgaram se Avenidas. Ins-
talaram se os electricos. Abriram-
se cafés. Sacudira se por toda a 
parte a poeira doirada do Tempo 
— E Coimbra acomodava-se á ci« 
viiisaçío. M<:,s a verdade é que 
as tradições desapareceram tam-
bém, Acebou-se com os cerimo* 
niaes pombalinos, Calou se a 
cabra. A própria tricana de olho» 
dormentes e de pele doirada ati> 
rou pura um canto o seu aventa* 
linho de ponta e a sua chinela de 
verniz. O cosmopolitiimo absor-
vente, a constante descaracteriza* 
çâo que ameaça subverter tudo e 
todos não poupou tequér, ua sua 
fúria demolidora, a cidade de D. 
Diniz — e hoje, todos nós assisti-
mos, dia-a-dia, cheios de pavor( 
á destruição quasi sistemática dos 
antigos costumes, dos velhos ha-
b tos, das próprias relíquias archeo-
Iogicas da cidade. E afinal, mi* 
nhãs senhoras, de Coimbra como 
Ja Malibrant morta — peut être 
il est trop tard pour parler encore 
d'elle. 

Luiz D'OLIVEIRA GUIMARÃES 

to inverosomil de, nos mesmos depo6Í* 
tos, terem sido encontrado* animais mor-
tos, desmente-se categoricamente seme-
lhantes atoardas e boatos, por vezes de 
origens tendenciosas. 

O estado de aceio e conservação do» 
depósitos é perfeito, e todos os nrs sãc 
limpos e beneficiados no mez Setembro, 
em virtude do menor consumo de agua 
neste mez, e a essa limpeza e benefici .-
ção mandou a Camara proceder imedia-
tamente. 

No proprio dia em que á Camara foi 
entregue o boletim da analise dss aguas, 
di.ndo-as como suspeitas, nesse mesmo 
dia tornou publica a necessidade de a 
populaçlo só poder fazer uso da referi-
da agua, fervida; tal é a atençio e o cui-
dado que lhe merece a saúde publica. 

Es á-?e procedendo á analise d« sgua 
dos peços de captação e do rio, pois é 
muito natural que o mal esteja nestas 
origens, o que nesse caso só poderá er 
remedio com a vinda das primeiras chu-
vas abunda tes. 

Coimbr», 29 de Agosto. — O presi-
dente da Comiss io Executiva, Francisco 
Vilaça da Fonseca. 

Esta nota de certo modo res 
pon^p ás c< nsideríçõe? qu? fiz? 
aos »:m artig t .p cia! s^b.e cs 

ie assunto. 
Fez- b-m a Camara em pres-

Imprensa 

ur estes esclarecimentos para tran-
úepciitoa, chegandoY inventarie o quiiicade do publico. 

Sport-Lisboa 
No domingo passado entrou 

no seu nono aniversario o nosso 
presado colega sportivo da capi-
tal o Sport-Lisboa. 

Em oito anos, longa jornada, 
tem trabalhado proficuamente no 
desenvolvimento do sport nacio-
nal. 

Ao nosso ilustre colega as sin-
ceras saudações duma leal cama-
radagem. 

Haja cuidado 
Um guarda da policia, no do-

mingo, á Casa do Sal, fez uma 
sementeira de bolos envenenados 
destinados aos cães vauios. 

Náo teve,o cuidado devido e 
dentro em pouco morriam enve-
nenadas algutms galinhas. Este 
sciviço oeve ser teito rosus cui-
.j^Ousjímente. Ha crtanças por 
toaa a parte que teem o habito 
de ap.tihar tuoio qu.nto encon* 
ram na via publica. 
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P g l a U n i v e r s i d a d e 

Os prases para requerer exa-
lces, na Universidade, p a u a pró-
xima época de Outubro, são os 
sehuintes: 

Faculdade de Letras, de 1 a 
15 de Setembro; Direito, de 1 a 
20; Medicina, de 15 a 25; Scien-
cias, dc 15 a 30; ex mes de Es 
tado na Escola Normal Superior, 
de 10 a 25. 

Os actos em Medicina são só 
para os alunos que ficaram repro-
vados na ultima época. 

Selo de assistência 
Não conhecemos di posição 

mais disparatada pelas péssimas 
consequências que dela resultam 
do que a de demorar 8 dias no 
correio as correspondências com 
falta de selo de assistência. 

Nem isto se pode faz^r, por 
ser contrario á lei geral dos cor 
reios que impõe a multa do do-
bro da falta de franquia, tms nun-
ca a detenção da correspondên-
cia. 

Todos reclamam contra isto e 
6 bem que tal disposição acabe 
urgentemente. 

No dia 21 do corrente, dia 
que se ignorava fosse de sêlo de 
assistência, foi lançada no correio 
geral de Lisboa uma carta desti 
nada a um cavalheiro em Coim 
bra, a qual continha um vale do 
correio, de elevada importancia 
para pagamento de uma letra. A 
carta não foi recebida e cremos 
ter sido protestada a letra. 

Isto pode continuar assim? 
Protestamos (ontra vemilh«nte 

disposição e mais lembramos que 
o selo de assistência devir ;er tm 
dias bem determinados, par,', que 
não esqueçam: o p-imdro de ca 
da mês, por exemplo. 

Interessando este sssunto prin-
cipalmente ao comercio, chame 
mos para ele a atenção da Asso-
ciação Comereial. 

Funcionário digno 
O sr. José Gonçalves, fiscal 

das subsistências, ao serviço nes-
ta cidade, entregou ao sr. com is 
sarios dos abastecimentos a qu n 
tia de 100$00 proveniente durca 
tentativa de suborno. Esta quan-
tia foi dividida pelas Creches e 
Asilo de lnfancia Desvalida. 

tm • ^ 
Obras d'Arte 

Os srs. Alvaro & Ferrão, mar 
ceneiros e entalhadores estabele-
cidos na Rua de Quebra-Costas. 
teem exposta no seu estabeleci-
mento uma esplendida mobilia de 
sala de jantar — estilo fim do sé-
culo xvin — feita em M'pangire, 
uma das mais preciosas madeiras 
da nossa colonia da Zambczia. 

O seu acabamento, perfeição, 
harmonia de linhas e conjunto de 
proporções fazendo h mr* aos ar 
tistas que a executaram — ambos 
eles alunos saídos da Escola ln 
dustrial Brotero — mostram á evi-
dencia ser Coimbra uma das ter-
ras que melhores cultores da arte 
possue, como ainda ha bem pouco 
tempo se patenteou na exposição 
realisada no cliustro de Santa 
Cruz e, ultimamente, na de Vizeu 
onde aqueles artistas obtiveram 
uma medalha d'ouro. 

A Gazeta de Coimbra, felici 
tando os distintos artistas pelos 
seus trabalhos, faz votos pelas 
prosperidades da sua nova oficina. 

Desastre 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, o menor de 7 anos, 
Mário da Conceição Oomes, de 
Oouveia, com perfuração da re-
gi lo epigastrica, produzida com 
um vidro duma garrafa 

Foi logo operado de laparato-
mia. 

Roubos Importantes 
Ante-ontem, nas Casas N ovas, 

os gatunos aproveitando a ocasião 
em que o povo assisti* a uma 
festa ali reilisada, entraram em 
duas casas onde fizeram um* lar 
ga colheita de roupa e ou o. 

Um dos roubaloá ficou tó 
com a roup* qu* trazia. 

— Em L»res t-mbem foi feito 
um importante roubo na residen 
cia do capitão sr. Eduardo Au* 
gusto Mendes. 

Entre as roupas roubadas con-
tam se 30 lençóis, 24 guardana-
pos, 24 travesseirinhas, 5 cober-
tas de lã, 2 vestidos, 2 peçts de 
pano, 12 pares de calças para se-
nhora, 12 toalhas, 3 casacos de 
agasalho, 12 saias brancas, etc. 
Os objectos de prata foram um 
sapo e uma salva, 

Ni sua resideneia no Bsirro 
de S. José, faleceu a sr.* D. Isa-
bfcl Augusta Bigote Chorão, viu-
va do dr. |òsé Rodrigues dos Reis 
Chorão. O cadáver foi traslada-
do para o emiterio do Sabugal. 

— T. mb m se finou a sr." D. 
Rosaria Tormo, esposa do sr. 
Joaquim Torino, profess a de pir 
no. A 'xtint* era naíural de Va 
lencia (E panhs). 

Greve anademica 
N i sinduanci* acerca da gre 

ve académica d puzeiam já os 
quintanistas de medicina, srs. Qual 
berto de Melo e Eduardo Coe-
lho. 

i caio m He-
ras em ColmUFo 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, participa aos seus maio-
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para a rus 
da Moeda, 9 11, telefone n,° 253. 
aonde espera continuar a receber 
as suas erdsns. que ssrlo rigoro 
sãmente cumpridas. 

F I G U r i R f t b S F O Z 

Teatro Parpe Cine 
Nos dia* 3 a 7 dc Setembro, 

companhia R y Colaço-Robles 
Monteiro, do Te»t 'o dt S Csrlo» 
de Lisbcs, da qual f íz tm parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Robles Monteiro, 
com ts p çí,-: 
Mari&neía, A m a n h e c e r , En-

tre G i e s t a s , Z<2da, 
à o n h o d u m a n o i t e d ' A g o s t o 

E D I T A L 
C o n c u r s o para u a r r e m a t a 
ç ã o p o r e m p r e i t a d a d a c o n s -
t r u ç ã o d o e d i f í c i o e s c o l a r 
d e s t i n a d o á E s c o l a P r i m a r i a 
d a Vi la d o E s p m h a l , c o n c e -

l h o d e P e n e l a . 
Encontra se aberto de 1 a 15 

de Setembro do corrente uno, o 
concurso de srrera*t»çáo por em 
preiuda da coi«stiuçr.o ao ed.ficio 
escolar, de stinado ã escosa prima-
ria da Vila do E-pinhal, estanoo 
patentes na séde oa Junta de Fre 
guesia o projecto, medições, ca-
derno de encargos e conduções 
gerais d«s arrematações por em 
peitada, p*ra conhecimento dos 
concorrentes. 

E-.-puihal, saia das sessões em 
25 ae Agosto de 1921. 

O Pressente da Junta df Freguesia, 
( ) Anton.o Borges Coelho. 

A v i s o 
Joaquim Gumes aa Silva O io, 

presidente úo atôido da Quinta 
da Torre, convida todos os asso 
ciados a comparecerem no dia 18 
de Setembro proximo, pelas 2 
horas, naquela Quinta, afim de se 
rem tomadas quaisquer resoluções 
sobre o futuro do referido stôr -o. 
—Joaquim Gomes da Silva Gaio 

F O I U D 
Ha um ca»-ro destes para ven-

der modelo 1914 todo restsurtdo 
de novo, resistente mais de que 
os modernos, com duas aluma-
gens, uma de msgiete e outra de 
pilhas, faroes elegantes belgas e 
lanternas, tem muitos acessórios 
como protectores, alguns novos, 
e câmaras d'ar; ptças varias, 
velas etc. 

Quem pretender pode dirigir 
se ao sr. Julio da Cunha Pinto, 
Avenida Navarro -- Coimbra. 

1 DISMEMOL | 
y ReguiaHsador das mens - jl 
H truações d i f í ce i s É 
1 ai 38? OTÍBCtBí AtíUS 
I 4 R * 6 N D 0 SOUZA 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

U E l G r S M T X : 
P r e c i s a - s e d e ret ida, u m a 

c a s a q u e t e n h a q u a t r o d lv i 
s õ e s n a s I m e d i a ç õ e s d a c l 
dade, com um bocado de 
quintal. 

Informações nesta reda 

A s Fi larmónicas 
Luiz Sanches da Silv», sargento 
musico d» O. N. R., encarrega se 
do concerto em sax fones, clari-
netes e flautas, com urgência e 
perfrição 

Automove l 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 em 
estado de novo com mise er> mar-
che, instalação elrctrica e econo-
mica, fazendo 100 k.lometros com 
7 litros de gszolina, 

Para informações — Garage 
Americana, Avenida Sá da B n 
deira, Coimbra. 

Borracha K í f i ° 2 
litros. 

Vende Joaquim da Silva San 
tos. 

Rua Eduardo Coelho, 74, Te-
fone n.° 205. 

" R n I a n Perdeu se no domin 
J J U l & c l g 0 e m s . Martinho d o 
B;spo, uma bolsa de prata, á saí 
da da greja. 

Gratifica-se generosamente a 
p.ssoa que a entregar nesta reda 
cçio. 

í ' í í í í í i d e » ' u g u c r . precisa se 
v ^ c t o c l C 0 D 3 5 divisões, pelo 
menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Mirquss, Lsrgo da Pi.r-
t>g<"m. 

| A r r e n d a m - s e na F. 
V a o a o t n i C U a s Beirís, Vila 
Ur>i»o 

Casa e Quin ta c o m 

nativa arrenda-se ou vende-se, 
petto des Olivais. 

Pira tratar, Avenida Sá da 
nd-irr 115. 

I a l u g a se em M.>ntc. 
Cuíos — 10 divisões. 

Nesta reQscçào se diz. 

>se 300 e s c u d o s ou 
o que se combinar 

no ato do contrato; a quem ar 
ranjsr uma casa para «rrenoar 
com 8 ou 10 divisões, quintal ou 
patto, num sitio saudavel e muito 
proximo da b.ixa cuja renda seja 
preço convidativo. 

Também se compra convindo 
no preço. 

Carta a esta redyçSo a A. S. J. 
J \ . - m «>iViÇ»ta» a quem cn 

_ L / d . U - ô C tug*r nu largo do 
OoscrvaiurK, 5, umapulsen* pre 
u, com umi ai^eas ae dois mu 
reis, que se p_rdeu do electrico á 
quinta da Conrana. 

Empregado 
alguma pratic*, ofercesc. 

Nesu r d cciu st- d z. 

i l i í j C r i t O l l O biladoembom 
iocal. Informa José Gomts Fer-
reira, rua da S> tl«, n" 24. 

1 n r i o M i n n m a c U 5 C c n l^Ui i^ l iUi l tem (jçsjg. „ 
cstaçao iiuva á rua Ferreira Bor-
ges. Giaufica-^e b«.m quem o 
cn reg.r nesta redacção. 

M t i a s ae'"seda n Si 
se malhas com petfeiçAo na tra 
vrssa de Montes claros n.° 1. 

1 .1 t /Dtcl - a t hou um travessão 
ae ouro, que será ehti egue a quem 
provar p* rtrt-cer lhe. 

N p O T i e i n Vende-b® u m 
x i L g o ^ i u barracao a e ma-
deira, tm bom local e vende st 
as barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 

gamas redes. Traia-sc coui o 
proprietário das mesmas. Rio 
Mondego. 

O l l i n t » ! A r r e n d a - s e a par 
v ^ u u i t c i t c p u e n t c a a quinta 
do Almégue a dois passos de 
Coimbra, com casa de habitação, 
vinh», olival, pomar etc. 

Quem pretender, pode dirigir 
se ao seu proprietário.. José Maria 
Pereira Barata, Covilhã. 

Senhora de probi-
/ h w ] / } d e s r j a - s e para com 
t itiVXO pgnhu de Senhora e 
marido já de idade, residente nu 
ma vila próxima onde será tratada 
como pess» a de família. 

Para imformaçõis na Impren 
prensa Académica. ^ ^ ^ ^ 

P T 4 I - í í » Í Ú c U£U í c i l o t 
j . i C L i o a o c p f r a tomar 
conta de uma grande quinta; tem 
casa para morar, e o mais com o 
priprict«no se combinaiá. 

N - '--ta redacção se infirma. 

Pipas de castanho 
p a r a v i n h o , novas. Vende M. 
Lopes Diuiz, rua do Corvo, n." 
46. 
1 motivo ae pattnhas, ven 
X U1 uem-se duas moradas de 
casas com magnificas vistas sobre 
o Mondego, completamente livres, 
na rua Fernandes Tomaz, desta 
cidade, e cora os n.08 58 a 66 e 
e Õ8 a 70. 

Dirigir-se a Adriano Rocha, 
rua 12 de Outuro, ou Panificação 
de Coimbra, Limitada. 

y * s n f « i n Precisa se, que dispo 
O U L JU ^ d 'g igU B 1 cap tsl 
para desenvolver casa de comis 
sões, já montada. 

Orta a esta redicçSo com as 
iniciais X. Z. 

1 O n n ea 11, vende-
se. Para tratar na rus ds Montar-
rrir>, 85 

T p r r - p n n c o t u P 1 ^ 6 " " Cit 

A r 1 1 C A I U s a d e h bitsção 
na Estrada da Brira, a 10 minu 
tos do electrico. Vmde se, com 
uma supesficie d* 11 500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, vidtir&s, 
etc., etc. 

Nesta redação se diz com QU"" 

V H l l l l e - K H 3 V l í ? t , S d e 
V e i l l l i . - f t e f e r r > . ums 

com ó e 30X25 e 2 ,uq j 3,05X 
20. 

Arroezen* dc Chiado 

Vendem-se 
valetes, e msis fsrr^mtntíis de ser-
ralheiro. 

Está encrrrfgsdo ds venda. 
Aupusto Dias da S'lv» Taveiro. 

Hotel Paris 1 Anuncio 

Vendem-se c
v
h'5u"pr*c 

e de pir;ho para vigemento, ti-
boss dc forro soalho e outras 
madeirss. 

Quem pretender dirija se s 
Cruz de Muroços a essa do sr. 
Dr. Jogquim Ga^pa r de Matos. 

p i u l p - f i í p M a q u i n a a * 
C l l u e - o e 20 H. P . Cal 

ieirsi tubular de chima iuvertidfe 
Estsfdo de novo. 
Campos & Irmão, Rua d» 

Mo-a* Coimbra. 

Precisa-se 
secção de Ratrozeiro, Fazendas 
brancas, Louças e Vidros devida 
mente habilitados. 

A r m a z e n a d o Ç h l a d o 

V enda de proprie-
em Condeixa Ven 

' ' t l u 0 de se urna qmnta com 
grande vinha, olival e casa, no 
lim te do Barreiro, a 10 minutos 
de Condeixa. 

— Um prédio de h«bitaçao 
com adiga e casas de arrecada-
ção, em Condeixa. 

— Vari»s terras de rega, oli 
v^iras e pinhal, tudo proximo dt 
C nd xi. 

Ac-its p opostus em carta fe 
ch^da, até ao dia 15 de S tembro 
p oximo, D. Maria Adelaide do 
Amaral, Cond ixa. 

Mo stram se os prédios. 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho úo Bispo, vende uma 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
Josè Jorge das Neves, no mesmo 
sograr. 

P r e c i s a - s e 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chiado 

L E I R I A 
Vende-se um bom prédio 

composto de lojís e 2 andares, 
com tres frentes, sendo para o 
largo ds Constituição, R. do Al-
calde e T. do Esquecimento. 

P«r* imfornuções, Bairro Sou-
sa Pinto, 9. 

Vendem-se no L&rgo da So 
ta n.°' 9 , 10 e II e Kua dos Es 
telrelros n.°* 23 e 27 . 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, 128-1.°. 

(Antigo Hotel Saudade) 
Bairro «ovo- FIGUEIRA DA FOZ 

Situado a 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á portuguêsa. 
Recebem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços e jantares avulso com 

pr&tos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Velosa 

| USEM SÒ O CALICIDA 

« V L I S 
O anico qae extrai todos os 
calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-
-::• fado sobro o pè 

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIOi 
Armando Souza 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

Vendera-se »os lotes na Es 
Irada ds S. José ao Calhabé e 
f s t r ad í ds Beira, Vila UniSo. 

Par» tratar, na Cas» Londres 
IRup F<"'r*irc Sor-j?**, 

Pelo presentt anuncia Adria-
no Augusto Bizarro da Fonseca, 
casado, comerciante, residente em 
Coimbra, na Avenida Sá da Ban-
deira, que requereu, pelo Minis-
tério da Justiça, a necessaria au-
tomação para que, de futuro, sua 
filha menor Maria Bizarro da Fon-
seca, possa utar o nome de Maria 
Manuela de Sousa Bizarro da Fon-
seca. 

Em observancia do disposto 
no art.° 175, n.° 3, do Código do 
Registo Civil, e achando-se a pu-
blicação deste devidamente auto-
risada, convidam-se quaisquer in-
teressados nesta mudança para 
dirigirem por escrito autentico ou 
autenticado, ao referido Ministé-
rio, a oposição que tiverem, no 
praso máximo de trinta dias, a 
contír da data da publiesção des-
te anuncio. 

(a) Adriano Augusto Bizarro 
da Fonseca. 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

nata Formigas ME9ENE 
Q a r a n t e - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,ms e ainda um pequeno 
quintal com 45®*, ns Vila Unilo 
?.«tradt d* Beira, Pode ter d?» 
<sa já hKÔitadia. 

Ministério da Agricultura 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 

Escola Nacional de I m i t a r a de Coimbra 
Amolara matriculas 

Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 
do curso de engenheiro agrícolas devem enviar os seus reque-
rimentos ao Director da Escola desde 1 a 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão do exame de instrução pri-
maria do 2." grau, ou certidão do exame de admissão aos li-
ceus; atestado de vacinação, de robustez e de não sofrerem 
moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 20 de Agosto 
de 1921. * 

Servindo df Dirrct^r, 

Antonio Augusto Garcia de Andrade. 

Contra a Siíilis: 
D E P U R A T O L 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te ; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espí-
rito; nào é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado peles organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamCnte portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 ejtodas as injecçOes e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilia de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos c por todos os clientes que o 
teem usado 1 

Siflltlco que alada alo teuba mulfestaçles evltt-as, toaule já «<t« liceltate • IncoofandUel remsdlo. 
A' venda nas boas /armadas e drogarias. Cada tubo (uma 

semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de Instruções em todos os deposttos. Deposito 
geral para Portugal e Coíonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Bisar ro & Casimiro 
(antiga casa Gaito & Ganas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7 
C O I M B R A 

Vinho Colares "Viuva Gomes,, tinto e branco 
O melhor vinho dc mesa! 

Na qualidade de representantes da COMPANHIA DE VINHOS 
E AZEITES DE PORTUGAL, única proprietária destes afamados 
vinhos, encoutramo-nos hab fitados a fornaoer: 

Em caixas de 12 e 24 garrafas, bem assim vinho "c lare te , , 
garrafões de 5, barris de 50 e 100 litros, aos melhores preços 
do mercado. 

E' pois, no proprio interesse dos nossos estimados clientes, 
que assim o anunciamos, reroman tando-lhes a preferencia qus 
deve merecer-lhes a aquisição, destes ja tão conhecidos, como 
sendo 

0S MELHORES VINHOS DE MESA 
Qisaero % Casimiro 
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0 MONUMENTO AOS MORTOS 
O A 

GRANDE GUERRA 
Evoca-se a sen t ida home-

nagem p re s t ada ao no sso pa-
trício t enen te Campos Rego. 

Um esquecimento e uma 
indolência que por iorma 
alguma se podem just i f icar . 

Apela-se para o patriotismo da cidade 
e dos seus habitantes para que 

se pense a sério no assunto 

E' p rec iso que Coimbra 
não de ixe i icar no olvido 
esta iniciat iva patr iót ica. 

Urge que os hab i t an tes 
des ta c idade cumpram o seu 
deve r de por tugueses . 

: RETRATOS :j 

Não ha muitos mezes ainda 
que GJmbra, sincera c verd^dei 
ramente comovida, pastou, com 
fundo respeito a merecida home 
nagem á memoria d • bravo te-
nente miiicií-n.) de Infantaria n.° 
35, José Herculano de Campos 
Rego, morto pela P-tri» e pela 
Republica, no combate de Nha 
macurra — Africa Oriental, — tra 
vado contra as tropa* akmãs no 
dia 1 de Julho dc 1918 — quando, 
bravamente, num ímpeto arrojsdo 
de heroicidade, procurava susten 
tar impolutos o brio e » honra 
das nossas armas. 

Viu-se como a cidade de Coim-
bra, com uma compostura e um 
brilho verdadeiramente notáveis, 
prestou sentida consagração aos 
restos mortais do heroico filho 
desta terra, que, tão bem e tão 
gloriosamente, longe, nas pia 
gis africanas, soube honrar e en 
gíandecer o nome glorioso desta 
cidade e da Patria estremecida, 
morrendo como um herói á fren 
te dos seus soldados. 

Este jornal, que muito con 
correu para que a manifestação á 
memoria do Herói, assumisse as 
brilhantes proporções que na rea-
lidade atingiu, senuu-se, e sente 
se ainda, verdadeiramente satUfíi-
to, — dilo com orgulho, — por as 
sim trabalhar para que o povo 
desta cidade, sempre animado de 
indefectiveis sentimentos pátrio 
tico? e republicanos, mostras se 
claramente que sabia ser grato á 
memoria santa e idolatrada da-
queles que, pela honra da sua ter-
ra e do seu Paiz, souberam derra-
mar o seu sangue leal e g ntroso, 
e por que assim se pagasse com 
uma homemgem justa t merecida, 
uma divida de reconhecimento 
§ um dos seus pxtricios mortos 
Aa guerra, que vinha ao hm de 
ftrifinos de abandono repousar 
no seu cemiterio municipal. 

Honrou se a cidade e honra 
dm se os seus habitantes que 
por essa forma demonstraram 
uma nitida compreensão dos s us 
deveres cívicos ao par de um 
•erdadeiro e claro patriotismo. 

Uma coisa sucede porem que 
em extremo nos contrista, a nós, 
que de sempre temos advogado 
todas as iniciativas patrióticas, to 
das as manifestações evidentes do 
tiosso valor e do nosso esforço 
progressivo. 

E' que se nos afigura verda 
deiramente extranho, lamentável 
mesmo. — dizemos nój aind$, — 
que a divida de gratidão prestadi 
á memoria dos mortos da guerra 
parasse por aí, por essa patriótica 
e tocante homenagem prestada á 
toemoria inesquecível de um filho 
dilecto desta terra como o foi o 
Tenente Campos Rego. 

Mais mortos houve, e bastan 
tês até, filhos também deste con-
celho, que, da mesma forma he 
roica que o bravo tenente, caíram 
gloriosamente no c»mpo da hon 
ra, p?lo nota* querido desta te-r 
ra, pda honra da Patria Portu 
tuguêsa, para os quais tindx 
Coimbra nio mostrou também 
ú seu formal reconhecimento, o 
preito sincero do seu tributo de 
gratidão. ) } « 0 t « « g 

Referimo-nos áquelei qu* en 

França, Ang la e Moçambique, 
nos quítro anos dolorosos da lu-
cta contra os inimigos óa Patria, 
tombar&ra egu-lmentc cum gloria 
t heroísmo, tendo na alma a der-
radeiv* saudada ps*l* sut terra es 
tremecida, o ultimo suspiro de 
amargura pelos entes queridos 
q ;e deixavam «este mundo imer-
sos no desespero cruciante da c-ôr 
causada pela sus ptrria e no des-
comedido da rnsgui que tio tris-
te luto lhes iria causar na «Ima. 

E se dissermos que a esse res-
oeito a cidad* tem sido algo in 
gr*tí restar nos-ha a consciência 
de fílaimus sem rodeios, nem re 
ticencias, a linguagem da verda-
de, pois que só a verdade e o 
desassombro tem sido sempre 
nestas colunas bastas vezes pro-
clamadas. 

Nâo s? justifica de maneira al 
guma nem se desculpa tampouco 
* indolência e o abandono a que 
tem sido vntads a ide<a da cons 
trução do monumento aos mortos 
do concelho de Coimbra, na gran 
de puerra europria. 

E' preciso que, de uma ma-
neira decisiva, o povo desta cida 
de, bom, sincero, patriota e «cri 
solado republicano como ele sem 
pre foi, não deixe ficar no olvido 
esta iniciativa generosa de um alto 
alcance p»triotíco e educativo que 
muito o dignificará e honrará no 
conceito do país. 

Urge que o povo de Coim 
bra, da cidade de tão valorosas e 
nobres tradições de heroísmo c 
valentia, cumpra de vez o stu de 
ver de gratidão, mas por uma for 
ms imorredeura e grandiosa, per-
petuando em uma das praças da 
sua terra a memoria santa e estre-
mecida dos militares do seu con-
celho que tombaram para sempre, 
obscuramente, na maior luta que 
ainda teve a humanidade. 

Urge que, se preciso fôr, se 
promova uras subscrição publica 
entre os habitantes do concelho e 
do resto do p;is, que a ela quei 
ra concorrer generosamente, e se 
alcancem dos poderes públicos do 
Estado as necessarias facilidades, 
para a construção do monumento 
a levantar era sua memoria, que 
servirá para recordar aos vindou-
ros o notn* santo e venerado de 
todos aqueles que na hora amar 
ga e incerta da luta cumpriram 
gloriosamente o seu dever mor-
rendo pela Patria. 

Este jornal qu- tem tido como 
norm • inalterável da sua orienta 
ção sóurt nte o progresso e o en 
grandecimento da terra conimbri 
cense, que fundamente ama e es 
tremece, apék pois para o pátrio 
tismo dos seus habitantes e para 
o dos seus amigos que felizmen 
te tão em grande numero, para 
que essa iniciativa não fique no 
olvido, ma* antes se efective ur 
gentemente, como é de justiça e 
de dever. 

Aceitará gostosamente qu®l 
qu*r auxilio a esta iniciativa e pa 
ra isso pcticióna o apoio de to-
dos os verdadeiros amigos de 
Coimb'a, para que de vez, dum» 
fórma patriótica e justa, essa mi 
ciativa não esmoreça. 

Prestar tributo aos mártires da 
C I U S I santa porque nos batemos 

'^•cos dã Soeied&de 

Belo exemplo de robusta compleição 
e de rara solicitude em tudo tm que tem 
de intervir. 

Que o digam um estabelecimento 
muito importante que dirigiu e em que 
iniciou com grande economia notável 
reforma, e uma instituição que lhe deve 
grandes benefícios prestados desinteres-
sadamente. 

Tem desempenhado vários togares, 
tendo sempre comprovado ser tão bom 
administrador do que t seu como do 
que não é. 

Parecendo, pelo nome, ser estranjei-
ro, ó portuguez ligittmo e até tão conim-
bricense como o 

MASCARADO. 

Â favor lios s o i M s tespaotoss 
Publicamos em seguida a ulti-

ma lista dos donativos deposita 
dos na Casa Tot», pelos súbditos 
esp .nhois residentes nesta cidade, 
os qu*is se destinam eos soldados 
feridos de Melil». 

A iniciativa desta pst.iofica 
iniciativa psríiu do nosso amigo, 
sr. Esteban L gunas, que per este 
meio agradece com reconheci-
mento SOÍ seus compatriotas o 
bom êxito alcançado. 

A importância ds sub-criçso, 
que fez df 1.120/550 será hoje re 
metida ao sr, ministro da Espa 
r;ha em Lisboa, 

Pede r.os t»mb m o sr. Lagu 
nas para informarmos se algum 
dos compatriotas não tivesse subs 
crito por se rncor.tr. r susrnt?, 
dirigir o seu d nativo á Camara? 
de Comercio Espanhol», de Lis-
boa. 

Esteban Lagunas 50S00; M*»ri'l de 
SOUSÍ, 5$0C; Sergio Pe^es, 10$00; Vi-
cente R driguez, 2$50, Gumercimia Dar-
ci», 2£50; Carlos <• M>to<5. 2*59; Fre-
de ico Fernandez, 50$0C; Henriqur Elias, 
(500 pesetaa, ao camb o <1o dia) 700*00; 
Domingos Pele»eiro, 5100; A-itonio S >n-
taolaria, 1Í00; Amb»osío R drigm-z. 20*; 
Jo^é Garea, 20*00; Artur Requejo, 2*50; 
Bernardino V sq ez. 2' Í00; Antonio 
O pça vez, 20*00: Emilio Oonçslvez, 
15*00; D o g o F<tnand»z 5*00; Diogo 
B ltazar (portuguez), 2*50; Salvador Do-
minguez 3$00, Franc s<*o Martins, 5*00; 
Frar,c;*c R driguez, 1 #00; M n u r l Mar-
tins, 5400; Jo«é Domir.gues, 20*00; Ze-
nmM-tí ipa 2*50;TomrZ Grangrz, 5Í00; 
Ferrando Guitart, 2$50; Jo^é M ria Cas-
tro 5*00; Jaifre Planas, 100$00; Jofé Me-
lirk, i0$00; Emilio R.-imbau 10$00; Jo-
- è Mari» Rodrigues Poça». 10-800; Leo-
poldo Gustavo Lamas, 2 í00; Sant go 
A. A. M-n<VS, 5100; José Planas, 5$00. 
T tal, 1.126150. 

0 Mm " Amor de Perdição „ 
Na Univírs :dadc reproduzi-

ram-se ontrm alguns episodics 
de qu? Camilo nos fala no seu 
Amor de Perdição, passados com 
Simão Botelho. 

Para esse fim veio pessoal do 
Porto, alguns artistas, que se exi-
bir» m ccm os trajes académicos 
dos princípios do século passado. 

O p*p*l de Simão Botelho era 
desempenhado pele actor Ruas. 

Na rua de Sub Ripas, foi si-
mulada uma desordem e repro 
duz^da para o Hlm. 

a » <•• —— 
Censo da população 

Segundo a ultima estatística, o 
concelho da Lousan tem 12 092 
habitantes, sendo 5.693 varões, e 
6.399 f meãs. 

é não só uma obrigação indecliná-
vel como também uma necessi-
dade imediata. 

Só assim se levantará o nivel 
moral e patriótico do pai1;. Só as-
sim se dignificarão uma raça e 
um povo, conscientes do seu va-
lor e do seu patriotismo. 

Coimbra, estamos nisso con-
fiados, fará a sua obrigtção dan 
do ao P*ís, mais uma vez, a pro 
v» eviientu! do seu sentir verda 
ddramente moldado em pstrio 
íistno e gratidão par» quem, como 
os seus honrosos filhos, por ele 
e por o seu querido Piís, deram 
o sacrifício da sua vida. 

Cumpri pois Coimbra o seu 
dever. 

• «f!.»i-»*ríesi 
Fazem anos, hoje: 
D. Zélia Arruda Simões de Melo 
Manuel Duane Ouimarães Pestana 

da Silva. 
A'manhã: 
D. Sá'a Elisa Fernandes 
Francisco Antonio dos Santos, Filho 
Esteban Lagunas. 

Partidas e chegadas 
Para a Figueira da Foz, os srs. dr. 

Joaquim de Carvalho, Manuel Ventura 
a'Almeida, dr. Banos Lopes, José Hen-
riques Ped'0 e Esteban Lagunas. 

— Para Foz c'Arouce, o sr. Lotdrlo 
Lopes Oanhho. 

— Para a Praia do Furadouro, Ovar, 
a sr." D. Marta José Soares de Alber-
garia Tavares. 

— Para Ovar, o sr. Joaquin Rastei-
ro Fontes. 

— Retirou para o Picoto dos Barba-
dos com sua família, o sr. Benjamim 
Ventura. 

— Regressou a Coimbra, vindo de 
Alfafar, o sr. dr. Manuel Dias Fernan-
des. 

— Da Praia da Cova para Condei-
xa, o sr. dr. Alfredo Rego. 

— Esteve em Coimbra, o nosso ami-
go sr. Mário Herculano de Campes Re-
go, capitão da G. N. R. 

Com o craneo fracturado 

Um homem agre-
dido por uma pa -
trulha da G. M. R. 

Ni noite de terça para qu rta 
feira, no Rocio dc S*nta Clara, 
deu se um lamentável conflito em 
que tomou parte importante uma 
pat ulha da Q. N. R., a quem se 
atribue o espancannnte dum car-
roceiro, Francisco Mstks, de 29 
anos, oe Cernache, que recolheu 
ao Hospital da Universidade com 
fnciura do craneo, além de vários 
ferimentos pelo corpo que, se 
gundo nos informsram no Hospi-
tal, parece s^rem produzidos por 
sabrr. 

Ao que consta a patrulha in 
terveio num grupo onde estava o 
csrroceiro, trocando se entre estí 
e aqu-.lí algumas palavras, do que 
resultou a agressão. 

As pessoas que ali se encon-
trav m protestaram indignada-
mente contra a atitude dos dois 
soldados, que deixaram a sua vi-
cíima a escorrer sangue, chegan-
do a ameaçar os gue se manifes-
taram. 

O guarda n.° 02 da policia, foi 
tamb m desrespeitado, e muitas 
pessoas tiveram de se retirar psra 
não lhes suceder o mesmo. 

Mais tarde o guarda n.* 25 da 
policia encontrou a arma e o boné 
dum soldado, o qui depois lhe 
entregou. 

Estas scenas deveras depri-
mentes devem acabar. O povo 
de Coimbra é pacato, e portanto 
não ha necessidade, e principal 
mente sem causa, como, segundo 
afirmam, sucedeu agora, de o le-
var á coronhada ou á sabradi, 
nem são certamente as ordens que 
os ilustres oficiais dão e que o; 
seus subordinaios tão abusiva-
mente adejam. 

Ao brioso comandante do ba-
talhão da O. N. R, a quem não 
faltará energia para reprimir tais 
actos, que ha de ter já condenado, 
recomendamos o caso. 

Governador civil 
E<tá em Coimbra o ilustre go 

vernador civil deste distrito, sr. 
dr. José Cardoso. 

< • • • — 

Obras na Universidade 
Principiaram já as obras para 

a completa vedação da ala norte 
dc edifício da Universidade, me-
dida que se impunha á defesa e 
seguronça daquele estabelecimen-
to, e que por diversas vezes foi 
rbjecto da nossa reclamação. 

Uma louoa 
A policia prendeu Rosa de Je-

sus Ferreira, residente no logar 
de Calvão de Vagos, que andava 
vagueando pelas ruas da cidade, 
dando indiclos de alienação men-
tal. 

| DA TERRA DE ULISSES j 
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Meu caro leitor: U m a das 
coisas mais bim apanhada-, qu? 
te deixa verdadeiramente banzsdo, 
ao aportares á terra olisiponcnse, 
é, o fraseado tipico e pitoresco 
qus por aqui se ouve nos teítros, 
nos cinemas, nos edés, nos ele 
ctricos, nas lojas, em toda a parte 
emfim, onde te conduzam as con-
tingências do teu mistír ou os 
acasos da tua deambulação, 

Almirar te ás, e com razão, 
como é vuigzr nesta terra a facili- j 
dade com que por essas ruas, pra i 
ças e travessas, se fala mal, num í 
palavriado fácil e desbocádo em j 
que o respeito e a moralidade nem j 
sempre sio, como deviam ser, de 
vidamente sslvaguardadas.como é 
demolde acontecer nos psizfs que 
aspiram a ser dotados de perfecti-
bilidade nos seus costum-s, de 
uma boa e sã moralidade nos 
s ^ ç hábitos. 

Verificará*, se te deres á tarefa 
de prescrutar intimamente a f;i-
çlo da vida alfacinha, o facto b^m 
penoso, mas infelizmente verda-
deiro, de notares que se apoderou 
do espirito de toda a gente, do 
seio de todas as classes, uma ne-
fasta dose de incivilidtde, uma 
absoluta ausência de respeito e 
de moralidade mutuas, que te ctu 
sarão, verdadeiro espanto, nso so-
mente pelo extranho do procedi 
mento, como, também, pela invul 
gar excentricidade do paltio ido 
tado. 

F»iar em calão, meu caro ami 
go, é hoje quasi que o modo 
usu*l de f .b r no meio lisboeta. 

Em tudo e a proposito de tu-
do o ouvirás. 

Para tudo e por tudo ouvirás 
empregar a frase baixa e soêz, 
tpreendida na pornografia revis-
teira dos palcos da capital, epide 
mia esta que a complacência dos 
nossos dirigentes não tem sabido 
debelar com medidas salubrisxdo-
ras nem com os necessários cui-
dados profiláticos tendentes a hi 
gienisar a educação mora! e cívica 
da nossa população, U1 qual ela 
deve ser numa nação dc costumes 
puros e de ideais bem esclareci-
dos e ambicionados. 

O lisboeta barulhento e fala-
dor, como todos os diabos jun-
tos, ama a giria, o corriqueiro 
termo, como ninguém. Para tíe, 
para a sua psicologia de politi-
queiro e revolucionário profissio 
nal, o á vontade costumado e fa 
cil com que eis apregói os seus 
ideais e sustenta á defeza do que 
ele chama as suas reivindicações, 
a giria originaria do café e da 
baiúca, passou a ser o modo 
normal cora que ele enceta o pa-
leio, com que fecha o negocio, 
com que pede o favor, com que 
recebe o amigo, cu com que aten 
de o freguez. E assim para tudo 
o mais, salvo seja. Costume nato 
como se está vendo. . • 

E* ouvires lhe as conversas. 
Salta te logo e m um* dose de 

e- •. pêras para ali, de e pêras para 
acolá, que até treme Tróia e o seu 
lendário cavalo de pau. Se fosse 
porem só isso--. Quando não 
calha vir á supuração uma daque 
las aluviões de frases pouco pró 
prias, uma catadupa inexgottvel 
daqueles termos carroceirais, ca 
pazes até de fizer corar as fa 
ces maceradas de um santo, mas 
daqueles de pau carunchoso que 
a piedade devota das carcassas 
beatas cérca de antífonas e hos'ã 
nas nos recessos silenciosos e tris-
tes das egrejas. 

A juventude da terra de Ulis-
ses, essa, principalmente, é aque-
la que mais ama e idolatra essa 
pêea manifestação da nossa infe-
rioridade intelectual) Piri esta 

especie ds população o rasccento 
calão das revistis do sno, seu 
prato preíilecío, const.tue a pre-
dominância da sua conversação. 
E é com essa imprópria maneira 
de se exprimir, com essa seca ce-
rimonia pérfida e revoltante, que 
essa massa d? população sobre 
doira as suas conversas familiares 
e aié, tnuíUs das vezes, o cor.vi-
vio cm pub ico com os seus se» 
melh»nfes 

O. mal é intenso em extremo 
e creou já bastas riizes, terediía-
o, caro leitor. 

E ainda ms dizim que ns ca-
pital deste piiz de ceu anilado e 
dc sol coruscjntc, se f 11 bem. 
Por mim, como esíás vendo, meu 
caro le»tor, tenho sc bre esse as-
sunto U35S opinião diversa. Acre-
dita qus nSo sou pessimista. Sou 
talv;z verdadeiro porque pinto 
so naturíl estes defeitos caracte-
rísticos do meio víc.gcío tm que 
vivo. 

Experimenta íu, vir foz^r uma 
observação minuciosa desta tara 
doentia tm L?sboa, sédc dss scien-
cisc, das letr*«, das írtes, dtste 
piíi de sol e de luttr. 

Fugirás a sete pés se cuidares 
em vir topar neste anárquico tor-
rão acostumado a desordens e a 
salsifrés, o primor da linguagem, 
osupino do convívio,afina flcrda 
civilidade, a nata da boa educa-
ção. 

Falar b;m no nesso ptís? 
P*raquê? Pois r.ão será agra-

davel, a proposito de qualquer 
coisa, ouvir proferir uma dessas 
bt jardas sujas e indecorosas, co-
mo se fosse uma fina garça, um 
inofensivo humorismo sem som-
bra de ofensa ou de preconceito? 
Não será, dize o? 

Ai tempos, tímpos, qus lá v3o l 
Como vai já longe a era rm que 
a fina piada lusitana tinha o seu 
quê de graciosa, de original, de 
poética, de própria até do feitio 
nobre e altivo do português, toda 
impregnada de frescura, qu; não 
ofendia mas que antes resumbra-
va gr»ça, poesia, el< quencia, que 
faiscava brilho, mas daquele bri-
lho altaneiro e distinto que era 

I atributo do feitio lusitano, todo 
: cavalheirismo, todo gentileza, eo-
I mo ele o era em antigos tempos! 

Como os tempos mudam, meu 
! caro leitor. 

Como é doloroso observar 
que em vez da pureza antiga de 
costumes, tão linda, tão própria, 
tão bem educada, aonde o res-
peito e s moralidade mutuas eram 
bem mais diversas que hoje são, 
agora, nrstes rasteiros tempos que 
vão correndo, é triste topar com 
outro modo dc ser e de pensar, 
com outra modalidade de educa-
ção que apavora e f*z tremer tal 
qual ela é, eivada de carroceiris-
mos, de indecorosas frases, tre-
sandando a lupanar e a copos de 
rascante e que até faz nojo e cau-
sa náuseas! 

Triste sina a nossa! 
Se Antonio Vieira, se Filinto 

Elísio, se Camilo, os grandes es-
grimistas da língua mãe, vissem 
isto! Como seria doloroso pari 
eles presenciar este avassalador 
bolchevismo da lingua portugue-
sa, este torvelinho farisaico e de-
sordeiro por que a nossa lingua-
gem tem andado, aos tratos de 
polé desta malta sórdida de van-
dalos gramaticidas. 

Vinde a este mundo, meu do-
ce e mavioso Fr. Bartolomeu dos 
Mártires, meu elegante e atenien-
se 0»rrett, meu doce e harmonio-
so Castilho, m»u erudito Hercu-
lano, meu eloquente Alves Men> 
des. 

Revirei, por um milagre sinte 
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e abençoado, das vossas lousas 
álgidas. Vós que fostcis os putos 
estétas da língua portoguêsa, a 
adorada canção das nossas pala 
vras. Correi a este mundo a li 
vrá-la das fúrias dos iconoclastas 
actuais que a assassinam passo a 
passo, hora a hora, a golpes de 
estupidez. 

Pegai cada um de vos em seu 
marmeleiro e correi-os á lambada. 
Mas daquela de fazer cair amo-
dorrado e exsusto a estes salafra 
rios de agora que a ameaçam de 
aniquilamento e de extinção. 

Mas dai a doer. Q jcb?aUhes 
as costelas. Se nio chegardes a 
tempo, assistireis ao doloroso ago-
nisar de um povo que nSo soube 
em vida estimar e aproveitar o 
que lhe restava de bom e de glo 
rioso que era a sua feição proprií, 
o valor da sua inteligência, o bri 
lho do seu esforço, a pureza do 
seu dialecto. 

O que vale anrgo leitor é que 
os tempos nâo vão propensos a 
milagres. Sa assim não fosse, ó 
terra, ó céus, o que aí não iria.. . 

Viria algum» chuva de picare 
tas em brsza que pulvetisaria es-
tes gramaticidss prejudiciais e pes 
tilentos que empestam o mtio e 
prevertem a época. 

Abençoada chuva fosse essa • •. 
Mas não vem e essa a nossa 

pena. 
Lisboa, 26-8-921. 

JOÃO VASQUES. 

Senhor da Serra 
O numero de promessas cum 

pridis este ano no Sintuario do 
Senhor da Serra apreximx-se bas 
tante das dos últimos dois anos. 

Durante os principais dias da 
romaria que este ano ali se reali-
zou, e na qual não houve qual-
quer ocorrência de vulto, foram 
encomendados 589 sermões de 
promessas, recebendo se na caixs 
das oblatas prrto de 4.000 escu 
dos, 7 librts em ouro, muitos ab 
jectos do mesmo meisl e bi^tan 
tes cereais. 

Para atender aos votos dos ro 
meiros estiveram ali 10 sucerdo-
tes, exercendo o culto divino des 
de o nascer ao pôr do sol, sem-
pre com grande assistência de 
fieis. 

O rendimento das esmolas 
oferecidas ao Senhor da Serra, 
que se elevam já a algumas de 
zenas de contos, parece que vão 
ser aplicadas na construção dum 
asilo para os indigentís do con 
celho de Miranda do Coivo, fa-
cto este, que a realisar se, deve 
merecer a melhor aceitação. 

Baoalhau improprio para 
consumo 

Os fiscais das subsistências ao 
serviço nesta cidade, apreenderam 
no estabelecimento do sr. Miguel 
Rodrigues, na rua do Corvo, uma 
porção de bacalhau julgado im-
proprio para o consumo. 

O sr. Rodrigues recolheu á 
cadeia, ondejaguarda o julgamento 

O b i t u á r i o 
• Faleceu ha dias em Penela, o 
ir. joio Manoel Fortuna, natural 
de Badajoz, residindo em Portu-
gal ha muitos anos. 

Era muito conhecido em Coim 
bra, onde varias v^zes trabalhou 
como presiigid;t?dor. 

Anuncio 
Pelo presente anuncí* Adria-

no Augusto Bizarro da Fonseca, 
casado, comerciante, residente em 
Coimbra, na Avenida Sá da Ban-
deira, que requereu, pelo M nis-
terio da Justiça, a necessaria au-
torisação para que. de futuro, sua 
filha menor Miria Bizarro da Fon 
seca, possa usar o nome de Mari» 
Manuela de Sousa Bizarro da Fon-
seca. 

Em ob«ervancia do disposto 
no art.° 175, n.° 3, do Código do 
Registo Civil, e achando-se a pu-
blicação deste devidamente auto-
risada, convidam-se quaisquer in 
teress*dos nesta mudança par 
dirigirem por escrito autentico ou 
autenticado, ao referido M niste 
rio, a oposição que tiverem, n< 
praso máximo de trinta dias, a 
contar da data da publicação des 
te anuncio. 

(a) Adriano Augusto Bizarro 
dâ Fonseca. 

Terreais mm m m í k 
Vendem-se aos lotes na Es 

tvada de S. José ao Caihabé « 
Estrada da Beira, Vila Unilo, 

Pari tratar, ns Casa Londres, 
Jbu ferreira Borgas, 

Antonio Crespo, 
morador no T rreiro do Mi me-
leiro, 1, achou ontem á tarde um 
brinco de ouro, que entregará a 
qu^rn pertenrer-lhe. 

A u t o m ó v e l S n Í S 2 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 em 
estado de novo com mise en-mar-
che, instalação electrica e econo-
mica, fszendo 100 kilometros com 
7 litros de gazolina. 

Para informações — Qarage 
Americana, Avenida Sá da B n 
deira, Coimbra. 

Borracha 
litros. 

Vende Joaquim da Silva S?.n 
tos. 

Rua Eduardo Coelho, 74, Te 
fone n.° 205. 

Creada de cosi-
n h l Precisa-se que saiba 
1111 a. regularmente dc cosi-
nha, t queira ir para fora de Co m 
bra. Dirigir á redacção deste jor 
nal indicando referencias, de c»sss 
em que tenha estedo, e dizendo 
condições. 

r ^ n o t i n A r r e n d a m senaEs-v / a o c i o t r f t d 8 d a B e i r a viia 
União. 

F V l O - ^ P e s c u d o s t u 
L / d U " o o 0 q U e s e combinar 
no ato do contrato; a quem ar 
rarrjar um» casa para arrendar 
com 8 ou 10 divisões, quintal ou 
pateo, num sitio saudavel e muito 
proximo da b-ix* cuja renda seja 
preço convidativo. 

Timbcm se compra convindo 
no preço. 

Carta a esta redsção a A. S. J. 

Empregado de escri-
tór io tom 

alguma prat;cn, oferec sc. 
Nesta r.d cçào Si d z. 

Es i p r i f - n r i n P s S S S s e m o 
frtlllOIlO biladoembom 

local. Informa José Gomes Fer-
reira, tua da Sofia, n.° 24. 

Milho Branco No-
c h e g o u um remessa V;n 
dem João Vieira & Filhos. v o 

N p f f f t p í n Vende-se um 
x i c ^ u t i u barracão d e ma-
deira, em bom local e vende st 
"S barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
algumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Rio 
Mondego. 

Precisa-se 
conta de uma grande quinta; tem 
casa para morar, e o mais com o 
proprietário se combinará. 

Nesta redacção se informa. 

Pipas de castanho 
Eara v inho , novas. Vende M 

op>-s Diniz, rua do Cervo, n.° 
46. 

T>pwy. motivo de partilhas, ven 
A dem-se duas moradas de 
casas com magnificas vistas sobre 
o Mondego, completamente livres, 
na rua Fernandes Tomaz, desta 
cidade, e com os n.03 58 a 66 e 
e 68 a 70. 

Dirigir-se a Adriano Roch«, 
rua 12 de Outuro, ou Panificação 
de Coimbra, Limitada. 

Precisa-se 
secção de Rctrozeiro, Fazendas 
brancas, Louças e Vidros devida 
mente habilitados. 

Armazéns do Chiado 

O n i n t f » Arrenda-se a par-
v ^ u i i i t a t e p 0 e n t e d a q u i n t a 

do Almégue a dois passos de 
Coimbra, com casa de habitação, 
vinha, olival, pomar etc. 

Quem pretender, pode dirigir 
se ao seu proprietário, José Mari» 
Pereira Barata, Covilhã. 

Senhora de probi-
í t a r í p deseja-se P»ra com 
u a u c panhi» d e Senhora e 
marido já de idade, residente nu 
ma vila prexima onde será tratada 
como pe*st a de f*milia. 

Para imformações na impren 
prensa Académica. 

C n / n n Precisa se, que dispo k J U L JU I i h a d í a i g U m cap tai 
para desenvolver casa de comis 
iões, já montada, 

Carta a esta redacção com as 
Iniciais I, 

0 eminente espef alista francês 
F i . C L A V E R I E 

D E P f t R I S 
Dos estabelecimentos mais im-
portantes do mundo inteiro, de-
dedicando se á fabricação de to-
das as especies de aparelhos da 

sciencia medica, 
f pá n o v a m e n t e a s u a c o s t u m a d a for -

née p o r P o r t u g a l , s e g u i n d o o i t e -
n e r a r i o s e g u i n t e : 

B R f l õ A 
j HOTEL CENTRAL, domingo, 4 
( c segunda-feira, 5 de Setembro. 

HOTEL SUL AMERICANO, quin-
P O R TO ' ta-íeira, 8, sexta-feira, 9 e saba-

do, 10 de Setembro. 

HOTEL AVENIDA, segunda-iei-

COIMBRA ra> 1 2 e terça-feira, 13 de Se-
tembro. 

/ HOTEL BORGES, sexta-leka, 16, 
L I S B O A \ sabado, 17, domingo, 18 e segun-

da-feíra, 19 de Setembro. 

Ondie t e r á o p r a z e r de r e c e b e r os s e u s 
i l u s t r e s c l i e n t e s , a s s i m c o m o t o d a s a s 
p e s s o a s que d e s e j a r e m c o n s u l t a - l o s o -

b r e q u a l q u e r c a s o d e 

Qu? 6?aíro, enentrccfio, elminsde, mal-ests?, 
n t m w dos paredes ri-fenrinsis, dil<íaçfio 
do estornai, rim mm\ t fiictuont^, utrlco-

Hd-oceie, «ates, úm m m arãfios (ia 
mulher, raferoi arliacM:, tfelarmoctta 20 cor-
po Imano e todas as sfe m que necessitem 

^a Interferencla da inalí alta sciencia oitepedlca.^ 

Quinta de Foja 
Leilão de grado cavalar 

Terá logar este leilão no proximo dia 5 
de Setembro, pelas 13 horas, na sede desta 
Quinta. 

As condições do leilão estão patentes no 
escritorio da Qciinta. 

i ® =1 
Bisarro & Casimiro 

(antiga casa Gaito & Ganas) 
RUA DO CEQO, 1 a 7 

C O I M B R A 

? M o Colares ' T i r a Gomei,, tinto e branco 
O melhor vinho dc mesa! 

Na qualidade de representantes da COMPANHIA DE VINHOS 
£ AZEITES DE PORTUGAL, única proprietária destes afamados 
vinhos, encoutramo-nos hab litados a forn eer: 

f m caixas de 12 e 24 garrafas, bem &ssim vinho " clarete „ 
garrafões de 5, barris ue 50 e 100 litros, aos meihores preços 
do mercado. 

E' pois, no proprio interesse dos nossos estimados clientes, 
que assim o anunciamos, ref omen»anoo-lhes a preferencia que 
deve merecer-ihes a aquisição, destes já tão coiíhccidos, como 
sendo 

05 MELHORES VINHOS DE MESA 
Q Í S Q P P O % Casimiro 

] 
CAFÉ MONTANHA 

Tresptssa-se este café, situado no locsl de onde se disfruta o 
mais lindo c igradsvel panorama de Coimbra. 

De acordo com o dono da casa pod?m fazer se as modifica 
çoes necessarias para tornar este estabelecimento um dos melhores 
de Coimbra. 

R-cebem se proposta em carta fechada no Café Montanha 
onde pessoalmente se pode tarnfeífij tratar o se» proprietário 

de 
Cal 

T o n n e a u , "ios,°vende-
se. Para tratar na rua de Montar-
roio, 85. 

Tí3i«r*ar»rk c o m P^uena ca 
l t i m i i u u d e h.bitaçío 

na Estrada da Bdra, a 10 minu 
tos do electrico. Vende se, com 
uma superficie de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construçlo. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta rrdaç9o se diz com 
quem se trata. 

Vendem-se e
d « 

valetes, e mais farramentas de ser-
ralheiro. 

Está enerrregado da venda. 
Augusto Dias da Silva de Taveiro. 

Vendem-se c
v
h
l
lfuap80d; 

e de pinho para vigamento, ts-
boas de forro so&iho e outras 
madeiras. 

Quem pretender dirija se e 
Cruz de Muroços a casa do sr. 
Dí. Joaquim Gaspar de Matos. 

Vende-se 5Ja3uipníc 
deirs tubular de chama invertida. 

Estado de novo. 
Campos & IrmSo, Rua da 

Moeda Coimbra. 

Venda de proprie-
H o r h i o e m Conde ixa Vtn-

A 15 de se um» quinta com 
grsnde vinha, olival e c«s», no 
iim te do Barreiro, a 10 minutes 
ae Condeixa. 

— Um prédio de tnbitaçao 
com ad'ga c casas de arrecada-
ção, em Condeixa. 

— Varias terras de rega, oli 
vtyir*5 e pinhal, tudo proximo de 
C.snckíXí. 

Aceita propoçtsç em csrta fe-
chada, sté ao dis 15 de S- tembro 
p oximo, D. Maria Adelaide do 
Arosrsl, Cond ix». 

M sttam se cs prédios. 

Vpnrip-^p uma mob li* v ciiue-oc ussajl de 
de visitas, composta de etnspè, 
2 hut-ils, 12 cadeirss, 2 consolos 
e 4 quadros de parede. 

Pateo ds Iaquisição, n 0 25, 2° 

Hotel Paris 
(Antigo Hotel Saudade) 

Bairro Vivo- FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metros da praia. 
Amplos qu*rtos. Luz electrica. 
Comida á portuguêsa. 
Recebem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços e jantares avulso com 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

USEM SÔ O CALICIDA 

fiVLIS 
O nnlco que extrai todos os 
calos e calosidades for-
madas pelo atrito 4o cal-

faio sobro opè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Declaração 
Declsra Augusto Leonardo de 

Orvalho, esssoo desta cidade de 
Coimbra, que n&o piga divida 
a guma quf por ele nio S?ja au 
toii sd* e »ssin*da. 

Coimbra, 29 de Agosto de 
1921. 
Augusto Leonardo de Carvalho. 

• • 8 ftfc • nk 

V e n d e - s e um bom prédio 
composto de lojas e 2 andares, 
com tres frentes, sendo para o 
largo da Constituição. R. do Al-
caide e T. do Esquecimento. 

Para imformações, Basirro Sou-
Pinír- Q. 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.oS 9, 10 e II e Rua dos Es-
twlrelros n . 0 1 2 3 e 27 . 

Para tratar: Roa Firralr» 
Borgas, 128-1.*. 

As Pilulas Pink s S ^ e i m o 
Sucede muitas vezes depois de h»-

experimentado, sem resulsado, u a & c ... 
de quantidde de remedios, o doent», . • 
dida a esperança, resolve apelar para as 
Pílulas PinK, afim de que elas o livrem 
do seu apuro. Eis. em geral, uma herança 
bem pouco desejável, e isto por varias 
razões. Km primeiro loger, já o facto de 
vários medicamentos haverem fracassado 
é indicio certo do maj se encontrar bas-
tante radicado e de ele ser muitíssimo 
inveterado. Por outro lado, todos esses 
fracassos não deixam de causar ao doente 
um grande desalento, e então o seu mo-
ral deprimido não pode de forma alguma 
contribuir para melhorar a sitnaçáo. 

Não deve, pois, o doeute nutrir a es-
perança de que as Pilulas Pink farão 
desaparcer esse mal inveterado, num 
abrir e fechar de olhos, com um simples 
sopro. Este caso dá-se algumas vetes, é 
certo, mas o mais logico é pensar que 
será mister ter-se uma tal ou qual perse-
verança no tratamento das Piiulas Pink. 
Estas boas pijulas são obstins.das e tei-
mosas, e tanto teimam que chegam a 
curar o doente! 

Foi assim que as Pilnlsa Pink se 
obstinaram em curar a Snra. D. Marga-
rida dos Santos, residente em Lisboa, 
na rua Nova da Trindade, n.° 74 3.» 
andar, segundo se depreende do'que 
eotu. senhora nos escreve: 

« Sofria ha muitíssimo tempo de uma 
profunda anemia. Recorri a varioB me-
dicameutos, sem outro resultado que não 
fosse dispender escusadamente muito 
dinheiro. Foi por essa ocasião que uma 
pessoa due me é em extremo dedicada, 
uma boa amiga, me deu o concelho, e 
bemdito seja ele, de recorrer ás Pilulas 
Pink. Comecei logo a toma-las, e obtive 
ao cabo da tres rnezes de tratamento, um 
resultado magnifico. Venho, por este 
motivo, apresentar a V. os meus since-
ros agradecimentos, e ao mesmo tempe 
felicital-o pelo seu precioso e miraculoso 
remedio. Como eu própria tive ocasião 
de reconhecer os seus prodigiosos efeitos 
nunca deixo de aconselhar o uso dele as' 
pessoas que se encontram tão doentes 
como eu estava antes de tomar estas 
pilulas abençoadas.» 

Quando se trata de pobreza do sangue, 
de fraqueza dos nervos as Pilulas Pink 
acabam sempre por triunfar. São sobe-
rar.as contra a anemia, a chlorooe a 
fraquesa, geral, as doenças e dores 'de 
estomago, as enxaquecas, as nevralgias 
e neurastenia. ' 

As Pilulas Pink estão á venda em to. 
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5g300 réis aB 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninsular 
rua Augusta, 3» a 4õ, Lisboa. 

DISMENOL 
Regularisador das mens-

truações difíceis 
i Pedia» ai aiosts tias pridietn MUS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vende-se uma casa nova, eom 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 7 2 , e ainda um pequeno 
quintal com 45,BS, na Vila Unilo 
Eatrada ds Beira. Pode ser des-
de |á habitada. 

Internações, na Cosa Londres, 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Nota Formigos HE9EHE 
G a r a a t e - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

Idfcit^itiaM^á^laà^âia^^àitAdA 

TTliguel Ladeiro 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das 14 ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 

Como conseguir a sal-
vação das creanças, 

das BRONCHITES e 
tosse convulsa 

Usando a Bronchitína cujo 
efeito é rápido e seguro, a cura t 
certa em 6 dias, a tosse desapare-
ce ao 2.° dia entrando a creança 
em franca convalescença ao 3." 
dia. Milhares de curas atestam 
a sua eficacia, este medicamento 
é prescrito pelo abalizado clinico 
Dr. Oonçalves Pereira o qual re-
conhece ser a Bronchitína o me-
lhor remedio para a cura rápida 
destas doenças. 

DEPOSITO OERAL 
Farmacia Trindade 

Praça de Camões — Vizeu 
Coimbr?, A Central de PríM 

duetos Qufmlco*, Limitada* 
Pt aça 8 de Maio, 45 1.°. 

Porto. S a n t o s § Q u e i r ó s » 
L i m i t a d a . 
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Publíca-s© é.s terças, quintas e sabados 

Estação das Ameias 
Mcccssidiadc u g e n t e da s u a s u b s t i t u i ç ã o . 

C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s d e f e r r o 
P o r t u g u e s e s e o p r o g r e s s o 

d e C o i m b r a . 

Impõe-se a intervenção 
das associações locais. 

A estação das Ameias . . . 
Aqui está um assunto que bem 

merece as atenções de todos quin-
tos se interessam pelo progresso, 
prestigio e bom nome da cidade, 
que muito lucraria com o desspa 
recimento de tio arcaico e tujo 
edifício, cuja demoliçio ha muito 
se impõe, até mesmo como uma 
acertadíssima e urgente medida 
de higiene publica. 

Tio ignóbil pardieiro, dia a 
dia mais revoltantemente afronta 
os brios e dignidads da popula 
ção de Coimbra. Quando dele 
nos aproximamos, temos sempre 
a impressão nauseante de quem 
se vê forçado a p»sar junto dum 
autentko chiqueiro. 

O peior, porém, é que não ha 
meio de ocultar essa deprimente 
Vergonha aos olhos dos visitantes 
da cidade, que, logo de entrada, 
deparam, inevitavelmente, com tio 
imunda construção, a servir de 
estftçâo central de caminho de 
ferro da terceira cidade do 
paia: —de Coimbra 1 

Eaa Portugal, estamos conven-
cidos que nio ha hoje vila ou al-
deia que possua uma eshçlo de 
tio desagradavei e desprestigiante 
aspecto. A sua substituição im 
pôs se hoje mais do que nunca. 

As assocaçõ s de Coimbra 
teem o dever de agir energica-
mente para a conseguirem. 

A Companhia dos Caminhos 
0e Ferro Portugueses, que já ha 
bastante tempo adquiriu o terreno 
necessário para a construção dos 
novos armizens de mercadorias, 
c que já aprovou o prej-cto do 
edifício da nova estação, não pod»-
deixar de atender as reclamações 
que em nome da cidade lhe ve-
nham a ser feitas. 

São grandes, muito grandes 
mesmo, os esforços que Coimbra 
eiifi empregando par» dot*r se 
cota certos elementos de atracção, 

devéras importantes para atrair 
forasteiros que animem a vida 
economica local e regional, mo 
dernisindo a e fazendo a intensa 
mente prcgr»dir sob todos os as-
pectos. Sube o toda a gente, e não 
o deve desconher a própria Com-
panhia, que tem o indeclinável de 
ver moral e administrativo de 
c o r m p nder a tão aprecavds, 
honrosas e dignificantes iniciativas, 
pois a popuhção da cidade, se tem 
trabdhado e continua a trabalhar 
para se engrandecer, também dia 
a dia mais conhibue para aumen-
tar consideravelmente as receitas 
da Companhia, sem que todavia 
desta tenha recebido justas e mere-
cidas compensações. 

Ora, isto não p o i e ser. 
Os elementos representativos 

d« cidade não podem deixar de 
afirmsr bem alto e condignamen-
te a sua vontade, reclamando aqui-
lo a qua Coimbra legitimamente 
tem direito. 

E' urgente e imperioso que 
isto se fiça. 

Com o díssparecimento do 
velho e imundo edifício das 
Ameias, que Unto avilta e vexa a 
cidade, desaparecerá por certo 
tamb»m toda a estranha porcaria 
que a Camara inacreditavelmente 
consente que no começo da Ave 
nida N varro se e^pslh;, fazendo 
se ali a tio eondenavel e impro 
pria descarga de carvão e de le 
nha para os serviços municipal 
sados 1 

Mas quando a Camara assim 
criminosamente precede, nada ad-
mira que a Companhia ache bem 
que tão emporcalhado edifício 
continue ifrontosamente a seivir 
de estação central da terceira ci 
dade do p . í s l . . . 

Muito infeliz é Coimbra com 
todos os seus representantes! E 
entto com ss Ornaras, t duma 
pessoa se benzer trez vezes . . . 

- - - - - - - - - - - - - i 1 

RETRATOS: 

Bcog da Bocitda.de 

i i f s t f u t t o 
Fazem anos, hoje: 

. P menino Josi Ernesto, filho do sr. 
Antonio das Neves Kodrigues. 

< > D . Marta da Luz Barroso da Veiga 
tmi Gonçalves. 

. D. Maria José Braz de Figueiredo 
Ampet 

Dr. Julio da Fonseca. 
João Alberto Marques Perdigão. 

Casamentos 
Reallsou-se, na quinta-feira, em Lis 

boa, ó enlace matrimonial da sr.* D. 
Maria Teodora da Silva, filha da sr.' 

Ptrptiua d'Abreu e Stiva e do sr. 
fls Custodio Silva, comerciante naque-

cidade, com o nosso amigo sr. Luis 
i Sontos Moura, filho do sr. Joaquim 

"" Moam, gerente em Coimbra 
| Ca/i A br «Zilena. 

Soam padrinhos por parte da nol-
I a sr} D. Emília Martins e seu mari-

o sr.Eduardo Martins, e por parte 
noivo a st* D. Marta Alice Lucas 

lia e a ar. Luis aos Santos Lucas, 
imo do notvo. 

fartMas o chegadas 
Para Lagos da Beira, o sr. Francis-

Ct jHt Correia. 
\ - r f t g l / f l para a Maceira, Leiria, o 

f.Joèi Pereira de Sousa. 
•Para « Figueira da Fox, os srs. 
os Vasconcelos, Alberto de Morais, 

de So.usa Bastos, Jo-
Brandão e Joaquim 

í; — irara manmgua, o sr.Jodo Pinho 
m Silva. 

— Para as Calda» da Rainha, o ir. 
Serem. tfft KW ItDASV 

i-, — Regressaram da Figueira da Fot, 
Isrs. Fernando da Silva Bdttòto « An-
l/o QMUOtivetm Oiça. 

— Das Caldas de 6. Qtmil, o sr, 
Marão Gomei. " 
i — Das Cal/las dê Rainha, o sr.Joti 

dt ' 

n n m m m n n i m i i i i m i a 

f^egpesso 
j m n m n m m m m m i f l T m T W t t t m t W ^ 
( C A N Ç Ã O D E B R U M A ) H 

i m i n i i m u u n g n i n m n n i u n n i i a n i i ! 
Oh minha estrela d'oiro aa amplidão, 

Tam pálido e cangado, 
Caminho para ti na escuridão 1 

Como um rei e i i l a d o . . . 

Oh m«o jardim de eteraa primavera, 
Oh meu sonho d'amor, 
Minha Qnimera! 

— Os tens olhos em flôr 
Slo dois lothns, dois lottms or ien ta i s . .» 

(Saa leu é perfume e beijo e gra-ça 11 

Tens olhos triunfais 
Sfto lagos onde passa, 

Cantando, am cjsne qne se vai m o r r e r . . . 

Oh minha estrita d oiro na amplidto, 
5 ao te pode esquecer I . , . 

Tremente de emoçlo 
Caminho para ti como a andorinha 
Para a fcsiinge do Egito, 
Nnm ontdno de névoas á tardieha-

E's • Vagol o Segredo! a Incerteul a i re i tora l 
— E's o infinito! 

0 Mistério que chama e qne torturai 

Maria! — Volto: amo-te ainda! i m o ! 
Soo ata doida pelo Ar sabindo, 
Para • (algar do tea olhar subindo I 

Alta iingoa da fogo em qae me inflamo; 
Se a «niseres a p a g a r . . . morre sorrindo! 

Coimbra, Agosto, 192L 

Antonio d* Sousa. 

D«u onám entrada no hospi 
tal úa Universidade com a mio 
esquerda esfacelada por um» p; 
ara quis lhe u ! u cm cm«, Lu z 
Pereira, de 50 anos, do Ingotc. 

Cumpriu o seu dever na guerra e de 
Id voltou a esta terra que, não sendo a 
sua, i como se o fosse pelo grande amor 
que sente por ele. 

Tem na /amilia alguém que se dis-
tingue pela arte que cultiva. 

Exe>-ce um logar importante numa 
coUctividade que não i recreativa, nem 
de socorros mutuos, nem desportiva, 
nem de classe, mas que conta muitos 
socios e é muito conhecida. 

Da sua propriedade, em sitio apra-
zível, descortina-se um belo horisonte, 
que não ficará a dever muito ao da Cruz 
Alia. 

Tem no nome am apreciavel tempero 
para aqueles que gostam de comidas 
picantes. 

MASCARADO. 

Lapa dos Esteios 
Como muito se vem falando 

agora d» Lspsi dos E"tdos, vem 
a proposito transcrever do Guia 
do viajante em Coimbra, a p«rte 
que se refere a essa apreciavel es 
tancis. 

Foi escrita p^lo sr. dr. Augus-
to Mendes Simões d<- Castro, au-
t r dessa excelente publ cação, em 
18Õ7, quando era aluno do 30 

ano de direito. 
sitio 

Aonde as cordas da lira 
Vão temp'rar os trovadores; 
Onde voa o pensamento, 
Onde os plumosos cantores 
Soltam mil notas ao vento; 
Onde o Mondego suspira 
Entre os ramos da folhagem; 
Onde d tarde a branda aragem 
Embala as c'roas das flores. 

A. X. R. CORDEIRO. 

Rítroatendo a veia do Mondego até 
obra dt dois kilometros para cima de 
Coimbra, encontra-se, na margem do 
poente, um desses locares privilegiados 
pela natureza, em que a situe ç lo , as plan-
tas, o terreno e mil outras circunstancias, 
se b<rmon'sam perfeitamente para o tor-
nar em exiremo deleitoso e ameno — é 
a Lapa dos Esteios, essa 

.. gentil grata formosa, 
Toda vestida de musgo, 
Coberta a'hera viçosa, 
Recamada, perfumada, 
De jasmim, de myto, e rosa, 
A sombra de verdes freixos, 
A' somb-a tão amorosa. 
Banham-lhe a planta mimosa 
Serenas ondas da rio, 
Imprimindo lhe mil beijos 
Com suave murmurto. 
E' a gruta solitário, 
O sitio doce, e sombrio. 

(J P . DE S E R P A . ) 

Nada se encontra ali de sublime, nem 
de grandioso; mas uma vegetação co-
piosa e engraçada vestindo o pendor dt 
uma colina, formando copadas alamedas, 
a cuji sombra todos apreciam passar al-
gumas horas, ouvindo o cântico das aves, 
misturado suavemente com o ussu o do 
Mond go que, passando ao a pé do 
raont , rumorrjt deleitosamente nas fo-
lhas das a vores que se ineli am para a 
corrente. Dent e o bo^quesinho surgem 
aqui e «li, no cimo de rorhas vivas, cor-
ta is a piqne sobre o rio e engrinalda-
das de viç sas heras e mil variadas plan-
tas, mirantes cercados d* ulcgret-s, don-
de se desfructa ema perspectiva t io for-
mosa como variada. A-rÔba ' - s e - n ç s o s 
olhos naquele fascísador quadro do Mon-
dego que 

Com por entre bosques dlvirtido 
Com curso tão quieto e socegado, 
Qae nas voltas se mostra arrependido 
De levar agua doce ao mar salgado. 

(OABR1EL PEREIRA DE CASTRO.) 

nas suas motas alcatifadas de mimosas 
relvas e boninas; n<s margens vicejantes 
e p roposas com as suas searas verde-
negras. e com os seus copados laranjais; 
nos palacetes variados das quintas, alve-
jando por entre o macisso dos arvoredos; 
e sobretudo no aspecto risonho e formo-
sissimo da cidade com todas as su s lou-
çanias e encantos a mirar-se t i o g r a d o u 
e gentil 

nesse cristal 
Do Mondego prateado, 
Linda bonina do prado 
D'*ste belo Portugal. 

( A . A . ) 

Esta mimosa e aprativel estancia, on-
de a naturesa esp Ihon com tr io largs 
tantas galas e stractivos, é o sitio esco-
hido prlo * cultores dos mu<ss para as 

soas funçô-s poéticas. Castilho ali ce-
lebrou * Festa de Mato r. o Dia de Pri-
mavera, com que imortal sou o s t io; e 
posteriormente lá tem continuado a ir 
ou<i'.>5 muito» vate» entoar seva cintk-oi 
liiavtwsoj. 

MJ muito tempo que <í Mês a 
da Confrsrra da Riinha Ssnta Iza 
bfl tinha desejo de rr.ud»r psra 
o centro do côro inferior da igre-
ja de Santa Clara, o magnifico 
tumulo de pedra onde esteve en-
cerrado o corpo da Padroeira de 
Coimbra. 

Esta obra, porém, n2o podia 
ser levada a efeito por falta de 
meios da Confraria. 

No domingo visitaram aquela 
igreji e suas dependáncías, entre 
outras pessoas, os srs. Ernesto Vi 
lhena, antigo ministro, e sua es 
posa, que reconheceram a neces-
sidade de ser feita essa mu lança, 
nio só para o tumulo poder ser 
visto em todas as suas f«ce$, mas 
para lhe ser destinado locai com 
mais luz. 

S. ex.a pôs á disooMçSo da 
Mêsa a quantia de 500 escudos 
para essa obra, de que vai ser en-
carregado o hábil artista conim-
bricense sr. João Mithído. 

A Mêsa da Confrar a e<;tí mui-
to grata ao sr. Ernesto Vilhena e 
a sua ex."" esposa, pela sua ge-
nerosidade. Vem ela resolver a 
impossibilidade de dar cumpri-
mento aos desejos da mesma Mê 
sa, que espera ter feito essa mu 
dar-çt dentro de três meses. 

Vai ser oficiado ao Conselho 
de Arte e Arqueologia para man 
dar ali um delegado que, de acor-
do com a Mêsa, escolha o loral 
onde ha de ficar o tumulo e dar 
nova colocaçio á tampa deste, 
que parece ter sido mal feita. 

Eis como um escritor descre-
ve o referido tumulo: 

O tumulo dc pedra que s Mê 
sa da Confraria da Rsinha Santa 
vai mandar coloctr no centro do 
côro inferior da igreja de Sant» 
Clara para poder ser visto em to 
das as suas faces e em local com 
mais luz, foi mandado fazer pela 
Padroeira de Coimbra para ali 
ser encerrado o seu corpo. 

E' feito duma só pedra e tem 
treze palmos de comprido, seis de 
largo s cinco de altura. E' cer 
cado de figuras de imagens, la-
vradas na mesma pedra, em re-
levo, cada uma de dois palmos 
de comprido. 

Num dos lados mostra um 
côro de figuras, de dois palmos 
de altura, postas em ordem pro 
cessional, com seus livros aber 
tos nas mãos, e no p incipio um 
bispo vestido de pontifical, assis 
tido de dois eclesiásticos com so 
brrpdizes. Numa das faces do 
tumulo figuram ss imsgens de 
Cristo com os dose ipostc los e 
na cabeceira do sepulcro outra 
também de Crist" crucificado com 
as imagens de sua Mãe e do Evan-
gelista e dois escudos pequenos 
com as armas arsgonezis e a ima 
gem de Santa Clara, e mais duas 
tainhas com cordas douradas na 
cíbeça. Aos quatro cantos qua-
tro animais misteriosos, significan-
do os evargi-listas s&gndos. 

A tampá do tumulo tem es-
culpida em relevo inteiro a ima 
g?m da Ríinha Santa vestida de 
hábito de Santa Clara, com veu 
preto na cabeça e corôa. Mo>tra 
o cordão da mesma ordem e uma 
bolsa e sobre ela lavrada uma 
concha de S. Tiago; as mãos po; 
tas sobre o peito e debaixo da 
direita um livro, e da esquerda 
um bordão. Da parte da cabe-
ceira dois anjos de cada lado com 
seus turibulos incensando o corpo. 

O tumulo assenta sobre oito 
ieôes da mesma pedra. 

Este tumulo chegou uma vez 
a ser inundado pelas aguas do 
Mondego, lito fez com que a 
Rainha Santa mandasse construir 
outro côro, mais alto, onde o tu-
mulo foi colocado, na antiga egreja. 

Nove juiz 
Toma posse ámanhã, ás 13 ho-

ras, de ju z d»- Direito Cv -1, des 
ta comarca, o sr. dr. Al^xfndre 
Aragão, considerado como um 
distinto magistrado, 

A tragédia das meias verdes 
Ontem, o msu tmigo X . . . 

scibou de tomar a sua chicara de 
chá verde, «fundou numa poltro 
na a sua orquídea branci e a sua 
ironia fulva c depois de nos t r 
afirmado convicto, decisivo, que 
as grandes tragedias são sempre 
duma futilidade tb-urds, cruzou 
a pern* e contou-ncs: 

— H i tempo subia vagsrora-
minie o Chiado. Eshv* um* 
destas tardes adoraveis que 
Lisbô.» conhece e que <*ir-se-iam 
encomendadas propositadamente 
p-Us mulheres morenas p«r« lhes 
atenuar a sombra roxa das olhei 
ras e para lhes fazer realçar a to 
nalidade quinte e doirada d« péle. 
Um pouco adiante de mim, vaga 
rosamente tambfm, uma r psriga 
alta, ainda nova, caminhava, sósi 
nha, ve tida de escuro. Ainda 
não sei bem porquê, mas decerto 
muito mais por habito por 
cu iosidid-, se^ui, interessado, n* 
név.a d'ciro da tarde, aquele vul 
to inquieto e desconhecido de mu 
lher; fui observando pouco a pou-
co, a ondulação di íua m«rch?, o 
ritmo dos seus movimentos, a 
linha fugitiva do sru corpo fino 
onde se advinhava na elasticidade 
magra da cinta, na cusv* cortante 
das ancas, no contorno esguio das 
espaduas, os perturbadores, os 
subtis encantos que fuzem heje 
por ioda a parte, a fortuna d*s 
femme-garçons e a desgraça dss 
descendentes mais ou menos le 
gitimas das ninfas carnudas da es 
cola de Fointenebleau; chamou 
sobretudo a minha atenção um 
pormenor vivo, uma nota curiosa 
um triço especial da sua toiktte, 
umas meias transparentes de sêda 
verde, dum verde claro, alegre, 
picante que me fizeram pensar, 
com insistência, na encmtsdora 
aguarela da Pierrette en veri, que 
vocês conhecem do meu escrito 
rio e que por um momento me 
deram a impressão exáta que 
a deliciosa figurinha de Wilette 
tinha surgido naqurla tarde, na 
luz ofuscante do Chudo. Eu não 
sei se vocêi rep iraram já na gra 
ça maravi hosa, no prestíg:o es-
tonteante que uma meia de seda 
empresta como um sorriso, á per 
na que a dlç*r. Envolve a com 
prime a, &f»ga-lhe como uma Ca-
ricia os tornozelos finos, parece 
que a adelgaça, que a mode a, que 
a estilísa, que «o esconcê la lhe 
redobra o encanto, que faz re«l 
çar, sintilar atravez da sua m»lh« 
fútil como uma teia d'íranha, im-
ponderável como um p*rfume, a 

polpa rezada e quír.te da pé'e que 
a vestir. Emquanío ela caminha-
va lentamente na poeirs luminosa 
das cinco horas entretive-me mais 
do que tudo a olhar; a admirar 
o efeito da seda verde, translúcida, 
sobrs a carne fuhn e ressumante 
dessa pequenina soeur-farouche 
que o acaso, a buque m a s sinii-
lante de Drus tinha posto disnte 
dos meus olhos —e por um mo-
mento, numa y.ga atmosfera de 
sensualidade e ae nmteno, com 
este ar soléie, com este ar signé 
Balzic com que todos rós temos 
a preten ão de advir,har as mu-
lheres por uma tmia ds seda eu 
reconstitui trsço a triço, no meu 
espirito, a vida, a psicologia, o 
proprio d n t m amoroso cessa cu-
riess desconhecida. Náo podia 
deíxir de ser uma petit veriu pre-
tencosa, i l fgre , m»is interessante 
do que bonitss, cuit vando eníre-
tinto a sus btlez» como uma flor 
de estufa, decerto com um aman-
te rico e fácil, qu» s aCcrgva e 
que a persegui», uma destas ra-
parigas clrg^ntís e faieis de Lis-

j bôi , que tinha seguramente, com 
: quasi todas, a mts.ia dss jóias, do 
j champagne — e dos maples. Adian-

tri o passo — pavs lhe \ ê r a c&ra. 
Quando passei junto o els, tão 
p n t o que os seus cabelos tce ro-
ç«r,'.m de leve pelos olhes, fitei a 
com inshtercia Levava os cibos 
baixos, os beiços tremiam lhe, as 
lastimas corriam !he pela face. 
Quando uma mulher chora assim, 
em plena rua, meus smigoí, sem 
soluços, s tm slvcroço, sem dar 
n=s visks— • di !o a minha psico-
logia feminins — é porque lhe 
morreu um filho ou porque lhe 
fugiu o amante. A certa altura 
não resisti. Pe-guiitei lhe baixi-
nho porqus chorava. Sorriu-se. 
instantes depois a linda desco-
nhecida contava me a c*usa da 
sua tristeza. Aquelas cuias ver-
des, cubiçídas, adoradas durante 
muito t ímpo pelos seus olhos, 
numa montra da biixa e adquiri-
das na vetpcra, por uma fortuna 
— tinham-se rompido, cinco mi-
nu os antes, sem ela s&b;r como, 
á descid* do electrico. 

— Ef bem certo que as ma» 
j lheres choram por qussi nada — 
| comentou um de nós, acendendo 
| um cigsrro. 

— Engano, meus am gos 
concluiu o nosso amigo X — E s -
tá ap nas provado que as mulhe-
res choram por qussi tudo. 

Luiz D ' O L I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

"0 Comercio do Porto,, 
Principiou no dia 1 de Setem 

bro s ediçto da tarde de O Co-
mercio do Porto. 

Com excelentes artigos e bom 
noticiário nSo podia drixar de ser 
bem acolhido pílo pulico. 

As noss-s felicitações e votos 
d<e muitas prosperidades. 

Posse 
Hoj?, ás 14 e meia horas, de 

ve tomar posse de secretario ge-
ral do Oovcrno Civil deste dis-
trito, o nosso muito considerado 
amigo e conterrâneo sr. dr. An 
tonio da Costa Rodrigues, que 
permutou com o sr. dr. João Tur-
quato Coelho da Rocha, que itá 
ocupar o mesmo cargo no Fun 
chal. _ _ 

Maternidade 
O sr. dr. L;ma Duque, ilustre 

ministro do trabalho, concedeu o 
subsidio de 12 contos para a Ma 
ternidade de Coimbra. 

E' mais um rxcHente benefi 
cio que esta cidade fica devendo 
ao grunde am?go desta terra, co 
mo tantas vtZcs o tem afirmado 
ao ewsfcic-c ds tio elevsd-j cargo, 

Dr. João Torquato 
i Dei>u hoje de exercer o logar 
! de secítísrio geral úo 0 , .vetuo 

Civil deste distrito, o tr. dr. João 
Torquato Coelho da Rocha, fun-
cionário que soube sempre mere-
cer a msis elevada considcrtção 
pslas suas qualidades de caracter 
e pela sua% muita competencia. 

S. ex.* só deixa amigos em 
Coimbra, onde serviu durante 
muitos anos. 

S o l d a d o s para A n g o l a 
Por ordem da secretaria da 

guerra, são convidados todos os 
os cabos e soldados licenciados 
e de liccnça registada domicilia-
dos na area do concelho de Coim* 
bra, pertencentes aos regimentos 
de infantaria 23 e 35, cavalaria 1 
e 8 e artilharia 2, a irem servir na 
Provincia de Angola, nos termos 
do Decreto de 14 de Novembro 
de 1901. 

As prsçis qus ECeitaretn o con-
vite devem comparecer na admi-
nistração deste conce:ho, até »o 
dia 10 do mês correntp, *fim de 
declarara*! o respectivo numero 
s uaitLde a qye pcíisncscs. 
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U m b o m e x e m p l o j 
A 29 dc julhe- o ministro da 

Agricultura francês publicou a 
circular seguinte, que foi enviada 
aos Prefeitos: 

H» mezea que tem sido observada 
baixa importante de preços dos animais, 
baixa que nos últimos tempos aumentou 
txa consequência de condição metereo-
logica desfavoráveis. 

E»t* redaçio não tem sido seguida 
na maior parte dos casos por baixa cor-
respondente no comercio das carnes de 
animais abatidos. 

Esta situação que tem dado logar a 
vivos e legítimos protestos da parte dos 
consumidores nâo parece prolo ;g»r-se 
sem graves inconvenientes. 

Ora, como já tive a honra de vos co-
municar na minha circular de 26 de Ju-
lho de 1922, os poderes conferidos ao 
Governo desde o principio da guerra pa-
ia assegurar os meios de alimentação 
publica eatar a terminar, mas voltarão a 
vigorar completamente as disposições de 
kgi9lação auterior para a aplicação da 
qual o ministro da apicultura es'á en-
carregado de vetar corno cm épocas an-
teriores. 

Sob este ponte de vista muito agra-
decerá que ffiç«s lembrar aos m n r e s 
que a lei dos 19-22 de Julho de 1921 lhes 
confia o direito de est belecer o preço 
da carne e ainda será util recomendar-
lhes que procurem entrar em combina-
ção com cs representantes do comercio 
das carnes para que cs prtços possam 
ser estabelecidos com equidade era re-
lação com os preços dos animais vivos. 
Estou convencido de que estas conferen-
cias darão bons resulta-los: os marchan-
tes compreenderão que o interesse social 
de primeira ordem exige que a o r n e se-
ja vendida pelo menor preço. No m e -
mento em que a situ ção economica do 
país impõe sacrifícios a to :os e torna 
necessário uma diminuição do preço do 
custo de vida para peimitir, que a in-
dustria francesa possa fazer concorrên-
cia com a estrangeira, esses negociantes 
compreenderão que não pode a r tole-
rado a exigemia de bsnefleios ex?g«ra-
dos em detrimento dos consumidores e 
do* outros ramos da industria nacionais. 

Se porem as confe enciaa promovi-
das sob eítas bas s nâo derem lesultado, 
os maiores que reconhecerem uma f.vi-
dente má vontade aão deverão besi ar 
em determinar a tíx«*. Se el s assim 
não procederem e se a situsçâo ecouo-
tnica o exige, vóe mesmos deveis empre-
gar os direito» gerais que vos confine a 
lei e de vos - ubstituir em caso urgente 
e segundo as formas legais á aactoridad 
municipal. 

Peço-vo» que acuseis a recenção des-
ta circular e de me enviar no fim de ca-
da mès ura reiatorio sum«rio sobre o» 
resultados obtidos com as medidas, que 
tiverdes tomado para assegurar a aplica-
ção da presente instrução. 

SERVIÇOS MUNICIPAIS 
A Camara determinou ha tem 

po que se desse cumprimento ás 
posturas, obrigando á caiação das 
fachadas dos prédios. 

Não vêmos que isto se tenha 
feito, antes pelo contrario o aspe 
cto de muitissimas casas não po 
de ser mais desagravei nem mais 
sujo. 

Ha o direito de pergunttr se 
pode a Camara exgir a limp z» 
dos prédios, quando tem ha qua-
tro ano no estado em qus e t̂á o 
terreno ao cima da rua Fernandes 
Tomaz, onde foram demolidas 
duas casas. 

E nlo só isto, mas muitas ou 
tras cousas que para st estão a pe-
dir limpeza, vassoura, cal e agua, 
porque desgraçadamente nem os 
jardins públicos são tratados com 
zêlo, deixando secar tudo e estra 
gar tudo. 

Haja vista os bancos partidos 
e por pintar que por ali se vêem, 
e a morosidade em qus se f z * 
reparação da linha electrina m 
praça 8 de Maio. 

ExcursOes 
A Sociedade d'exeursão 1 de 

Setembro, realisa o seu passeio 
anual no dia 4, 5 e 6 de Setem-
bro, a Li-boa, Estoril, Cascáis, 
Praia das Maçãs e Cintra, partin 
do hoje á noite de Coimbra. 

— Do Orupo Excursionista 9 
de Setembro, recebemos o seguin 
te postal: 

O Orupo Excursionista 9 de Setem 
bro cumprimenta a Gazeta de Coimbra, 
participando-lhe já ter visitado as terras 
seguintes; Viana. Barcelos, Braga, Bom 
Jesus, Simeiro, Quimatãe , Vizela, San-
to Tirso e Porto, onde nos encontramos. 
A'manhi seguiremos para Espinho.— 
Pelo Qropo, Francisco Tavares d'Oll-
Vetra. — Porto, 1-9-921. 

Foi elevada a 30 escudos por 
ano a remuneração á encarregada 
da eshção postal de Viduai d* 
Cima, concelho da Pampilhos» ! 

Se fôr pessoa com bum ape 
tite fica sem gratificação ao fim dc 
Ires dias. 

Ignorávamos que nestes tem 
pos ainda se p g*sse assim a fun-
cionários públicos! 

Oitent* reis por dial. . . 
E' assim que se esgotem os 

cofres do estado 1 

I e r r e s s i poro c q b s i w i 
Vendem-se aos lotes na Es 

irada de S. José ao Caihabé « 
Estrada da Beiri, Vila Unilo. 

Pire tratar, na Ca*§ Londres, 
ÍM Psmire lOTftf. 

Concurso de belêsa 
î io concurso de bdêza de 

crianças ha tempos abarto no Su-
plemento de Modas e Bordados, 
do Século, foi conhrido o 2° 
premio á gentil menina Maria Ga-
briela Tudeh de Vasconcelos Ti-
noco interessante filhmha da sr.a D. 
Iva Tudela de Vasconcelos Tino-
co, e do distinto e muito conhe 
eido artista Gabútl Gomes Tino-
co. 

Aos pais e fiíha cs nossos pa-
rabéns. 

Um fato de papel 
Um individuo desta cidade re 

cebeu da Alemanha um fato de 
papel que lhe custou, posto em 
Coimbra, pouco mais d© 1-8 es-
cudos. E' azul, e de muito bom 
gosto. Pode ser lavado. 

Q j s dirão a isto aqueles que 
vendem ctds rstsetro dt- fazenda a 
30 e 40 escudos ? 

Um fato por 18 escudos nes-
te trmp:> ! • . , 

E' uma sorte g.ande! 

P a r a d i m i l i t a r 
No dia 5 de Outubro, 11.° 

aniversario da pirochmição da 
Republica, deve retlisar se uma 
parada miiitssr da gusrmção de 
Coinr-bra, m Insua dos Bentos a 
que comparecerão na sus máxima 
forç* s Guar*»» Rí.xublicaní e ss 
forças do Ex rciíe squirtelsdís 
neste cidi.de 

Projecta-se par?, essa date, a 
realisaçío de varias provas mili 
tares e sportivis pars o que nos 
quartéis se «tão procedendo os 
respeeiivos treinos, 

O epime de Seppazes 
Re&Hsa-se em Coimbra, no 
p r o x tr.o m ê s de uutubro , 
este sensacional julgamento 

Em Serrazcs, linda puvoaçât 
juato de S PCJOI tío Sul, foi m >i 
to h< uns dois a os o sr. dt. Au 
gusto Teles M.Lfaia, que ali go 
Siva de granae prestigio pelos 
tmios de tortuna que possuia. 

Este crime, praticado pelo ir-
mão e pelo noivo de uma senhora 
distinta, ambos vivendo na melhor 
sociedade, deu se em circunstan-
cias de fazer apaixonar em todo 
o paiz a opinião publica. 

Constituiu o julgamento des 
se crime um tacto verdadeira 
mente sensacional, não só pek 
crime em si como pelos profissio 
nais dos tribunais que nele in 
terviram. 

Condenados os réos, o pro 
cesso, cheio de incidentes, cume 
çou a transitar pelos tribunais 
superiores, resolvendo agora o 
Supremo Tribunal de Justiça man 
dar ouvir como testemunha a noi-
va de um dos acusados, pelo que 
deve reaiisar se novo julg*merito 
tendo o mesmo tribunal superior 
resolvido que esse julgamento se 
repetisse no tribunal criminal de 
Coimbra. 

Anuncio 
Jeronimo M>,rtins ft Filho (es 

tabelecimentos ds) deste cidade, 
pretende licença para ter um de 
posito de petroleo e gasolina, em 

Quantidade suprior a dusentos li-
tros de cada um dos artigos, na 
rua do Amado n.° 140 a 142, fre-
guesia de Sinta Cruz, deste cidade, 
prédio que confina do norte com 
o terreno dos herdeiros do Con 
de do Ameal, sul com o terreno 
do Dr. Araujo Pinto, nascente ccm 
a rua da Sofi-, e poente com a 
rua do Amado. 

E, como o referido deposito se 
acha compreendido da l.a e 3." 
classes da tabela anexa do Decreto 
regulamentar de 21 de outubro 
de 1863, como estabelecimento 
perigoso, sendo os seus inconve-
nientes— perigo de incêndio,— 
por isso, em confrrmidade com 
?!S rtiposições d?quele decreto, tão, 
pelo pr-s. nte convidadas ss auto 
ridades publicas, ch?fes e g*rentes 
de quaisquer estabelecimentos e 
todas as pr.ssoas interessadas apre-
sentar na Administração d?ste 
Concelho, as suas reclamações, 
por escrito, dentro de trinta dias, 
a contar da data deste, contra a 
pretendida l:cença. 

Coimbra, 1 de setembro de 
1921. 

O Crrente, 
Franchco da Costa Gaito. 

0 Enfraquecimento 
Apoz um período de actividade in-

tensa, sentis d» súbito como que um» 
espécie de dec. hituemo do todo o vosso 
orga.nit.iil". Sem qu« se possa encontrar 
- razao d'esss tacto, sente-se a gente 
ocinçada, abatida, mcapaa de prosegu^ro 
esforço começado. Km vao se procura 
reagii: os nervos fatigadOB cessem de 
obedecer á vontade que os dirige; a mola 
real quebra-se. K' o eniraquecirnento, a 
prostraçao, demasiado conhecidos de to 
dos aquel.es que dispeudem demasiado, 
quer physica, quer intelectualmente. 

Quando o leitor chega a essa estado, 
sob pena de ver surgir complicações que 
serião de natureza a comprometer-lh» 
gravemente a s,sude( torna-se urgente 
reconstituir a» forças que imprudente-
mente dispendeu. Nao lhe diremos que 
tenha de abservar para esse efeito um re-
pouso absoluto: — u&o teria tempo talve?. 
para IB.-.0 — e afinai, esse repouso não se 
torna indispensável. 

Sem necessidade, pois, de alterar 
seja no que for o seu modo de viver 
habitual, as Pílulas Pink nào tardarão a 
restituir-lhe a actividade, e a restabelecer 
o equilíbrio physico perturbado, por isso 
que sabem nutrir ccmo deve ser a fonte 
das foças vitaes, alimentar e fortalecer o 
sangue e ss nervos enfraquecidos pela 
fadiga á sobre posse. 

As Filmas Pink dão sangue rico e puro, 
Jào nervos lesistentes, piínimrae precípua 
condição de toda a saúde florescente, de 
todo o oig*nisino vigoroso. Basta ler, afi-
nal, alguns dos atestados de curas, quasi 
diariamente publicados, para se fazer 
ideia perfeita da poderosa eficácia das 
Pílula* rink nas afecções do 6aogue e 
dos nervoa. 

As Pílulas Pink est io & venda em to» 
das as farmacia» pelo preço Ue 950 jéis 
a caun, 5gdUO réis ás fi canas . Deposite 
fceral: Karm oia a Urogana ireninsuUr, 
rua ÁiigUBta, a 45, Lisboa. 

Precisa-se 
conta de uma grande quinta; tem 
casa para morar, e o mais com o 

irietario se combinará, 
lesta redaeçfto sa informa. 

projyi 

loienio de Infantaria n.° 23 
Conselho Administrativo 

a r r e ¥ ã t a ç â o 
2 . a p r a ç a 

F .z-se publico que no dia 15 
do pn ximo mês de Sstembro 
pela? 14 horas, na sala deste Con 
sdho. se procederá á arrematação, 
cm hasta publica, dos estrumes 
produzidas peUs sollpedes desu 
anid«ae e do 5 0 Gsupo de Mt 
trthídoras, durante o ano eceno 
mico de 1921-22. 

0 caderno de encargos e mais 
condições, estão patentes todos 
os dias uteis das 13 ás 15 horas, 
na secretaria deste Conselho Ad-
min strativo. 

Quartel em Coimbra, 31 de 
Agoito de 1921. 

O Secretario, 
Manuel da Silva Falcão. 

Alie; es. 

Antonio Simõss Finto 
Trapos, papel, metaes, 

peles etc. 
hacas de p»pel, adubos 

químicos e co a postos. 

Armazém 
1 RUA 0A MADALENA, I 

Carteira 
Perdeu se ante ontem uma car-

teira contendo algum dinheiro e 
vários documentos de responsa 
bilidadi: que fazem falta ao dono, 
qu£ alem de dar o dinheiro que 
continha tíaíá mais algum. Foi 
per ída desae rua das F ^ a s até 
Celss. \ , r -

N.sta reda:ç*o se i iorma. 

Vende-se urns tm» nowí, som 
9 divisões t uma loja «icripk que 
mede 72,ma e ainda um pequeno 
quintal com 4 5 , n a Vila Unilo 
untada da Beira. Pode ser des-
de já hsbiíada. 

InfonatacOe ,̂ m Casa Londres. 

Hotel Paris 
Bairro Novo- FIGUEIRA DA FOZ 

Situado a 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á portuguêsa, 
R-cebcm se comensais a pre-

ços convidativos, 
Almoços e jantares avulso com 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

O a r a n t e - s e 
Farmacia Nazareth 

S A N T A C L A R A 
COIMBRA 

A n p l P e r d e u se da rua dos 
L o i o s á porta do Go-

verno Civil. 
Nesta redacção se diz. 

Borracha KV:h,°2 
litros. 

Vende Joaquim da Silva San-
tos. 

Rua Eduardo Coelho, 74, TeJ 
fone n.° 205. 

p o a n Familia de tratamento 
v ^ i d o a p r e c iS 8 arrendar uma de 
preferencia mobilada. Ofertas ao 
sr. Diogo Jorge, Hotel da Beira. 

rito de Camilo Castelo Branco, 
Hotel da Beira. 

Creada de cosi-
n | 1 4 j Precisa-se que saiba 
l i l l a . regularmente de covi-
nha, e queir* ir para fora di* Co m 
bra. Dirigir á redacção deste jor 
nal indicando referencias, de usas 
em que tenha estado, e dizendo 
condições. 

P o a o c s Arrendam-se n a Es-v d o a o {fa£j8 0 s B e i r„ ( vila 
União. 

Í ^ í m * ! de aluguer, precisa-se 
v ^ a o c l c o m 5 divisões, pelo 
menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Mírqu^s, Lfcrgo da Por-
tígem. 

Dão -se 300 escudos ou 
o que se combinar 

no ato do contrato; a quem ar 
ranjar uma ca3a para arrendar 
com 8 ou 10 divisões, quintal cu 
pateo, num sitio saudavfl e muito 
proximo da b.-íxa cuja renda st\t. 
preço convidátivo. 

Também se compra convindo 
no preço. 

Carta a esta redução a A. S. J. 

Milho Branco No-
v o c h e g o u u m r-rressa V.n 
v u dem João Vieira & Filhos. 

N e g ( O f i n Vende-se um 
U L 1 U barracão de ma-

deira, em bom local e vende-se 
as barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
algumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Rie 
Mondego. 

Precisa-se empresa-
d o s para a 

secção de R"tn zeiro, Fazendas 
branca®, Louçss e Vidros devida 
mente habilitados. 

Armazéns do Chiado 

P n l - s p i r í í perdeu se uma í u i o t r n a a o i r o d 0 í e j t l 0 

de escrava no dia 1 de Setembro 
ju g*ndo se qm fotse entre a F&r-
ms cií Sobral na Rua Larga e o 
ele tricô. 

Nesta redição se dão alvi 
çaras. 

( I n i n t o Arrenda-se a par-
V ^ U l l l i a t e poente da quinta 
do Almégue a dois passos de 
Coimbra, com vinha, olival, po 
mar etc, 

Quem pretettekr. pode dirigir 
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira Barata, Covilhã. 

Q f w „ ' r t Precisa se, que dispo 
O U U U R}ja d'algum cap tai 
para desenvolver casa de comis-
sões, já montada, 

Carta a esta redacção com as 
iniciais X. Z. 

T n n i i P í i n £ a v a l° e ar-x u u n e d u , r c i o s v e n d e . 
se. Para tratar na rus de Montar-
roio, 85. 

Tp r r p n n c o r o P f ( iu e n s cs* i u e a u S 8 d s h bitaçso 
na Estrada da Beira, a 10 minu 
tos do electrico. V? nde st», com 
uma superfície de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frrnte psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redição se diz com 
quem se trata. 

Vende-se J J T p c . Í 
deira tubular de chama invertida 

Estado de novo. 
Campos 8« Irmão, Rua da 

Moeda Coimbra. 

V p n r l p - Q p u m * mobília v e n u e - b e u s l d I d e s t l > 

de visitas, composta de canapé, 
2 fauteils, 12 cadeiras, 2 consôlos 
• 4 quadros de parede. 

Pateo da Inquisição, n.* 2$, V 

Fatos e vestidos barato, 
A d q u i r « m - s c m a n d a n d o - o s vir d a c a s a 

Rosa & Xrmão 
Fabricantes de Lanifícios 

C O V I L H Ã 
Participam aos nossos Ex.mos freguezes que possuímos presen-

temente um colossal e variadíssimo sortido de fazendas das melho-
res qualidades e côres e nos mais lindos e vistosos padrões, ven-
dendo por preços que desafiam toda a concorrência. Peçam amos-
tras que lhe serão prontamente remetidas na volta do correio e con-
frontem preços e qualidades. 

A fizenda quando os pedidos não venham acompanhados da 
respectiva importancia sfguem sempre a contra reembolso. 

Actnalmente artigos de alta novidade. 
Vendas directamente ao consumidor pelo nosso agente em 

Coimbra Sr. 
SftNTOS EUSEBIO 

Proprietário do BAZAR DE PARIS 
qun vende os nossos artigos sem aitsração alguma de preços, 
tendo em seu poder mostruário completo, e das novidades qus vão 
fabricando, sendo to os os pedidos remetidos por intermedio da 

nossa agencia SEM 0ESPESAS PARA 0 COMPRADOR. 

CAFÉ MONTANHA 
Trespassa-se este café, situado no locíl de onde se disfruta o 

mais lindo e ssgradavel panorama de Coimbra. 
De acordo com o dono da essa podem fazer se as modifica-

çces necessarias para tornar esie estabelecimento um dos melhores 
ds Coimbra. 

R cf b;m-se proposta em csrta fechada no O f é Montanha 
onde pessoalmente se pode também tratar com o seu proorietario 

vmm?mmi 
tos. Rua dos 

t e i -ç 

Quinta de Foja 
X i e i l ã i O d e g r a d o c a v a l a r 

Terá logar este leilão no proximo dia 5 
de Setembro, pelas 13 horas, na séde desta 
Quinta. 

fts condições do leilão estão patentes no 
escritorio da Quinta. 

u A Colonial,, 
Companhia de Segutos 

nital: Dm mílíino e qnlobentas mil escados 
Seguros marítimos: terrestres t tumultos 

gréves jcristaisiagrícolas: roubo e automoveis 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

C A R D O S O <5c C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Venda de proprie-
n n d í ^ e m Condeixa- Vcn 

" de se uma quinta com 
grsnde vinha, olival e casa, no 
lim«te do Barreiro, a 10 minutos 
de Condeixa. 

— Um prédio de habitaçao 
com «dfgá e essas de arrecada-
ção, em Condeixa. 

— V*ri»s terras de rega, oli 
velras e pinhal, tudo proximo de 
Cmdeixa. 

Aceita propostas em carta fe 
chada, até ao dia 15 de Setembro 
proximo, D. Maria Adelaide do 
Amaral, Cond ixa. 

Mrstram se ós prédios. 

a r r e e i ! 
Vendem-se no Largo da Se-

ta n.°* 9, 10 e II • Rua dos Es-
telrelroi n.°* 23 • 27. 

Para tratar; Rua Ferreira 
Borflef, 128-1 Jm 

D I S M E N O L 
Regnlariaador das mens-

truações difíceis 
Pedidas u aceita ím p r a t i e t n M U S 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

•>mMWÊWÈMI&ÊÊÊÈÊÊÊÊÊÊÊm 

USEM SÔ O CALICIDA 

KV L I S 
O onloo que extrai todos os 
calos e calosláaáes for-
madas polo atrito to oal-
-::- faio sobre o pè -:s-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSÍTARlOt 
Armando Sousa 

Calçada Patriarcal» 2 
LISBOA 
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Duas cidades visinhas 

Coimbpa^FigoeipQ do poz 
li tt>áJ 

Parece nos que a Sociedade 
dc Defesa e Propaganda de Coim-
bra nio se recusa a colaborar com 
as entidades que, na Figueira, 
queiram sinceramente esforçar se 
para bem servir, mediante um 
estreito entendimento, os interes 
ses e aspirações comuns das duas 
cidades. 

Entendemos, porém, que es-
ses esforços serão muito tmis 
profícuos e bem orientados, des 
de que partam de duas grandes 
associações homogeneas, consti 
tuidas com a mesma natureza e 
fins idênticos. 

As comissões teem sempre um» 
existencia prrearia, principalmente 
quando silo formadas por repre-
sentantes de associiçõís e corpo 
rações dc naturezas diferentes e 
de fins e intuitos que basilarmen-
te não se harmonisam, senão ?p« 
rentemente (Sociedades de Defe 
sa e Propaganda, associações co-
merciais, Camaras, etc ). 

Ora, se ns Figueira se fundas 
se uma colectividade com todo o 
cunho local e regional da Socie-
dade de Dífesa e Propaganda de 

Coimbra, e a sua fundíçã") po 
áesse ser atribuída a um movimen-
to expontâneo de todas as classes 
daquela cidade, como sucede em 
Coimbra, já o CÍSO mud ria mui 
to de figura. Seriam então duas 
grandes forças homogeneas e or 
ganisadss a agirem, com todo n 
prestigio e valimento que lhes vi 
riam da sua própria origem orga 
nica, e isto positivamente é qual 
quer coisa rnsii pratica e viável, 
do que o que deseja o nosso pre 
sado colega A Noticia, nss inte-
ressantes considerações expendi-
das no seu ultimo numero. 

As Direcçõis das drns cole-
ctividades, legalmente eleitas pe-
los representantes agremiados das 
vaias classes da popuírçfo dss 
duas cidade', é' que resolveriam 
o melhor esminho a seguir, e nâo 
quslquer comissão capvichosi e 
ocasionalmente notaesda per umi 
ou duas dúzias de indivíduos, que 
para esse ficn se reunissem, sem 
mandato das duas cidades, embo-
ra animados das mslhores int:n 
ções. 

A r ós assim nos parece. 

ECOK da Socled&ds 
Aahmaiiai 

Fazem anos, hoje: 
Fernando da Silva Eusébio 
Augusto Ribeiro Arrobas. 
A'manhã: 
D. Albina da Silva Ferreira Leitão. 

Cunntn 
Reallsou-se o casamento da sr.* D. 

Marta José da Silva Eusébio com o sr. 
dr. Amadeu Viegas Batista, médico em 
Manteigas. 

O Registo Civil reallsou-se em casa 
dos pais da noiva na sexta-feira e o 
casamento religioso no dia seguinte na 
igreja de S. Bartolomeu. 

Foram padrinhos por parle da noi-
va, seus tios o sr. dr. José d'Almeida 
Eusébio e esposa D. Ana da Cruz Ra-
vtto Almeida Eusébio, e por parte do 
noivo, seu Irmão capitão sr. José Vie-
ras dos Mártires e a sr.' D. Pureza de 
/estts Pinto d'Abreu. 

Depois da cerimonia religiosa se-
gala-se um intimo banquete no Hotel 
Avenida, oferecido pelos pats da noiva, 
reinando sempre a mais completa 
alegria. 
Parti Ui • cintadas 

Para Caldelas, o sr. general Francis-
to Aagasto Martins de Carvalho. 

— Para Mortagua, a sr.' D. Elisa da 
Conceição Qomes 

— Para Paredes, Douro, os srs. José 
Antonio Qomes dos Santos e dr. Pedro 
Rocha Santos. 

— Para a Figueira da Foz, a sr.' D. 
Magda Ferreira Carneiro. 

— Para Torrozelo, Cela, o rev.' có-
nego Antonio da Silva Pratas. 

— Para Espinho, a sr.' D. EmiUa 
Penetra Barreto Barbosa. 

A reunião dos alunos do antigo 
Colégio Mondego 

Como temos noticiado, uma 
comisslo de alunos do antigo 
Colégio Mondego, pensa reunir 
em Coknbra o maior numero pos-
sível dÉ alunos, encontrando-se 
já inscritos bastantes de ambos os 
sexos. 

O sr. Hermano Arrobas, para 
quem deve ser enviada toda a 
correspondência, tem recebido 
inúmeras adesões de alunos que 
residem fora desta cidade. 

Esta simpatica festa deve rea 
lisar-se nos dias 29 e 30 do pro 
ximo mês de Outubro, publican 
do se brevemente o programa de 
finitivo das festas comemorativas 
dessa reunião. 

Inspecção medica 
Foi hoje inspecionado o sr. 

Antonio Mari» Pimrnta, chsfí dos 
servíçoi teleg^fo po-tais do dis 
trito de Coimbra, e dado ainda 
por «pto pata o serviço, 

Dr. Angelo da Fonseca 
Saiu para o estrangeiro, on 

de tem pouca demora o pro-
fessor da Universidade, sr. Dr. 
Ang lo da Fonseca. 

No Governo Civil 
Tomou posse no sabado pas-
sado o novo secretario geral 

Com uma grande assistência 
tomou no sabado posse do cargo 
de secretário geral do governo 
civil o sr. dr. Antonio Luiz da 
Costa Rodrigues, que estava exer 
cendo idênticas funções no grverí 
no civil do Funchal, tendo per-
mutado com o sr dr. João Tor-
quato Coelho da Roch». 

A posse foi lhe conferida pelo 
sr. dr. José Cardoso, ilustre go-
vernador civil, que disse algumas 
palavras elogiosas para o novo 
funcionário, tendo o sr. dr. João 
Torquato usado também da pala-
vra nesse sentido. 

Fabu finalmente o sr. dr. An-
tonio da Costa Rodrigues, agra-
dece u a todos a comparência àque-
le acto e afirmando que fará tudo 
o que possa para desempenhar o 
seu cargo, não esquecendo que é 
filho de Coimbra, o que mais e 
mais contribuirá p*ra o seu z-lo. 

O sr. dr. Costa Rodrigues foi 
no final tbraçido por todos cs 
presentes, que o felicitarem viva-
mente. 

Também a Gazeta de Coim-
bra envia ao seu presado amigo 
e patrício o seu cartão de felici-
tações. 

Agredido pela G. N. R. 
Pelo sr. Tenente Franco está 

sendo levantado um auto contra 
a patrulha da O. N. R. que agre-
diu em Santa Clara, Francisco 
Matias, de Cernache, de cuja agres-
são lhe resultou a fractura do cra-
neo, conforme noticiamos. 

O sr. Mijor Mota. brioso 
comandante da O. N. R. apenrs 
teve conhecimento do mau acto 
praticado por os soldados da re 
ferida patrulha, mandou imedia-
tamente prender os soldados que 
a compunham. 

Os soldados estavam embria 
ga^os, segundo a declareção do 
medico que foi chamado a cbs-r-
valos. 

O infeliz Francisco Mstias tem 
ultimamente obtido algumas me-
lhorai, 

RETRATOS 
Pequenino mas bem feitlnhi. Um 

dado sempre muito boa conta de sl, 
ocupando hoje um logar de representa-
ção que muitos não tem podido conquis-
tar. 

Bom filho e bom irmão, é também 
bom amigo. 

Não gosta de perder tempo. 
Andou já sobre as aguas do mar, 

afastado da terra que lhe foi berço e da 
famlUa; mas o bom filho d casa volta e 
cà o temos, muito redondinho, muito 
mexidinho e muito córadinho, sempre 
de sorriso nos lábios, cheio à'amabili-
dades para toda a gente, cumprimen-
tando para a esquerda e para a direita. 

A terra onde esteve e donde velo é 
efamada pelo delicioso vinho que pro-
duz. 

Tem o nome dum santo que figura 
multo nos nichos das povoações e que 
gostava de fazer partidas ás rapari-
gas. 

M A S C A R A D O . 

Farpe de Santa Cruz 
Um nosso amigo, que ha dias 

estiva gcssndo o f.esco HJ Tar 
que de Sinta Cruz, sentiu o gra 
tissimo prazer de ver ali passar 
um rebanho de trinta e tantas 
cabras. 

Deu lhe a ideia de estar em 
pleno c*mpo e não rum passeio 
publico que bem merece melhor 
sorte. 

Nós não temos que admirar-
nos do facto B m pior do que 
isso é deixírem estar o parque no 
estar o em que se encontra, com 
a rgua do lago soja e com os ce-
dros em volta dele a perderem-se. 
Uma tristeza e uma vergonha! 

As cabras também quize am 
vê: o que por ali se tem permitido 
sem impedimento de ninguém. 
Não vemos nisto grande inconve-
niente. 

De certo lhes não esopou o 
campo de jogos para qu:; uma 
antiga vereação c-deu o terreno, 
para sgora o psrque estar chíio 
de muros que lhe dão um detes 
tavel aspecto. 

Nunca esse terreno devia ser-
vir para outra ccusa que não fos-
se uma alameda para ampliação 
do P-* rque. 

Assim encravou se ali o cam 
po de jogos destinado só a es!u 
dantes e propriedade da Associa-
ção Academtcí. Se alguma socie-
dade de Coimbra ali quizer jogar 
não tem licrnç ! 

Em virtude da f«lta de espiço 
não podemos publicar alguns 
anúncios que recebemos para hoje. 

Novo juís do Civel 
Tomou posse no domingo o 
sr. dr. Alexandre de Aragão 

Tomou no domingo posse de 
juiz d^ Civel desta comarca, o sr. 
dr. Ahxandre Alvares Pereira 
d'Ar?gâo. 

A posse fci-lhs conhrida pelo 
juiz substituto sr. dr. João Manuel 
Franco de Sousa, tendo assistido 
a ela, elevado numero de pessoas, 
representativas de todas as classes 
sociais. 

Filou em primeiro legar o sr. 
dr. Franco de Ssusa, que, fizendo 
o elogio do empossado, felicitou 
a comarca de C/ imbra, por ter 
um magistrado tão digno, qu 
bem saberá pela sua inteligência 
e trabalho, fizêr-se impõe pela 
sua rectidão e justiç?. 

Em seguida falou o sr. dr. 
Fernando Lopes, distinto advoga 
do nos auditorios desta comarca, 
que, em nome dos seus colegas, 
apresentou os cumprimentos ao 
ilustre magistrado, afirmando que 
s, rx " poderá contar ccm o apoio 
e dedicíçlo por parte de todos 
os seus colegas. 

Uu depois d í palsvra, o sr. 
d-. Augusto Bjrges de Oliveira, 
ajudante do Procurador da Repu 
blica, junto do Tribunal da Rela-, 
ção de Coimbra, que num bri-
lhante discurso, felicitou a cidade 
de Coimbra, que, com êste novo 
m gistrado, possue tmis um que 
s*b rá seguir os preceitos de bem 
administrar justiça, como o sou-
beram fízêr os seus ilustre» snte 
ce;sô es, tais como os drs. Neves 
<• Castro, Rocha Calisto, Olveira 
Pires e finalmente o dr. Sousa 
Mendes, qu?, cansado pelo fati-
gante trabUho da comarca, fale 
ceu ha poucos dias. 

Usou depois da pai v:a o sub 
delegado do Procurador da Re-
publica, sr. dr. J 'sé Maria de Sci-
ça Neto, que, enalt cendo os do 
tes morais e intelectuais do em 
possado, lhe apresentou as SUJS 
StuJíÇÒêS. 

Finalmente o sr. dr Aragão 
usando ^a palavra, começou por 
agradece' a todos a homenagem 
que ihe acabavam de prestar, di-
zendo qu?, envidaria tolos os 
seus esforços por bem desempe 
nhar as funçô:s do espinhôso 
cargo de que havia sido investido. 

Terminado o acto da posse, 
foi s. rx / cumprimentado por to-
dos os presentes, que o felicita 
ram efusiva mente. 

Ao ilustre magistrado, consi-
derado como um dos melhores 
ornamentes da magistratura, por-
tuguês apresentamos os nossos 
rumprimentos. 

O Instituto Anti~rabico 

Quem é o ealpodo de não 
e^istip em Coimbpa? 

O sr. dr. Lima Duque, a pri 
meira vez que foi ministro do 
trabalho, concedeu o subsidio de 
10 contos para ser criado em 
Coimbra um instituto anti rábico, 
em que ha muito se vem falando 
e que representará um melhora-
mento importante para esta cida 
de e será mais um estabelecimen 
to de ensino da faculdade de me 
dicina. 

A Camara Municipal encarre 
gou o seu presidente, o sr. dr. 
João Duarte d'01iveira, que é pro 
fessor da mesma faculdade, de 
estudar o assunto para se lhe dar 
execução, 

São decorridos muitos mêses 
depois disto, sem que mais se tor-
nasse a falar de semilhante coisa. 

O sr. dr. João Duarte d'01i 
veira deixou o logar de presiden-
te da Camarg, não tornando mais 
* comparecer nas sessões, e, pelo 
que consta, nunca mais sli torna-
rá e pôr os pés, embora a Camar? 
preeiie da sua pessoa para a reso-

lução de assuntos muito impor 
tantes. 

A respeito do Instituto anti 
rábico, cremos que também s. ex.1 

se desinteressou do assunto. 
A Camara tem uma grande 

responsabilidade na falta de cum-
primento do que ha disposto so-
bre o instituto anti-rabico de 
Coimbra. Enquanto não se pro-
var o contrario, ficar-se-ha sabendo 
que não está a funcionar por in-
cúria da Camara. 

Se o sr. dr. João Duarte d'01i 
veira não quer ou não pode dar 
conta da missão de que foi encar 
regado, ha muito em Coimbra 
quem o possa fazer. 

Ha trabalhos feitos pelo sr. dr. 
Joio Marques dos Santos, que é 
nosso conterrâneo e se não recu-
sará a tomar para si o encargo de 
levar á pratica tão desejado me-
lhoramento. 

O qu* não pode ser é descu-
rar completamente assunto tão 
importante, 

D / r r ^ W ^ D H í / L / S S Z Í S " | 
^ r j paetos 8$ ÇomentQpios f 

"Os defensores,, 
que a convicção que i?m sido o 
defensor e será setrpre, visto que 
a ch?ga não tem sico csute risada 
como era necessário, a pedra an-
guUr e furdamental dos gover-
nos, a slavanca fi tae e poderosa 
onde os p- liii:os do nosso p< is se 
te?m apoiado para alnvjir a sa-
tisfação das suas vaidades pe-ssoais, 
o degrau pata que os seus preis-
c os* tenhim a rea'isiçSo por si 
ambicicn de. 
t E tu síbes bem que essas coi 
sas nem sempre tet-m sido con-
f rmes com o bem geral do p is 
e os altos nteresses da n?ç3o-. • 

Coisas, coisa?, tneu csro lei-
tor, que um dia em conv/rsa ame-
na te reíerirfi com mais vsgar. 

Pois o «defensor>, o autenti-
co, o ds gêma, zqurle que vive 
nas boss gr?ças dos políticos srm 
miolo do rrgitren, c mo esiás 
vend^, é íssicfu* habitue r'os ca-
fés d» bsx» e em prim^si* da 
B-azileira rto Rocio. E' ali o seu 
quíttel general, o erntro de onde 
irrsdia a sus icçío. Ne>te afama-
do e barulhento esfé é que ele 
tr?ma as susi clamorosas ideias 
dc vingança e de extermínio. E' 
dali onde sairm as corjuraçõrs 
escuras e tenebrosas contra os go-
vernos, os itrques surdes contra 
os homens do estado ou cs fun-
cionários públicos quando tles 
não vão, como eles desejjm, ao 
cabcr e á corrente dos seus de-
tnagojiccs prin<ipios. 

Fica ssbsndo que teem diri-
gentes. Mas se soubesses de que 
bitola eles são! Talvez penses 
que o sejxm creaturas de alto es-
tofo moral, de envergadura inte-
lectual, que lhes deitei a eles uma 
integra autcridtde para bem ava-
liarem as quesíôis publicss, uma 
b m nítida compreensão para con-
tf mporharern com certos e indis-
pensáveis princ pios de ordem e 
de moralidade ? 

Ora, ora, m?u erro leiícr. Se 
tu bem o soubesses . • Até vi-
nha vontade de benzer-te, nío 
com e tnã ' destra que isso é pro-
cesso trivial e comesinho, m»S 
com a canhóta para livrar de exor-
cismos e de bruxarias ma'éficas. 

Faz tu ideia que os mentorrs, 
os testas de ferro, destes pátrio-
teiros «defensores» são, n» auto-
ria dos casos, uns microcéfalos da 
politica, uns ôcos e desmiolados 
ekmer.tos da nossa sociedade. 

Julgarás isto má li^gua? Pois 
acredita o, am;go. Dec rto que 
tens ouvido falar no Pintor, no 
Ai ó Linda, no Antonio Maria da 
Praça, no Carlos da Parteira, ro 
Xico Teso, no Borges das Bom-
bas, etc , etc. 

Pois d tens uma amostra, mui-
to superficial ipenas, do que va-
lem e podem estes microcéfalos 
mas irrequietos < defensores >. 

Tudo gente cap?z — como te-
rás apreciado. Aqui te apresento 
o escól dos grupos civis de de-
feza da Republica... e da Bar-
riga- .. deles. 

Acautela te caro leitor. Não te 
alargues em desabafos pois quan-
do menos o esperes estás-lhe no 
p$po Não caias tu em refilar 
com eles, que possuem s força, e 
o prestigio, quando ás vezes o po-
der. Se não calhar mesmo o 
apoio. 

Quem te avisa amigo é. E 
quando icaso fores á Brazileira 
adóta o sistema de não abrires o 
bico em matéria de politiquice, 
tu que és sereno e imparcial e 
que aprecias as questões do teu 
país com iimpidez de intenções. 

Faz como eu. Ouço, rio para 
dentro e . . . calo, porque tenho 
muito amor ao meu rico esque-
leto, E taasbom porque lá diz » 

Ora tu, am go leitor, se vie-
rrs de lorgada até esta cidade de 
mármore e granito, cora o seu 
Tejo manso e opalino, a be :jir-
Ihi a fímbria alva da sua cagaria, 
já que apertas te a este recanto 
torv-1 nesco e revoluciomrio, co-
mo fiel observador qae és, com 
petí te travar conhecimento ccm 
uma certa e determinada especie 
de cidadãos que por ? q ú tbunda 
em quantidade basUnre con-i^e 
rave!, que constituem uma curió 
sidade indigena muito digna de 
apreço e de discussão. São os 
< defensor es > do regimen e di 
instituição. 

Todos eles, te?m o fito único 
9 exclusivo de ougnir pela ideia 
republicana — drvrs ter ouvido 
dizer isso. 

Em ocasião (?e b^ato*, de in 
tentonas, de rev luçôes, 1 go que 
os ares sc tornam pard*ceníos 
logo eles «parecem, açodado», 
trovejantes, a bramir ódios, a cl* 
mar vinganças feras e implacavris 
contra rqueles que ou 
creem ser, desafectos ao seu par 
ticulsr modo de ap eciar a ma r-
cha politica e economica do p. í 
e dos seus governos. 

Os «defensores», meu caro 
amigo, representam >cíualm»nte 
na vida politica da nacionalidade 
um papel altamente prepondersn 
te e necessário. 

Ai do politico que ss~ende ás 
culminancias do poder, sem levar 
como firme esteio, a amparar lhe 
os passos, a apoiar lhe KS tenções 
politiqueiras, o auxilio efiaz mas 
indi«pensavel do « defensor >. 

Volta e meia voita cslá com 
a caranguejola em terra, ás turrai 
com eles, quando se nao arrisca 
a ser duramente estigmalisado com 
o ápodo de protector dos inimi 
gos da patria e das instituições e 
até a ser rotulado de prejudicial 
á ideia republicana... 1 to pelo 
menos, quando não se i a peor. 

Claro é que o « defensor > dis» 
põ : da sua organis ção e da sut 
força prop ia com que impôs aos 
estadistas o modus-faciendi de go-
vernar e administrar, mesmo até 
a sua maneira especial de encarar 
e remediar a seu modo as crises 
politicas e economicas da nação. 

Permite-se até, — olha que isto 
é um facto clara e amplamente 
comprovado, — intrometer ss na 
acção ministerial — umas vezes fl i-
gelando asperamente a ideia di-
rectriz das intenções governamen-
tais, outras até hostilísando aber 
tamente os princípios constitucio-
nais que regem a organisação dos 
gabinetes, não recuando alé á pra-
tica da demagógica orirntaçio dos 
seus ideais contra a vontade úni-
ca e soberana do povo deste pais. 

Um verídico estado dentro do 
est?do, como terás concordado, 
caro leitor. Como estás vendo, o 
meu único intento é, a largos tra 
ços, a pinceladas pouco artísticas, 
mas verdadeiras, pintar te, para 
teu governo e cautela própria, 
um» das características especiais 
do meio lisboeta, meio, como sa 
bes, barulhento e tumultuario por 
excelencia. 

Se te disser até que tem sido 
a praga dos patriotelros e dos de-
fensores uma das chagas ruins que 
mais tem corroído a vida politica 
do regimen republicano nestes 
onze anos que potsue de vida, 
não te enganarei mesmo. 

Mas é dele a culpa e de mais 
ninguém. Verdade nua e crua, 
como manda Deus que se diga. 

Dá te tu ao encargo de rever 
os sucessos políticos e sociais des 
tes onze anos de pleno reg men 
da democracia. Que conclusões 
tirarás dessa analise? Nada mais 



G A +nrt*P> T " A D E C O I M B R Ã ; D E DE SETEMBRO DE i»2l 
ou;ro — o s e g u o morreu de VB. 
lho e o calado d- vt ser o melhor. 
Além de que o tempo não vai 
propicio para se encararem e?í<s 
coisas de brinesdeií a. .. 

Tó c a r o c h o . . . 
O que não deixo porém de 

dizer te, tu que és amigo sincero 
e leal, é que me custa imen o re 
gistar que & experiencia dos fa-
ctos passados não lenha demons 
trado que é preciso neste pais 
mudt r de rum j e tis processos. 

Um regimen como este qú,\ 
conhecendo o seu msl, nâo u t« 
de extirpar do seu o g nismo en-
fermo este cancro ruinoso t: ir 
faliveimente um regi u c a pôdre e 
viciado onde abífarn a lealdade e 
a boa intenção dos verdadeiros 
patriotas e republicanos, aniíntes 
da sua Patria e da Republic*, eu* 
que as suas boas qualidades 2 o 
seu pstíictismo são desvirtusdos 
muitas vezes peiss insidias seria-
das e venenosas destes pigmeus 
peçonhentos da Republica. 

Vá um mini-dro crite ioso, uni 
funcionário zeloso e integro, pre 
tender inaugurar uma hig en cs 
selecção de elementos uma sin 
cera norma de, principias. Qus 
experimente isso e verá logo o 
resultado que tira. 3*lt» li go dr 
lá o Grupo Carbonaric d >s 13 ou 
a chalarica dos Companheiros do 
Bem (que irrisão 1) com o Ferraz 
das Barbas, ou outros qu j»nao>, 
á frente, a cismar vindicta, a eco 
peçonhar rcputsções a anavi'ih>r 
honestidsdes. E é t u i o pr'à de-
fesa da Republica, como t l t s di 
zem. 

Pois que mais hão de eies di 
zer? Qur. mais cevem eles d z r 
se é escassa 9. compreensão, st é 
apoucado o seu en.endimenl , s 
é liliputiana s sua craveira intel 
ctua! ? 

Se tudo nasceu da demasiada 
força que a Repuplic?. lhes ter 
dado. Se a m za orç mental teir. 
sido a lauta t ô d e para se e cr e 
rem e st farhrem ertís outr'ora 
famélicos e ignorados t pos. 

Se a moralidade que triunfa 
nos tempos presentes é a sso.s 
lidade dos baixos e cos df gene 
rados, a lógica dos minimos e 
não a dos sãos e a dos bem orien-
tados. 

Que pêna e que lastima ve-
tado isto! 

E' assim como ta digo e deste 
circulo vicioso é impossível - fugi . 

Que msis queres, amigo k« 
tor, em face disto? 

Queres assim eu t inda-com 
mais mô'ho? 

Olha que é só pedires. pr>r 
que desta iguaria ha era Fortu 
gal ht farta. - • 

Lisboa, 28 VIII 921. 
JOÃO VASQUES. 

S U B S l s T E N e i A S 
G E N E R O S I M P R O P R I O S 

Foi ontem preso, tendo sido 
efectuado imediatamente o s tu 
julgamento, o comerciante deita 
praça ir . Miguei Rodrigues, no 
estíbelecimerto do qual foi en 
contrado um costal ce bacaíhtu 
em estado dc putrefícçáo e que 
o mesmo destinava á venaa. 

Como, porém, no decorrer do 
julgamento se houvesse provado 
que a analise det.se bacalhau n&o 
foi feita com cs requisitos legais, 
foi o mesmo comerciante abjol 
vido. 

Foi defensor do reo o sr. dr. 
Carvalho Lucas. 

4 + 4-
Depnis de feita a noticia sH 

má, fomos informados de q . e f i 
preso, dando entrada na cadeia, o 
comerciante desta pnça , sr. Ri-
cardo Marques ds Silveira, acusa-
do de estar a vender no seu es 
tabelecimento azeite improprio 
para o codsumo publico. 

• • • 

A' hora que o nosso jornal ia 
a entrar na m» quina, tomos infor 
mados de que foi preso, dt-ven o 
ser submetido a j dgam nio, o 
comerc ante da ru* Eou-r 10 Co 
lho, sr. Anes Mendes Freire, ? 
quem foi apreendido *zeiíe qu , 
pelo seu grau de acidez, foi con-
siderado como improprio para o 
consumo publico, 

Jsto é que são amigos do con-
sumidor!. . . 

É «ai l i produção agrícola 
N a a 15 t^o mtz c i m ie 

t.- mina o pr«-o p r« * otrega 
aoa respectivos regedores, cssdjç--

araçõ;:s da produção o irig 
iníeio, aveia, v -1.» f.v-, grat 

. . bio:.' c batata ?e seqae ro 1 

cortiça •<( rti> si' " se, a que 

A falta de declaração, cu a ne 
g tiva dír p twLt os e^cLrecirre 
L..-S devidas s?rá pu ida con p I-

o c rac ional st té 3 tmze j e 
RíUlt? d 50*0'! a V C$00 escudos 

? N O T I C I A S R E L I G I O S A S t 
Arieko, 5. — Na capela deste 

' 7>f . j , c i p i "U r.„ úh 30 ri 
aê-i findo, á S ho> -s da t;.rde 
n VMIA a NOÍ-S» Senhora dos R 
raedios, havendo todos >. s dias 
c ntscos por u<us grupo de meri 
nas dest? leg- r, p?át.c» e benção 
d J S S 

Nu dia 3 tíe car^ent-, conclu 
s o d*s novenas, visitará esia ca-

ía <1 -r. Biipi; AuxM-iC, •: náe 
c lebrai á missa á- 9 h ras, minis 
1 T.do « co cru • h ío e o Santo 
Crisma a todas ss p-ssc-a.., devida 
^ente preparadas. 

Ao tmio dia haverá missa so 
' ';;e cantada pelo m~SiQO geup 
cV meninas c m ... sssi.t'.-.nc.ía d. 
.»;. Bispo Auxilur clignendo-st-: 
1 • «Vih O í):é;-i ,'.-. liv-hgilho. 

A' 7 ho. s da tard ia amh , 
5 rrni . ^ b.:nçío do S. . 

0 eminente espeínllstn francês 

Fi. C L A V E I ^ I E 
D E P R I S 

Dos e s í a b e í e c i m e n t o s ma i s im-
por tan tes do mundo inteiro, de-
dedicando se á t s b r i c a ç ã o de to-
d a s a s e s p e c í e s de a p a r e i h o s da 

sc ienc ia medica , 
f r á n o v a m e n t e a s u a c o s t u m a d a í o r = 

née p o i " P o r t u g a l , s e g u i n d o o í t e -
n e r a r i o s e g u i n t e : 

B R A G A 

mesma capela a 
c s umaJa fcst.< anu i, hiven ío 
ír.oibe u ao meio dia miss c nts • 

sermão e á <sd 5 -ha e s: 
í .ainí çio ãc í g ças. 

Ab. ;h .nt; :á -t; f -sts. & trsdi 
n 1 u cs- dfcs 3 Sgur e será 

G :eÍ<;-*do P.í V. íÇi" UCJ vhtos ' 
f.-gp dr '.ríifiiiio. -- C. 

KSKUSM!*-* 

m 

í H O T E L CENTRAL, domingo , 4 
( e s e g u n d a - í e í r a , 5 de S e t e m b r o . 

H O T E L SUL A M E R I C A N O , qu in -
| t a - l e í r a , 8, s e x t a - f e i r a , 9 e s a b a -

do, 10 de S e t e m b r o . 

HOTEL A V E N I D A , s e g u n d a - f e i -
• ra , 12 e t e r ç a - f e i r a , 13 de Sc-
' t e m b r o . 

H O T E L B O R G E S , s ex t a - f e i r a , 16, 
^ s a b a d o , 17, domingo , 18 e s e g u a -
, da - f e i r a , Í9 de S e t e m b r o . 

O n e i e t e r á o p r a z e r d e r e c e b e r o s s e u s 
i l u s t r e s c l i e n t e s , s s s i m c o m o t o d a s a s 
p e s s o a s q u e desejarem c c m s u l i a - i o s o -

b r e q u a l c g i i e r c a s o d e 

l ! 
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OoíUMfd.eueníriip^Bis 
iiisxacfiíi m pgrenei l D M i ^ s , âiiofacflo 
â o u m m , r i m m m \ e a u c \ m m , U i r i c c -

cele, tíidrsciSE, m \ m , m u m mi orsâas da 
nmlfier, mmftm artèOcia s, seformaçâo m cor 
po iraras e to&ss & cieccõd pe necess tem 
a inte* k imm m myi m U Í ^ C Í Í I OI topeico. 

A l 
ri / f v i. 

li I 
r j n n n 
11 í / a O 

Ú f t i M d O E I B C O i l D ff 
Chamam a atenção de 

J todo o ps &iíoo tm geral Ij 
^ qus aíualmaiite com as N 
il enormes tr« nsfurmações \ j 
S porque acabam de passa r 
N teem fla tiluo quanto é \ • 

p, eoiso, não procisanco 
it;»guem ae a a a r a« iaoo 
p a i a lado á prouura ae 
qufaiquerínsigiiíficante ob-
jecto pois a«:sue a mer-
cear ia a té aos muveis aín-
aa que st jam ae iux<> en-
contra cia tudo e sempre 
muito mais bara to e por 
um preço único par a tocos, 

H Os Ârmazeias do Chiado tem 
| | acioaltíiwfiitf a s segam* 
H tes secções: 
t-3 Lãs , Fanqi*e*io, S e d a s , 
N Atua lh-dos . , Ke t íoze i ro , 

j U n ç a r i a . P e r f u m e s e sa -
t i b o a e i e s , M e i « s e m a l h a s , 
í í Con fecções , ChapvUs de 
M'| «enhora , R o u p a n a , F a t o 

f e i t o p a r à h o i n e m e c r e a n -
|?i ça, C a m í s a r m , C h a p e l a -
--'l r ia , St ipaWí.» , L u v a r i a 
fel e G r a v i t a r i a , B e n g a l a s 
' Í e hornb inhas , Bí-zasr e 

a r t igos d e ve rga , L o u ç a s 
Vidros , Es tun í t e s e Ia» 

•'-•I t04 i i8 , F« gõe» e o b r a de 
i ' zimeo, Move i» ae tvJixo 

i e rnade ra , M e r c e a r i a , 
{J E s t o i a d o r e A i t i & o s de 
- j v i a g e m . 

qusrtoí. 
sta te 

1 

íiluo as S&CÇOãS 
UbViaaiiutitú ^ r t . a a » 

1, 
i 

N 

Faleceu ontem, nest^ cidade 
a sr.a D. Mana issbeí Melo e S va 
sa, tia do sr. dr. Antonio Gsrnáoi* 
da esposa do sr. dr. Alvaro QÍ 
Castro. 

A' família ds saudosa fxtint 
enviamos os nossos sentidos pe 
«ameSj 

j m p o i i o i n ^ : 
Envia-se inteiramente de 
g r a ç a a ci-.sa Au* u^ssos 
cáea tes qa-nquar enco-
memía sejx ce que n.ttn-
i e z a fô-, 0«.»ta peuir ao 
teítfwntí p u r a os 

\ r n a ( ; u o 
0. le-.ÍMii-r.to, podendo ser .-•piic 
uo em qusiquer ramò dc ne^o 
cio. Compõe se de 8 corpos se-
parados e bakão envitíriçjúo com 
!' Hjpo de ncgueir». Estado nov . 
P ? ra vêr e trítár na rua das P-» 
asiras, 35 í 39 

\ l u g a m - s e 2
N

C 

ĈÇS'"1 sc iz. 
\ p p j peraeu s>e d® ru*. Ui s> 

r x i l C l | u i 0 ! ) à p o r u t í u Q , _ 
verno Civil. 

Nest« rcaicião se Qiz. 

B o r r a c h a 
1 tros. 

Vende Joiquim da Silva S?n 
tos. 

Rua E ^usrdo Coelho, 74, Tc 
fone n.° 205. 

í 1
u 1

,
Y a v r k Prf-cisa se et b> 

V í t l A C t i U pratica de f«-
z ndas e alguma de mercean*; 
1 (formações S«ui Lopes de Mo 
rais, Luzo. Em Coimbra, na rua 
Lourenço d'Almeida Azivtdo, 6, 
1.° shdar. 

i ^ í - j Q n Famiíi^ de tratamento 
w a o a p r e c i s a arrendar uma a e 
preferencia mobilada Oftr tss ao 
!»r. Diogo jorge, Hot l da Beira. 

. ' A , n m . n ^ a , O livro Bohe-' A ) i n p i c i - > e m i a d 0 E s p i . 
ito ds C«miio Castelo BJÍU.C , 

ilotel da Beira. 

\ i c Q c A r r e » d E m - s c ^ a E -
^ a a d o t u c t a Bciu, Vna 

« o c a Com ò aivisõcs, pslo 
iienos. C a r u a S. J., Livratia 
loura M,-»rquc3, L a g o da Por-

i..vgem, 

- ) » T Í A . < Í P 3 0 0 e s c u d o s cu J i i U - t ^ c 0 qUe s c cooitjj^i-

'O aio do contrato; a quani ar 
Alijar uma casa para • sr.rren<».gr 
orn 8 ou 10 cíiviisOes q u m « , u 
»iteo, num sitio $aud-JV< l e mu K 

o oximc da b. ixi cuja renda s j-
EÇO convidativo, 

T mb m »t compra coRvinuo 
no preço. 

Carta a esta redaçSo a A, S. J. 

Dactilografa 
com pr.>tica. 

Pura ínfoimíiçõcs, nista redac 
ção se diz. 

F s í ' 1 ' i t ' í Oferece se pessoa 
A i L t u i a para seguir o u 
montar escrita, das 6 da tarde ás 
10 ds noite. Referencias idóneas. 

CarH a esta tedacção a C. A 

Í t M F I C P o u o u t r o 
VJI a i a 0 c n e .g c C 1 0 G r a n j o 
bssrrícâo. 

Nesta redacção se diz. 

Milho Branco No-
ypv c h e g o u um remessa Ven 
v Qtm João Vieira & Filhos. 

\ f n í n r I n d u s t r i a l " Horison-
Ul a giiolina. Fosç* 

5 -H. P. E sUdo novo. Vende -e 
Av«e» idi Sá da Ban íeira, 74 a 76. 
— M e t a u r g i c a L i s b o n e n s e . 

A T n t n r » e l é c t r i c o . Corren-
J i U L J 1 t c a ír'nst. Força 2 H. 
P., 190 IVo/ís, 1200 ro t çô .s p^r 
minuto. N._v..;. V nae-se. 

A v é n u s Sá tia Bandeira, 74 
e 76 —Metalúrgica Lisbonen-
s e . 

N p o - n r n n Vende-se um -LI « g U C I U b á r n t c a o d c 

delra, em bom local e vende se 
5 barraess de banhos no Rio 

Mondego e bascos, bem como 
.. gamas redes. Trata-se com o 
propn-tario das meotGis. Rio 
Mondego. 

P P T S a - S P empregt-
s t d o s p*ia a 

secçáu úz Rctr«.zeiro, Fazendas 
b ancas, Louças e Vidros devida 
mente habilitados. 

Armazéns do Chiado 

P v o r t i ^ n - Q P d e u m feitor l 1 í .L in< l oc p«ra tom:r 
conts dc uma grande quinta; tem 
c a para niorer, e o mais com o 
prepí i t t rio àe combinará 

redacção se informa. 

1 1 * i r f n r e ? u ! í i ! r r a e ! f l t e 

U a 1 LU bilado, precisa se, 
na brx i , 

Di> (gir te a Cost®, Lt rgo do 
C a i s , 5 . 

Q 

P n l Q P Í r í í P e r d e u s e uma 1 L I 1 0 T U A O Í O I R O D O F C I T I O 

de escrava no dia 1 de S -tembro 
julgando se que fosse entre a Far-
ra cia Sobrsl na RUÍ Larga e o 
eléctrico. 

Nesta redíção se dão alvi 
çaras. 

p e r d e u - s e ^ r ^ 
s*é á Quiuta das Canas um pe-
queno embrulho com p ip ; i s de 
»Igum valor e entre estes 64$50 
em dinheiro. 

Gratifica se a quem a entregar 
na essa Severino & Carvalho, Lar 
go do Cais, n.° 7. 

Q 

Q — « t e poente d a quinta 
du Aimégue a dois psssos de 
Coimbra, com vinha, olival, po 
mar eíc. 

Quem pretender, pode dirigir 
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira Barata, Ccvilhà. 

S n r n n P r e c i s « £ C - < i u e d i s P ° 
k - ' u t , u nha d'«lgum capstsl 
para desenvolver c«sa de comis 
sões, já montada. 

Cart» a esta redacção com as 
iniciais X. Z. 

n f i r t n Aluga-se e m casa 
U a i L U particular. 
Ncbta redac çio se diz. 

uintaf/rcnda-8eapar 

Trespassa-se "c
ff,roi-

niz, L^rgo da Feirf. Arrenda-se a 
essa em qu- está iistalída. Rtce 
bem se propostas na mesma. 

T n n n a í i i i esvaio e ar-
i - U I l I l t i í l U , r e i o S ( v e n d c . 

se. P»ra tratar na rus de Montar-
ri io, 85. 

T í » T T P n n c o m P ^ " ® " 8 c a 
1 , 1 1 s s d e h bitsção 

na E s t r a d a da B ? i r » , a 10 tninu 
tos do tltctrico. Vi nde se, com 
um« íupe; fieis d? 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frrhte para a Estrada da Beira, 
frente boa c em bom sitio para 
construçlo. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, vidtiris, 
tie., etc. 

Nesta redsçâo se diz com 
quem se trata. 

Vende-se 2
M

0»aul
P
nac,í 

átire tubular de chama invertida. 
Estado de novo. 
Campos & Irmão, Rua da 

Moeda Coimbra. 

Venda de proprie-
dade e s 

, em Condeixa- Ven 
de se uma quinta com 

grande vinha, olival e casa, no 
limite do Barreiro, a 10 minutes 
de Condeixa. 

— Um prédio de habitaçao 
com ad"ga e casas de arrecada 
ção, em Condeixa. 

— Vsriss terras de rega, oli 
velras e pinhal, tudo proximo de 
Ccndfixa. 

Aceit* propostís em carta fe-
chada, até so di» 15 de Setembro 
proximo, D. Maria Adelaide do 
Amaral, Condeixa. 

Mostram sc os prédios. 

Vpnríp~çp Um !otc de 

V C l l U C o c terreno com 
uma casinha de madeira e um 
poç i com agua, sito na rua ^a 
Mios nh«, Sarnto Antonio dos Oli 
v«is. T^ata-se na rua Corpo de 
Deus, 73. 

Venda de proprie-
dades em Penela. 
Vf nd?m se em praça particul?r se 
o prfço convier, no din 30 Se-
tembro, na quinta de Cernache, 
pelss 15 horas, 3 da tarde, todos 
os prédios, que f»zem parte da 
quintf da B iça de cima. Para in-
fo r^açôrs na mesma ouinta com 
Jo-é Vici nt»», e um Cernache com 
Francisco Pinto, 

Vende-se U!51Prfdiodc 

» u u o R O r a s a s s 0 C f n 
tre d* CCU ' ÍÇÍ ! de Lisboa, com 
lindas vistas para a Avenida dos 
Bentos, rio e Santa CUra, ccm 
13 divisões. Quem pretender di 
rija se a esta redacção. 

Vcnde-se uma casa nova, coo 
0 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,mi e ainda um pequeno 
quintal ccsst 45,""1, ns Vila Unilo 
C strad» da Bdra. Pode ser des-
de |4 habitada. 

IatoracscíSes, m Casa Londrn, 

Vendem-se no Largo da So* 
ta n.°* 9, 10 e II e R ÚQS E«. 
teireiro» n.°* 23 e 2*/ 

Para t r a t a r : Bua Ferreiri 
Borges, 523-1.°. 

DISSVÍENOL 
Regularisador das mens-

truações díííceis 
PsáiiJn u in prsÉstu â LIS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 
mmm 

Empregados 
Precisa-se p»ra as secçõfs de 

Mercearia, Retrnzeiro, Fazendas e 
Louças e Vidros. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

THiguel Ladeiro 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das 14 ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 

i i f f i i i m m c ^ i t m d l e s 
Vendem-se aos iotes na F.i-

ds S. josé ao Caihabé • 
ís t rads da Beira, Vila Unilo. 

P^r» tratar, na Caa< Londres, 
«os 7«rraira Borges. 

USEM SÒ O CALI CIDA 

F S V L I S 
0 anico que ex t r a i t o lo s es 

calos e calosidades for-
m a i a s ptlo a t r i to Co cal-

f a d o sobre o pè - : : -
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITARIOt 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Hotel Paris 
(Antliti Hotel Saudade) 

Bairro Sove— FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metros da praia 
Amplos quartos Luz electrica 
Comida á portuguêsa. 
Recebem se comensais a pre' 

ços convidativos, 
Almoços e jantares avulso com 

pratos especiais para os srus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso, 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Msffl rsmlte HE9EHE 
G a r a o t e - s c 

Farmacia Nazareth 
SANTA CLARA 

COIMBRA 

Perdeu seante-ontem umacar* 
teira contendo algum dinheiro í 
vários documentos Cie responsa-
bilidade que fazím falta ao dono, 
que alem de dar o dinheiro que 
continha dará mais algum. Foi 
perdida desde rua das Fangas até 
Celas. 

Nista redacção se informa. 

CAFÉ MONTANHA 
Trespassa-se este café, situado no local de onde se disfruta o 

mais lindo e f g n d s v e l panorama oc Coimbra. 
De acordo com o dono da case pod^m fezer-se as modifid* 

çoes necessarias p&ra tornar este estabelecimento um dos melhorei 
de Coimbra. 

R cfbem-se proposta em carta fechada no Café Montanhl 
onde pessoalmente se pode t imb«m tratar com o seu propriatari* 

1 
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I <i fc fc* 4< 

Os poderes públicos teem descurado 
a educação e a instrução popular duma 
fórma vergonhosamente anti=patriótica. 

Este caso já não é novo. Veiu 
dos tempos ominosos da tnonar 
quii e assentou arraiais e conso 
lidou se junto do barrete frigío ds 
Republica. As crianças são as 
eternas sacrificadas dos ideais. 
Ninguém se interessa e cuida des-
veladamente da sua educação e 
da sua instrução. 

O ensino é cada vez mais uma 
blague. O desenvolvimento da 
insitruçSo, com qus a principio se 
especulou e se criaram partidos, 
não passou de balões de ensaio, 
com a mesma duração efémera 
das rosas de Malhcrbe. 

No entanto, é este um dos pro 
blemas que mais deveria interes-
sar os poderes públicos. Se as 
sentarmos definitivamente na pre-
sunção verdadeira dr que o cnsi 
no primário é a bsse dc todo o 
progresso e de toda a civilisíção, 
facilmente presupômos quão van-
tajosa seria a soluçio deste ma 
gno problema. 

A remodelação do ensino, lar-
gamente feita e com maior esfera 
de acção, contribuiria eficazmen-
te para pacificar a família por-
tuguesa. Ha tanto tempo que ou-
vimos falar desta pacificação, to 
dos' reconhecendo a como abso-
lutamente nteessaria e todos las 
timando a sua impraticabilidade, 
que já nos acostumámos a vê la 
como deve ser vista, pensando 
que se não é já um facto visível, 
palpavcl, é unicamente pela rasão 
ponderosa de que cs nossos go-
vernantes não querem! 

E' esta a dura verdade. 
Se uma reste.» de bom senso 

imperasse por um momento so 
brp a desorientíção gí rsl que nos 
pefde e VÍSÍOÍ», agindo duma for-
ma segura e pratica, a pacificação 
da família portuguesa não seria 
ló uma aspiração de românticos 
eu de ilusionistas. Seria um fa 
cto. Çonvrrter se hia numa rea 
lidáde insofismável. 

*frfelizment*, não se dá um 
p a s t o para consrguir tão amplo 
deStderatum. 0 > programas e as 
doutrinas , múltiplos e enganado 

rts, assemelham se na sua essen 
cia e cão os mesmisrimos resul-
tados. 

Não ha qusm se interesse ne-
las questões nacionns. Elss são 
constantemente postergsdas ab-
sosvidss, sufocadas peia intermi 
mvel questão politica. E esta de 
bate-se sempre no mssmo círcu-
lo vicioso de insidia, de intrigais, 
de retaliações. Não ha maneira 
de se muáar de rumo. 

E quem perde com este siste-
ma, com este dogma que todos 
condensai e lamentam? E' a na 
çSo. A nsção, cujo estado peri 
clitantc exge cuidados extremos! 
A nsção, que atravessa um mo 
mento dific.il da ÍU* histeria e não 
prescinde da mão salvadora, — que 
i> imptç i de sc despenhar no abis-
mo hiar.te que se febre a seus pév, 
— do patriotismo bem compreen 
dido 1 A nação, a quem faltam 
todos cs recursos proprios para 
viver e progredir I 

Uma das suas necessidades 
inadiáveis, prontas, é a do ensino. 
Leve se para os antípodas a atual 
organisação da instrução publica! 
Faça se outra, conforme e que sa-
tisfaça todas as fxigencias da vi 
da moderna. acgbsndo de vez com 
métodos anacrónicos cujo funcio-
namento é reconhecido como im-
proprio, como ddicientf. 

As crianças não podem andar 
á mtrcê das pugnas politicas que 
todas as heras cançam es espíri-
tos no tablado ds governaçã o 
Nio é demsis repeti lo, E' con-
veniente I mbrá Io, 

O facto de pôr em jogo a in-
teligência e a instrução das crisn-
çss é um crime dc lesa Patrií1. 

As crianças são a única espe-
rança que temos ns resurreiçãc 
do Portugal de ámsnhi , Se as 
não educarmos, se as não instruir-
mos, mais e mais comprometere-
mos o futuro de Portugal, — e 
seremos apontados, pelas crean-
ças de hoje, como a geração mais 
anti patriótica de todas ss gera-
ções. 

MÁRIO REIS. 

fleog dst Sociedade 
ijriíirurlM 
• fazem anos hoje : 

pr. João de Sacadura Bote Côrte 

ario Dias Vieira Machado, 
Passou ontem o aniversario na-
)»4ê seu casamento do sr. dr. Al 
Augusto da Fonseca Vale, meretis-

slm/t juiz da comarca ae Leiria, donde 
chegou ha dias para passar aqui as fe-
rias com a sua família. 

Firtiiai • chegadas 
Esteve em Coimbra, acompanhado 

de Ima esposa, tendo jd retirado para a 
tua Quinta da Princísa. em Amora, Set-
xal, o nosso amigo sr. Manuel Saraiva 
de Carvalho. 

— Está em Coimbra o sr. Josè Ro-

— Palita para a Pampilhosa do Bo-
tão o sr. Alyrio Costa. 

. — Esteve nesta cidade na passada 
terça feire, o sr. José Rodrigues dos 
Sadios, acompanhado dt sua esposa, 
mãe e irmãs que, de Santa Comba Dão, 
vieram assistir a uma missa que man-
daram celebrar na capela do cemiterto 
comemorando o primeiro aniversario 
do foU cimentt) do sen filhinho Josi. Foi 
celebrante o parocho Couto da Mosteiro 
sr. Rodrtgues de Moura. 

— Regressou da Quarda, o sr. dr. 
Fmvtdes Martins, 

Haja quem olie para estas coisas! 
Todas as tardas e á noite a 

rapaziada dá se ao divertimento 
de s*lt»r psra o coreto da Aveníd» 
Navarro, pondo os pés nas gra-
des, com risco de partir algums 
prçA e deteriorando a piMurs 
do coreto. 

N<nguem vê isto, a não ser 
aqueles a quem náo compete zelu 
per estas cc isas. 

Polica ali, não se vê Se por 
lá aparece g«sta o tempo noutras 
coisas. 

O tempo não está psra ma 
ç«das! 

in—a » wm» i 

EDIFÍCIOS ESCOLARES 
O ministro d» Instrução apre-

sentou na Camara dos Deputados 
uma proposta de lei pedindo um 
crédito de 3 000 contos destina 
dos á construção de edifiíios es 
col*r»s r »rab'«m*nto5 dos IÍCFUS 
dO p k 

Ox iá que a frontaria do liceu 
Dr. José Falcão não seja esqueci-
da deita vez, 

R E T R A T O S 
jáo 

• ^ t p w » » M M V n r » » " 1 

ivftj é de Coimbra, nem de Portugal, 
nem dâ Europa, nem da Asia, nem da 
Africa, nem da Oceania, mas aqui cricu 
raizes e cqui i xerc> a sua benéfica 
ocupação. 

Foi a alma duma grande festa aca-
démica quando estudante. 

T'ês cultos o dominam: o da Famí-
lia, da Profissão e da Igreja, porque é 
católico puro. 

Tem um cargo que faz lembrar ou-
tro que jd existia na republica romana. 

Serviu uma sociedade muito conhe-
cida com mais solicitude para os inte-
resses de Coimbra do que muitos filho-
tes elevados d caiegoria dos empztzs. 

E' daqueles qu« não podem ter ini-
migos entes que queiram. 

MASCARADO, 

Mário Machado 
Passa hoje o aniversario nata 

iieio do nosio querido compa 
nheiro de redacção, sr. Mário 
Machado, que ms colunas d ; Ga-
zeta de Coimbra t?m vindo afir 
mando a sua personalidade lite-
raria e jornaiiitica duma rosn- ir» 
superior, tendo se revelado já, 
com exuberancia ura poeta pri 
moroso c um escriior dc recur 
sos. 

Gostosamente e corn grande 
jubilo felicitamos o nosso quetido 
amigo, fazendo votos por que tm 
breve estrja completamente res 
Ubr-lecido da doença que o tem 
posto for« do nosso corivivio. 

Revista de inspecção 
Avissm-se as praças Rj.r.cia-

tía> e ss t r cp j s_d^^a -va .P . : ' f en -
center a todas as a^mes e sr rviços 
domiciliadas nas f eguesi?s,de Sé 
Nova, Ceira e Castelo Viegas, con 
c?Iho de Coimbra, que devem 
comparecer na se le do regimen 
to de infantaria n.° 23, no dia 2 
de outubro de 1921, ás 10 horas, 
c m as respectivas CídetneUs mi-
litares, e os artigos de uniforme, 
«fim úe lhes ser passtida a revista 
de inspecção determinada no re-
gulamento geral do setviço do 
exé-cito. 

As prsças licenciadas e das 
tropjs de reserva de todas as ar-
tms e serviços que, com os refe 
ridos artigos e cudernctas milita 
res, se apresertsrem na secretaria 
iio Regimento de I {untaria de 
Reserva n.° 23 em Coimbra, em 
qualquer dos quinze dias que pre-
cedem o fixado psra revista de 
inspecção, das 11 horas até ás 15, 
são dispensadas de comparecer 
no dia marcado. 

Comp recem s esta revista to 
das as prsças de reserva com ins 
trução militar que se alistarem no 
f-xército desde o ano de 1906, 
inclusivé. 

As p-açis acima rehridss que 
f.«ltarem a esta obrigsçio s?rêo 
punidas nos termos do citado re 
gul mento. 

Esh revista não diz respeito ás 
praças da antiga 2.a rcserv.t sem 
nenhuma instrucçlo militar, nem 
aos licenciados e reservistas per-
tencentes ás brigadas de caminho 
ae f?rro. 

O (ponamento em Goimbpo 
A O S 

çn0Pt05 d a G r a n d e G u e p p a 
O nosso prezado e intsmerato 

colegt lisbonense A Imprensa da 
Manhã, corroborando as pa avras 
que por este jornal foram ditas 
em um des seus p«ss%dos r u m e 
ros sobre o esquecimento a que 
está votída a patriótica ir. ci..tiva 
da construçí^ do monumento aos 
mortos da Grande Guírra, nata 
r*is deste concelho, pela pêna au 
toris?ida e fluente do s tu corres-
pondente nesta cidade, refe?e-se 
também a este assunto p»la fórma. 
briihante como abaixo se trans 
creve e o que muito sensibilisa-
damente agradecemos: 

Foi ha tempos, com um certo inte-
resse e um just ficado entusiasmo, ven-
tilada a ideia de erigir numa das praças 
desta cidade um monumento aos mortos 
da guerra, naturais deste concelho. Os 
oficiais da guarniçio acolhtram com ca-
:or a sirrpatica ideia, e, se t 8o nos en-
ganamos chegaram a organizar uma fes-
ta desportiva e um sarsu dramatico para 
colherem fundos com tal fím. 

Subitamente cessaram de falar em tão 
patriótica iniciativa qusntos a principio 
SÍ tinham interessado pela sua reahss-
çâo. Não sabemos nem podemos con-
jectura as caissss determinantes do ino-
pinado olvida. O qae cabemos, de cer-
to, de positivo, é que nunca mais se fa-
lou em tal coisa, o que r. vela «ia parte 
des seus iniciadores um desleixo indes-
culpável, que ; ão foi com certeza deter-
minado pela falta de apoio mora! e ma-
terial. 

Condeixa, que é uma pequena terra 
das proximidades de Coimbra, não dei-
xou de prestar oportunamente, aos seus 
•certos da guerra a justa cons-g-ação 
que aliás lhes era devida. Na praça prin-
cipal daquela povoação ostenta-se rrg-
gesti sãmente um padrão comemorativo 
contendo os nomes de todos aqueles 
qu*-, batendo-se h-roicamente pelo bom 
nome e pela integridade da sua Patria, 
acharam gloriosamente a morte nos capi-
pos de batalha da França e d* Africa. 

E em Coimbra, então, que tem a pro-
snpia de constituir o centro mais perfei-
to da intelectualidade nacional, a ideia 
da comemoração, que encerra simulta-
neamente uma grande lição de civismo 
e rfe amor pátrio, caiu facilmente— acha-
da imprat''c«vel pelos proprio? que a pen-
saram ! E' dolorc so d/zer-se, rtus é ver-
dade! 

Todavia, — f :Ç 'mos justiça ao pat io-
t'smo do povo de CoS" bra — quardo s 
ideia drsta comemo ação se est'ri^riscu, 
acompanbou-acom decidido entusiasm , 
contribuindo com a sua cota parte para 
a sua efectivação. 

Porqaa sc não deu andamento á felia 

iniciativa ? Porque a deixaram tombar, 
crentío-a iepratícavel? 

Seria bom saber se. • • 
Julgariam porventura os iniciadores 

do iconumento aos mortos, da guerra 
que esta consagração seria escusada dr-
pois que a Coimbra foi dado comparti-
ciaar nos funerais do saudoso tenente 
Herculano Rígo, tão heroicamente mor-
to em Africa ? Quere-nos parecer que 
não. Apez r do tenente Reg simboli-
sar perfeitamente o vsslor da r: ça e os 
seus funerais em Cr imbra ronstituirem 
a maior demonstração de o"ôr patriótica 
a que temos assistido, tal facto não é dc 
molde a delxar-se perder a esplendida 
ideie. Além disso, nfio teem comunidade 
de pontos de vista as duas consagra-
çôe». 

A conssgução so tenente Herculano 
Rego f i meramente pessoal, muito em-
bora ela revestisse um certo sspecto t»e 
consagrarão colectiva. E o que se pre-
tende fezer a todos os mortos da guerra, 
naturais defte concelho, é também pes-
soal, dando a cada um de per si, aquela 
justiça que souberam concitar pelo seu 
vílor e pelo seu sacrifício individual. A 
conBagrfÇão colectiva ao nossn txercito 
foi feita magestosamente na Batalha, nas 
pessoas dos dois Soldados Desconheci-
dos. 

E' tudo diferente, como se vê, não 
havendo razões secundarias de ntnhuma 
ordem para que a patriótica inicií-tiva, de 
que vimes tratando, se ão efee ve. 

Terminamos ch»mando par? tal facto 
a atenção dOB oficiais da guarnição que, 
sabemo-lo, manifes aram grande vontade 
em auxiliar consoante pudessem a con-
secução da patriótica ideia. Ideias de 
tão Sargo alcance, que dignificam quem 
ss tem e honram que-', as realisa, não 
podem arfljr á mercê de maiores ou me-
nores dificuldades na sua consecução! 

E rata ideia é uma delas!. • 

Sabemos também que o nosso 
apelo ao patriotismo dos habitan 
tes desta cidede, no sentido de ser 
iniciada a subscrição publica para 
a construção do monnmento, tem 
sido favoravelmente acolhida p r 
muitas pessoas desta cidade e até 
de fóra do concelho. 

Resta sómente que a este jor 
nal ocorram alvitres sobre a for 
ma mais viável de se iniciar essa 
subscrição, a que gostosamente da 
remos publicidade, pira que tão 
p»triotico intento, para honra do 
povo desta cidade e do seu con 
cetho, vá por diante como é de 
inteira justiça, á memoria dos na 
turais deste concelho que deram 
a su* vida pela Patria. 

Cote U nossa I m m 
Em Lisboa e no Porto, quando 

ha serviços^e reparaçãollt CJTÍOÍ 

e linhas electricas a fazer, esses 
serviços são tx cutados o msis 
rapidamente possível, rhegando a 
fizer se durante a n c i t r 

Não acontece o tne;mo em 
Coimbr», como se prova pela 
demora que tem havido rm repa-
rar a linha electrica na Pr»ça 8 
de Maio e no bairro de Santi 
Cruz. 

Aquilo vai com um* morosi-
dade tal que lá p?ra ss c lenda? 
grrgss deve estar pronto ! 

E a respiito dc limp zi dos 
reservatórios e dos filtres, em que 
estado está isso ? 

Não ha esperanças de b .ber 
sgua sem ser fervida? 

Lembrem-se q u ; se gasta di 
nheiro no c:mbustivel para a fer-
ver e que vem assim a cuitir 
muito mais de 50 centavos cada 
litro. 

— O serviço da condução dss 
ctrnes do Mitadouro pira os ?a 
lhos continua a ser feito sem coa 
diçõss nenhumas de higiene 

O carro em que se faz esse 
serviço tem um aspecto desígra 
davel por falta de limpeza e o pes-
soal encarregado desse serviç) não 
o ftz com aqu-le cuidado e aceio 
que são para desrj ír , saltando ás 
vezes para cima dj.s peçss de c«r 
ne. 

— Muita? fichadas dos prédios 
continuam < m estado vergonhoso, 
por falta de csizção. 

Parece mesmo não ser Coim 
brs um» terra que t im ob ig-ção 
de ser limpa e aceada. 

• • • 
Já depois de escrita e com 

posta esta local, fomos procura-
dos por um vereador camarario 
que nos garantiu que a condução 
de carnes é feita com o mais es-
crupuloso aceio e higiene, não 
sendo verdade o que se tem dito 
a tal respeito. 

Como ás sextas feiras a ma 
tançs no Matadouro seja maior e 
e o carro venha repleto, é quan 
do um dos empregados se vê 
obrigado a sentar se sobre a car-
ne, psra que não caia com as os-
cilações do carro. De resto, a 
mais escrupulosa higiene é rigo 
rostmente observada no que a 
isto diz respeito. 

Sc assim é. • . 

Suspendeu a sua publicação o 
nosso colega loc*l 'O Jornal». 

Uma carta 
Do nosso amigo e camarada 

sr. Mário Reis acsbitnos de rece 
ber a seguinte carta; 

Meu presado amigo. — Tendo termi-
nado a publicação do Jornal, que eu di-
rigia interinamente, julgo-me desobri-
gado, duma maneira honrosa, do com-
promisso que fiz com o sr. dr. Josi Car-
doso. 

Tinha-me este meu amigo, na oca-
sião em que tomava posse do cargo de 
governador civil do distrito, pedido para 
que eu o dirigisse emquanto ele exercia 
aquelas funções. Acedi, simplesmente 
por emisade pessoal e não por nada que 
me ligasse com o P. R. L. 

Nunca estive filiado naquele Partido, 
nem jdmais fui adepto de qualquer fa-
cção ou entourag. politica. A razão 
desta escolha foi motivada pelo facto 
de eu estar redigindo o Jornal, tão só-
mente por amtsade para com o seu di-
rector. Foi a minha direcção, pcis, 
meramente virtual no campo politico, 
tendo-a exercido de facto no campo jor-
nalístico. Ao aceitar tal encargo fiz, 
intimamente, a promessa de publicar es-
ta declaração quando o deixasse, con-
tinuando assim a seguir aquela orien-
tação politica absolutamente indepen-
dente, que i a única em que me sinto 
bem e a única em que eu compreendo 
que se possa ter a liberdade de critica. 
Muito embora o Jornal fôsse orientado 
superiormente pelas normas do P. R. 
L, tentei que ile progredisse e se afir-
masse por um na*urai espirito de inde-
pendendo, não se deixando pisar, co-
mo um capacho, pelos pés profanos de 
qualquer coneligiona^io endinheirado, 
— mas analfabetoI Creio te-lo conse-
guido. Sertão, moa culpa Tenho a cons-
ciência tranquila. 

Agradecendo, sr. redactor, a publi-
cação destas linhas, confesso*mt de v. 
etc, — Mário Reis. 

Brito Aranha 
Passa h je o pniversarío da 

morte do nosso saudoso e bom 
«migo sr. B ito Aranha, jornalista 
e escritor mu to distinto, que tudo 
devia á su* inteligência e ái ; u s 
ercipcíomis aua i jades d; iactn 
çsvel trsbdhador. 

A saudade que nos deixou es-
se nosso q u e r d o smigo revive 
neste dia c-;m muito mais intensi-
dade e leva nos a desfolhar, em 
espirito, uma saudade sobre o fe-
retro que encerra o seu corpo. 

A'quela qu? foi ?un dedic?dis-
sima e«pos?, a sr.a D. Maria Ama-
lia de Br to Aranh», e » s*u estre-
mo iss mo filho, o sr. Paulo de 
Brito Aranha, aposentamos neste 
'lia os nossos cumprimentos, que 
envolvem ums grande ssudade 
pela perda út tão bom > o rg^ . Que 
era também da Gazeta de Coim-
bra, 

«mas» • 

Concurso de heíêsa 
Chagaram ontem a esta cid&de 

o sr. Roch< júnior, redactor do 
Diário de Noticias, e o operador 
do mesmo j:rnsi , que snásm pe-
lo pjis obtendo rs reiratos das 
mais bon't s mulheres rfr Poitu-
gsl, para figurarem num film p*ra 
o concurso de bc-itza. 

Eiia época é decerto a pior 
para Coimbra, por se acharem 
auserms muitas que rstsvam es-
colhidas para este fim. Ainda as-
sim pcu3e conseguir sc tirar hoje 
os retrttos dílgumas quç são bo-
nitos tip s e que farão msnter a 
honrosa tradição de em Coimbra 
não faltaram mulheres que bem 
podem ser concorrentes. 

A'cianhã devem seguir para a 
Figueira os dois encarregados 
deste serv ço, podendo linda hoje 
e ámanhã de manhã tb te r os re-
tratos de quem se ípresentar na 
nossa rediteção e que desejur ser 
concorrente. 

Aceitamos de bom grado qual-
quer informação nesse sentido. 

Que bela obra! • 
Segundo it.forma A Noticia, 

que tem razão para andtr bem 
informada sobre o sssunto, a *gua 
espiada direcísmente do rio, efe-
rece mris confiança do que a da 
canslis.-çSo, o que só prova que 
a inquinação se deu por falta de 
limpésa dos filtros, dos reservató-
rios ou da canalização, 

R zio tem squeits que atri-
buem o facto á incutia cie quem 
deve olhar por estas cousas com 
mais atenção, visto tratsr se da 
saúde publica, 

Oi peços de captação, no rio, 
a meio da insua dos Bertos, acha-
vam-se transferir a Jcs em sen-
tinas ! 

Na Cumeada sinda hoje se 
está fazendo o mesmo, 

Um civalhHro de toda a res-
peitíbilidade veiu á nossa redac-
ção pedir providencias por terem 
arrocobido uma porta que íá pira 
aquele reservatório e servirem se 
daquele sitio como se fosse sen-
tina publica! 

Ido não é incuti?, é mais al-
guma coisa porque é um ptr igo 
pira a ssude publica e uma gran-
díssima porcaria! 

Nova época de e x a m e s 
Foi concedida uma nova época 

de exames a todos os alunos que 
fiesram reprovados ou desistiram 
do exame ou que não concluíram 
as provas na primeira época, de 
todos os estabelecimentos de ins-
trução. 

Exames de admissão 
Foi sutorísada s realisação dos 

exsmes de admissão ás Escolas 
Normai* Primarias Superiores, os 
quais começarão no dia 6 de Ou-
tubro, observando se os progra-
mas da 5.* classe do ensino pri-
mário geral, 
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O b f t u a H o 

João Correia d almeida 
Faleceu, victitaado por ums 

congestão cerebral, o sr. João 
Correia d'Almeída, qu« contava 
88 snos de idade e gossva de jus-
ta consideração que mereci» pilas 
suas excelentes qualidades de ca-
racter. 

Era pai do sr. dr. Augusto 
Correia d'Almeida, rnídico em 
Redondo, e das sr.39 D. Emilis. 
D. Maria Adelaide, D. julis, D 
Maria Lsurâ e D. Alice Correia 
Q'Almeida, que tinham por ssu 
saudoso pai todos os extremos 
duma dedicaçlo exemplar. 

Era cunhado do nosso «migo 
sr. Carlos d'Aimeida e tio dos srs 
Dr. Mário d'Almeid*, profe-scr 
liceal no Porto, Carlos Coita d'Al 
meida, e Pires d Almeida, nego 
ciantê em Lisboa. 

O funesal reaíis» se hoje ás 
17 horas, saindo o cadáver d?« 
Praça 8 de Maio, -15 2.° para i-
igreja de Santa Cruz, 

Sentidos pezsmfs á ftmilia en 
lutada. 

Um mM línpgflante 
Foi assaltada a casa do sr, 

dr. Mário de Almeida. 
Os gatunos levaram t?i-
dos os valores que ali 
havia. 

Aproveitando & tstads em Vi 
d«go do sr. dr. Mi.no de Al-
meida, ilustre g. v^rnador civil 
substituto, os g.tuuos assaltaram 
a su» residencia, na rua Lourenço 
de Almeida Azevedo, 15, rouban 
do tudo quanto ali encontraram 
que tivesse valor. 

Como não estava ninguém em 
casa, os gatunos tiveratn bastante 
tempo ptrâ a limpar por completo. 

Quando o sr. dr. Mário de 
Almeida regressou a Coimor? 
apresentou & respectiv*. qusix* na. 
inspecção da policia de investiga-
ção, que já tinha antes disso apreen-
dido parte do roubo. O .tem 
partiu para a Figueira ds Foz um 
agente daquela policia, que já 
conseguiu capturar usa dos g;,tu 
nos, o qus Uz supôr qut o rou 
bo seja também totalmente apreen-
dido por estes dias. 

Como se vè, a cidade anda 
agora eivada de bandoleiros, o 
que exige um policiamento mais 
rigoroso. Já não é este o primei-
ro caso de roubo. Convém estar 
álerta. 

Roubo? 
A sr.4 D. Isabel Barreto d'AI 

meida, nossa conte rranea, actual-
mente na Figueira, participou á 
policia ter-lhe desaparecido da 
essa que ali habita, um pir de 
brincos com brilhantes, avaliados 
em 1:200$00. 

in • — 

E m p r e z a Explora-
dora das Minas e 
Industr ias do Ca-
bo Mondego 

Sociedade Anónima de Respon-
sabilidade Limitada 

A N U N C I O 

FORNECIMENTO 
DE MADEIRAS 
Faz se publico de que está 

aberto concurso por espaço ds 
30 dias pars o fornecimento, des 
de 15 de Outubro de 1921 a 31 
de Março de 1922. das seguintes 
madeiras destinadas ao consumo 
da Mina do Cabo Mondego, 

Tôros de pinho de diferentes 
dimensões e diâmetro; 

Táboas dc caixàl; 
Táboas de sôlho; 
Falheiro; 
Travessas para assentamento 

da linha découville; 
Postes para linha telefónica, e 
Longarinas. 

O caderno de encargos, con-
tendo as condições do forneci 
mento, está patente nos escritó 
rios desta Esrprezs, na F/gueira 
da Foz, podendo ser co sultado. 
iodos cs dias úteis, das 10 ás 17 
horas. 

Figueira da Foz, 7 de Setem-
bro de 1921. 

O Enge heiro Director 
da Exploração, 

A, Cardoso Pinto, 

Internato Liceu 
Rua do Norte 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu eu qut ciese 
jem rpítriÈular se, ene «regando-
se tsmbsm de matriculas, reque-
rer ex<.raes, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
são acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados ali, du ro t e 
o t t m o j dts aulas, para evitar fil 
tas. 

Teem horas ds estudos obri-
gsíorias sob a vigáanciâ át p re 
feitos e professores-frxplícadores 
psra as liçõ -s do ia seguinte. 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu of rece, in 

contestavelmcnte, inúmeras v.n 
tegens sobre qualquer outra c*S3 
dc ensino. 

Peçam o p rograma 
Para matriculas e. mars infor-

mações dirigir a Acúrcio Lopes. 
Rua do Correio, 57. 

versiflaae 
Abertura da matricula da FSOQIQ 

de Enfermagem 
Da ordem do Exm 0 Director 

•.los H '-spiUu ds Universidade d. 
C ittibra e nos tírmos Jos artigos 
17 s 18 do decreto n.° 6943 dr 
16 de S ítembro de 1920, Uz-u 
publico que, durante 30 dias, a 
eontsr de 1 ds* Setembro proximo 
futuro, está aberta matricula ds 
E cola dc Enfermagem para o pro 
xioio ano lectivo. 

A matricula se á p <ra qualquer 
dos anos que constituem o cursc 
gera! ds referida Esecl» ( primeiro 
e segundo snos ), o qual h. bilit* 
pí~a a tntracia no quidru dc en-
termagem destas h Mpitais e o 
curso complementar (terceiro snc), 
exigido pari a nomeação de sn 
fermeiros chdes t & eles serio 
-imitidos não só os e m p r e g r o s 

h- spitabres, mss tatubem quris 
quer outros indivíduos estranho!, 
de ambos os sexos. 

Os actuais empregados das 
enformarias dos HospiUis ião dis 
pensados da apresentação de re-
querimento e documentos qu ndo 
pretendam mstricukr se, sendo 
suficiente decLrarem a sua pre 
tensão na Secretaria, rtíação que 
para esse fim, se lhss apresentará, 
e na qual indicarèo tsmctm a su* 
filiação, idade e naturalidade. 

Os ind v^duos estranhos terãi 
de entregar na S cretar a tis D! 
recção aos Hospitais da Univer 
sidade de Coimbra, até ás 16 ho-
ras do ultimo d:.a do indicado 
p azo, os seus requerimentos ins 
truidos com os seguintes docu-
mentos: 

1.°— Certidão de idade com 
que provem não ter menos de de 
zissete nem mais dc vinte t qua 
tro anos. 

2.° — Certificado de exame de 
instrução primaria ao 2° grau. 

3.°— Atestado de bom com 
porbmento rnotâl e c vil psssaoo 
pel? autoridade pohçial superior 
da tfrrs da residência 

4.° — Certií cssdo de registo 
crirr inal. 

5.°— Quaisquer outr-s doeu 
mentos que provem e juiii..quim 
a su? capacidade e habilitações. 

Á matricula do 2.° e 3.° anos 
só $erão í.dm;t'dos o* pr t«nd«n 
tes que tenham sprov ç5o, respe 
ctivamíirtcr, no 1.° t 2. anos do 
curso da Enfermagem, o qus de 
verão declarar no seu requerimen 
to para ser verificado e confirma 
do na presença do respectivo ter 
mo de exams. 

A admissão definitiva á matri-
cula dc ílu^os estranhos aos His 
pitais da Uiiversid* de de Coimbra 
fira-á dependente da previ? ypro 
vaçSo dos candidatos em junte tn* 
dic« que os in?pecionaiá, venfi 
eando qae nio são portadores tíe 
moléstia contagiosa, tem * neces 
saria rebustez e ssude e foram va 
cinsdos. 

Oportunam níe s- rá anuncia-
do o dia da rb rtuf» dos cursos 

Secretaria c*a Dirrcção dos 
Hospitais ds Universidade de 
Coimbra, 29 de Agosto de 1921 

O chsfc da Sccref?ria, 
Octaviano do Carmo e Sá 

Empregados 
Precisa se psra as secçõss de 

Mercearia, Retrozeiro, Fazendas a 
Louças e Vidros. 

Armazéns do Chiado 

s 

S ̂  í 

ESCOLA PRÁTICA DE COMERCIO 
Fundada em 1913 

fôiUBM » m u Joaquim M m í í s de H u M 

Cursos diurnos e nocturnos 
Director, L u í s B á e t a de <£azipcs 

AOBTÊ^-SE ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS 

!«. 2 
Habilitação completa para a vida comerciai. Qtimo 

corpo docente composto por professo es da Universida e 
s professore- de ensino secundário nos melhores ertabé-
lecifhertos. 

, É' a única Fscola que, em Coimbra tem, regular-
niftile organisado o Curso de Guarda-Livros. 

P c c » m o p ^ g r a m a 
V i s i t ê r t í à E s c o l a P r á t i c a d e C o m e r c i o 

s 

S a / 

liOÊpiísis da Un^! 

'•1 

Basta falar ao telefone 
P A R A O S 

Grandes Àrmazens d& Chiado 
popQ tudo ÍP tep G cosa de quolquep 

cliente inteiPGmente de gpaça. 
Ningaem precisa de ter encomodos; 
esta casa íacilita todas as pantaejens 
aos seas clientes, e tem (im preço 

cínico para todos 
i r s , Lu í 1 A RI A 

S e c ç ã o da actual idade 
frlif IBI compre lensros sem confrontar os nossos pregos 

Semppe meihop e mais bapato 
Fios G r a n d e s A r m a z é n s do 

0 eilnenti t̂a fracêj 

Fi. C L / W E R I E 
D E P ^ R I S 

Dos es tabe lec imentos mais im-
por tantes do mundo inteiro, de-
dedicando se á tadr icação de to-
das as e spec i e s de apare lhos da 

sciencia medica, 
fásrá n o v í s r n s n i g SÍ s u í c o ^ í u m ^ d a tor°° 

née p o r P o v t u g . a J j s ^ g u m e i o o i t c -
O E P A R I O & € G U I N L € : : 

(HOTEL CENTRAL, domingo, 4 
( e segunda-feira, 5 de Setembro. 
/ HOTEL SUL AMERICANO, quin-
: ta-feíra, 8, sexta-feira, 9 e saba-
\do, 10 de Setembro. 

HOTEL AVENIDA, segunda-fei-
ra, 12 e Urça-feira, 13 de Se-

i tembro. 

HOTEL BORGES, sexta-íeíra, 16, 
L I S B O A I sábado, 17, domingo, 18 e segun-

(da-ieira, 19 de Setembro. 

Onde f e r à o p r a z e r d e r e c e b e r o s s e u s 
i lus tres c l ientes , atisim c o m o t o d a s a s 
p e s s o a s que u e s e j a r e m consul ta- lo s o -

bre qualquer c a s o de 

QUMUÍO, maítfiçfio, \>mm de, mal-estar, 
í m w ; mi par^u^ uâuiiiiuiiifiís, diiaiacdo 
m eiiuma^, m myutii t lluciuniktg. uarico-
ítk, Mtmk, O a t L u , úmm m iw^ d a 

mamei, DUbmúiUà u uiiuu.i, utuiiiacua au cor-
pu íiuíuuiiu t mm u* úmu tjub iiti.us.um 

B R A G A 

P O R T O 

COIMBRA 

isl 

S 

h 
r 

Ministério da Agricultura 

Direcção õ e r a l da Instrução Agrícola 

Escola Nacional flfi Agricultara fie Coimbra 
Aviso para matriculas 

Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 
do curso de engenheiro agrícolas devem enviar os seus reque-
rimentos ao Director da Escola desde 1 a 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão do exame de instrução pri-
maria do 2.° grau, ou certidão do exame de admissão aos li-
ceus; atestado de vacinação, de robustez e de não sofrerem 
moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 20 de Agosto 
de 1921. 

Servindo dc Dirrctor, 

Antonio Augusto Garcia de Andrade. 

CAFÉ MONTANHA 
Trespatsa-ae este café, situado no local de onde se disfruta o 

mais lindo e ígradavel psnorama de Coimbra. 
De acordo cora o dono d» casa podem fszer-se as modifica-

çn?s necessárias para tornar este estabelecimento um dos melhores 
dc Coimbra. 

R "Cíbem-se proposta ecn carta fechada no Café Montanha 
onde pes.-.oalmente sí pode tatub-m tratar com o seu propricterio 

EDITAL 
A Comissão Administrativa dos 

Serviços Munícipalisados da 
Camara Municipal de Coimbra 
faz saber: 
Qu® resolviu em sua sessão 

dehe j", em virtude de um equivoco 
nas dat«> marcadas, respectivamen-
te, no Edital e no Caderno de 
Encargos para o concurso do 
fornecic-ento de materiilelectrico 
para o< Serviços Municipalisados 
da Camar» Munie p IdçCcimbra, 
adiar psra o dia 14 do corrente a 
abertura dâs prupGstss p®ra o 
fornscimento daqutle materisl, po 
dendo qualquer concorrente apre 
ssntar novss propostis ou fizer 
quslquer adit»m?nto ájá «presen 
tada, até á» 12 h >ras dsqufle dis, 
no St cretaria da Ccmara Municipsl 
ou as Escritorio doi Serviços Mu 
nicipalisados. 

As propostas já apresentadas 
f cam tm poder da Comissão Ad 
rainistntíiva e serão abertas con 
juntamente ccm as novss propostas 
ou aditamentos, sc os houver, pelas 
14 horss do referido dia 14 nas 
Piços do Concelho. 

Coimbra, 6 de Sítetrb o df 
1921. 

O Vice-Presidente da Comi«âo 
Ex^eutive Setvindo de Presidente 
da Comissão Aiministrativa, (a) 
Francisco Vilaça da Fonseca 

DISMENGL 
Regularisador das mens-

ímações áiííceie 
Cfáiiis M ipsti $ei m»H«et«s *«LíS 

ARMANDO SOUZA 
Ca?çada Patriarcal, 2 

LISBOA 

itusulf M - ta 
Vendí-sp uEEít novst, som 

5 divisões e uma loja »mpk que 
raede 72,m t aind? um pequeno 
íuintsl s o » 45,®*, m Vila Unilo 
ÈútséM di Beiri. Pode ser des-
•ju |á hjbrfads, 

frsfomiftçfiatí, rss Cmo 'jindrt* 

anazen 
Vendem-se no Largo da So-

ta 9, 10 a li e Rua dos Es» 
iôir3iríis a.0* 23 e 27. 

Pari tratar: Fsrrslrè 
Sorg&s, 128-1°. 

Hotel Paris 
Bairro NGVO- FIGUEIRA D A FOZ 

Situado % 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á portuguesa. 
Recebam se comensais a pre-

ços conviihtivoa. 
Almi.ços e j rít- res avulso com 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

Q proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

\ lugam-se 
•acção se diz. 

D ã n - Q P alviçaras a quem 
u a u O U entregar u m jere. 
sey de cri&rça de malha encarna-
da, dtsaparecido na noite de 30 
de Agosto, no muro do quintal 
do sr. Marta, em S?nta Clara. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado °fere
p
c£ 

escritorio onde pode prestar ser-
viço das 18 horas era diante. 

Proposta a este jornal. 

Planta de couve 
em grande quantidade, bôa 
qualidade:, v?nae se na quinta do 
Aimègue. 

José dos Santos Machado. 

P n l « í v í r » e í Perdeu se uma L U l » t , l l d , p r e t > c o m t r e z 

aros dourados, na noite de 14 de 
Julho, desde o coreto da Avenida 
Navsrro, até ss escadas de S.Tia-
gn. Dão se alviçaras e nesta reda-
cção se diz. 

Tresp 

U v a 

as sa - s e 
niz, Lsrgo da Feir*. Arrenda se a 
casa em qu; está instalada. Rece-
bem se propostas na mesma. 

Vende se para fabrico 
de vinho, a da parte 

poente dss Quinta do Almégue. 
Trata-se com o dono na refe-

rida quinta. Telefona 331. 

migue i Ladeiro | 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das 14 ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 

Vendera-se aoi lotei na Ea-
.irada de S. José ao Cllhabi • 
Estrada da Beira, Vila Unilo. 

Para tratar, na Casa Londru, 
* Fsrrtsita Borges. 

USEM SÒ O CALICLDA 

^ V L I S 
0 anloo qae extrai toioa 

calos a calosidades for-
Es.âías poio atrito do cal-

çadosobre opè -t:-
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITARIOI 
Armando Souza 

Calçada Patriarcal, 2 
LISBOA 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

«ato FormlS» HE9EHE 
G a r a n t e - s e 

Farmacia Nazareth 
SANTA CLARA 

COIMBRA 



Assinaturas (pagamento adiantado) i A n o , 6 ? 0 0 ; semesírt , 3$00-, 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00. Psra as coionias ano, 12$00 

Pe lo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 6 ctvs. 

Publicações: Anúncios , p o r cada linba, 200: 
.•ec!araes e comunicados , cada linha, na 1* pagiu», 5GQ 

(Para os pas sante s 20*'« tle desconto.) 

I.dscçio, Mnii!stra?»« « t^Offafla-PiTBO BA 5 8 ? C I S I Ç I 9 , 71 (te!»»«ae 3 S 1 ) ~ C 0 I M R A 
Director e proprietário, JOÃO RIBERO ARROBAS ; » Edtlor, ANTONIO DAS NEVES RODRÍQVZ* 

Publlca-sa áis terças, quintas a s a b a d o s 

O REPASTO 
Os leitores viram os grandes potentados da imprensa 

corfientar o n o v o escandalo dos 50 mil dollars? 
N ó s lemos todos! 
Vimos o Mundo, em en-tête e enormes parangonas, 

culpar os monárquicos. Lemos a manchette, negra c o m o uma 
nodoa de lama, da Situação, insultando os dois maiores par-
tidos da Republica e as suas cabeças mais em evidencia. Caí-
ram sob os nossos olhos, rubras, agressivas, incendiarias, te-
merosas, as letras gordas e os grossos normandos do Correio 
da Manhã, atribuindo ao sr. dr. Afonso Costa, inteiramente, 
a responsabilidade tremenda do tremendo escandalo. 

E nós, leitor, nós, que ingenuamente ficamos assombra-
dos perante tão grande avalanche de crimes que de quando 
em vez veem Bbrazar a calma parranice do nosso viver pro-
vinciano, — que havemos de comentar? Em face de tão he-
diondas e vis acções, que formam um largo estendal em que 
a Patria, com um inaudito descaramento, é posta em praça e 
vendida em reles leilão, — que ternos a dizer? A quem atri-
buir culpabilidades? A quem exigir responsabilidades? Q u e m 
ha-de prestar contas ao p;<ís de tão infames assaltos? 

. . . N ó s , leitor, sentimos uma tristeza imensa quando 
o dever profissional nos força a falar da vilesa dos outros! 
Sentimos um desejo imenso de fugir, de desertar, deixando 
sós, a refastelar-se sinistramente nos despojos desta Patria 
santa e morta, essas feras carniceiras que mutuamente se de-
gladiam, despedaçando-a e disputando os seus pedaços com 
f u r o r ! . . . 

E' triste, este fim trágico da nossa nacionalidade. Per-
de-se uma nação pelo ego i smo geral! O vicio, c ego e torpe 
cava a sepultura deste grande país, que fez tremer o mundo e 
abriu os caminhos misteriosos dos mares! A nossa bandeira, 
que se levantou sempre, arrogante e triunfal, no meio das mais 
furiosas lutas em que a nobreza de intenções emparelhava com 
o amor santo da Patria, — está prestes a tombar, descolorida, 
sem vida, sem força, no lamaçal imundo em que chafurda a 
infamia e pulula a traição! 

M i s é r i a ! . . . 
este p o v o ! Miséria, esta época! Miséria, esta Miséria, 

politica! 
Miséria, 

desinteressado 

:RETRATOS : 
Aparentemente ds robusta organi-

soção física, não parece que os acha-
ques da doença tantas vezes o Impeçam 
de exercer a sua atividade, ensinando e 
escevendo com comprovada competên-
cia. 

Bastaria uma obra que publicou 
para mostrar o seu grande valor como 
homem de letras e investigador cons-
ciencioso dos mais dtsttnctos. 

NãaTpertence d nobreza nem ao po-
vo, mas a uma outra classe que torna 
mais grave e respeitável a sua posição 
social. 

Certo estabelecimento progrediu sob 
a influencia da sua acertada direcção. 

Simpático pela sua figura, mais au-
menta essa simpatia o seu trato afavel 
e despretencioso. 

E' um grande admirador d'Alguém 
que entrou na côrte celestial. 

M A S C A R A D O . 

A gréve académica 
Pjira tratar ^o ciminho a se 

guir cm face da atual situação 
criada pelo inquérito a que pro-
cede o sr. dr. Nunes da Silva a 
que ainda nâo é conhsc do, e ce 
outros assuntos momentosos que 
se prendem com esta interminá-
vel questão, vai a Acadeuis pu 
blicyr convites convoc ndo uma 
reumão mísma p*ra o proximo 
dia 12. á3 14 hons , na séde da 
A-isoci çk> Académica. 

O que s i á desta reuniãc? 
E' prematura, qu-.lquer lupo-

sição reste sen ido. T.-.rSo os es 
tu Jantes voatade de rrgrs-sar ás 
aulas no princ pio do pioximo 
ano lectivo ? Continuarão em gré 
ve até que o curso do 5.° ano 
medico cê a questão l ;quidada com 
honra p^ra i i? 

Ms t í r i ) .. que no dia 12 
s^gundg-frira, saberemos alfim, fi-
cando satisfeita a curiosidade geral 

este p o v o , — q u e foi um leão, que foi o mais 
e o mais nobre paladino da lealdade e da no-

bresa, que desempenhou na historia o mais fulgurante papel, 
que soube sempre cantar hinos á liberdade e gritar a sua ale-
gria e o seu riso, —e hoje é o escarneo dos povos modernos, 
c a l c a d o pela botorra da especulação, pisado pela força efemera 
d o s bandoleiros, aniquilado pelas extorsões continuas dos au-
daciosos, escarnecido pela prOsapia vergonhosa dos traidores 
mascarados! 

Miséria, esta é p o c a , — e m que as almas se rebaixaram 
ao ponto de rastejar, em que as consciências se poluíram no 
contacto com o oiro, em que a belesa se afadistou e os ideais 
se pulverisaram, deixando em sua vez campo vasto para a con-
sumação das maiores infamias, para a feira de vaidades em 
que estiolamos a vida, para a tristeza que nos perde e dege-
nera! 

Miséria, esta politica, — que serve de pedestal a Ídolos 
f a l s o s , q u e transforma a sociedade em bambochata, que de-
t u r p a as intenções, que eleva as nulidades e que apeia as c o m -
petências, que serve mesquinhos interesses e relega questões 
v i t a i s , q u e mata o povo e enriquece biltres, — e que dá lugar 
a q u e a Patria se afogue no mar de lama que desponta, forte 
ejnvencível, no horisonte do futuro! 

E chamam-nos scepticos, leitor, por vermos tudo isto 
pelo seu lado miseráve l ,—pelo seu lado v e r d a d e i r o . . . 

Ah, mas não comentamos, não. Se comentássemos, lei-
t o r . . . Mas não comentamos! C o m o Espronceda, s ó diremos: 

Y si, lector, dijeres ser comento, 
Como me lo contaron, te lo cuento!.. . 

M Á R I O REIS. 

B e o » d * 8 o c i e d a . d e 

àalTtriarlM 
Fazem anos hoje: 
O menino Alberto Ribeiro Arrobas 
D. Maria Adélia de Oliveira Braga 

, Segunda feira : 
f' D, Maria Lúcia da Costa Pessoa 

Adelino Simões de Carvalho 

PartMas • chagadas 
Partia para a Figueira da Foz, a 

sr.' D. Maria Vtegãs d'Oliveira. 
— Para Lisboa, o sr. Alberto Santos 

Farta. 
— Para Tondela, o sr, Antonio Gon-

çalves Rosa. 
— Chegaram da Figueira da Foz, 

os srs. Francisco Ferreira e Nicolau 
Emilio Alves • 

— Estiveram em Coimbra, os srs. 
Silvino « Josi do Vale, residentes em 
Aguint, 

Chamamos a 
atenção dos nos-
sos leitores para 
a 4.* pagina. 

Para os nossos pobres 
Um nesso presado amiga e 

assinante, que deseja guardar o 
incognito, enviou nos 10 escudo* 
para distribuir por 4 creançts po 
bres crfâs de p « o u mãe, p»ra co-
memorar o aniversario do f«leci 
mento da esposa do generoso 
anonimo. 

Vamos satisfazer o desejo do 
nosso amigo, desdr já lhe *gr«de. 
cendo em nome dos pobre*. 

No proximo numpro ; 

' ' A A G U A , A S 4 U 0 E P U B L I -

CA 
Ima risita aes reservatórios da 

Em i 117 cm p r . i u D D i i Cumeada e a todas as deptndencias 
f l L U Z . t f f l b l f l S H b K A „ f dos Serviços Mnnicipalisados. 

! 

Entrevista com o sr. Henrique Arat jo, distinto engenheiro 
dos serviços electro-tecnicos. 

PUERILIDADES 
A celebridade 

O Outono fez-nos ha pouco a 
sua primeira visita deste ano. En-
trou a medo, furtiva e receosamen-
te, convidanao os palhinhas ao re-
manso das chapelarias. Nuvens es-
pessas, impenetráveis, emprestaram 
ao firmamento o tom plúmbeo das 
p-atas velhas, com toda aquela 
nostalgia que nos entristece, neu-
rasteniza e mergulha o cérebro 
em pensamenios tétricos e medo-
nhos. Uma chuva miudinha caiu 
toda uma tarde, impertinente, ma-
çadora. Eueo meu amigo Z., des-
cendo a avenida, acabamos por 
nos aborrece-—e entrámos num 
café para esquecer um pouco a 
monotonia desta vida da capital, 
onde de dia para dia, nada é di* 
ferente, nada è variado, nada é 
capaz de distrair o espirito ou de 
o arrancar da cruel indiferença a 
que se votou. 

E entre duas chavenas de café 
— as carapmhadas já são olhadas 
pelo estomago de sobrolho carre-
gado - Z. afírmou-me com ares 
triunfantes de filosofo profundo: 

— Dizias-me tu ha dias, a pro-
posito não me lembro de que novel 
escritor, que um só livro não con* 
sagrava ninguém. Puro engano 
Um sô livro, um simples soneto è 
capaz de imortalisar um homem. 

" O publico — eternamente in-
fantil — é o padrinho de todos os 
que trabalham, A celebridade, um 
brinquedo com que ele presenteia 
os afilhados que mais prefere. 

" Os felizes contemplados sen-
tem ao principio um certo orgulho 
de o possuírem — e, como grandes 
crianças que são, gaardam-no para 
si, bem escondido o que tem den-
tro, bem d vista o que ha por fó-
ra... 

"Alguns dos homenageados, 
porém, nâo sabem conservá-lo de-
pois. E o publico, que è vin-
gativo, ao reconhecer a ingratidão 
do afilhado menos cuidadoso, mui-
tas vezes esquece-o por completo. 

"Mas se a preferencia do pa' 
drinho, embora nascida dum facto 
insignificante, é gratamente recom-
pensada com a conservação reli-
giosa da bugiganga, est a pode, sem 
duvida, perdurar atravez dos tem-
pos, sem risco de se estragar. 

"E è isto, fundamentalmente. 
Nunca te sucedeu simpatisar ex-
pontaneamente com uma pessoa, 
mesmo sem razão alguma ? 

"Pois ao publica sucede a mes-
ma coisa. E è por Isso, meu caro 
amigo, que as mais das vezes, os 
ci ebres não são os que teem valor 

—mas sim os que dão valor ao 
público.,, 

—Paradoxos, simples parado-
xos, meu caro. Apesar disso — 
veio-me á ideia pelo que tu disses-
te e por estar chovendo lá fora — 
já tenho notado a particularidade 
curiosa de ser precisamente nos 
dias em que a chuva é mais miúda 
que eu chego mais molhado a ca-
sa ... 

LLboa, Setembro. 
Paulo ds Brita Aranha. 

o os lindas di Coimbra 
O operador cinematográfico 

que veio a esta cidade para tirar 
os retrítos d*s tn»is lindas caras 
femininas da nessa terra, conse-
gu u alguma coisa do que des? 
j*va, mas nSo tanto qnantô dese-
java p r estirem ausentes mu tas 
que podiam ser concorrentes, e 
outras se recusarem a entrar nes 
ss concurso. 

Em muitas outras terras por 
onde tem «ndado o operador e O 
redactor do Diário de Noticias 
sr. Rocha júnior, não encont ar*m 
tantas dificuldades, 

N*o é defeito ser bonito, an-
tes pelo contrario é honroso pos-
suir um bonito pUcao de cara. 

Por que é então tanta recusa 
e tanta vontade de de xar mal a 
nos*» terr» ? 

E' provável que voltem a 
Coimbra em melhor época, e ox* 
lá se con iga então que as lindas 
ojulheres desta cidade se encon 
tr-m ma ;s bem dispostas e resol-
vidas a figu-ar no film cine mato 
grifs o, que virá a despertar gran 
de interesse e curiosidade. 

Foram tirados alguns ispectos 
de C n m b r a . 

D r . H l c x a n d r c A r a g ã o 
D.-u entrada no Hospital da 

Universidade, onde foi operado, 
o sr. dr. Alrxmdre Aragão, mere-
tissimo ju;z desta comarca (eivei). 

O enfermo encontra se em es 
tado satísfatotio. 

50 milhões de "dollars, , 
Na Cimara dos Deputados o 

sr. Cunha Leal interpelou o i r . 
ministro das finanças sobre o con-
tracto dos 50 milhões de dollars, 
chegando se á conclusão de que 
não foi mais do que uma burla 
que se pretendia fazer. 

Foi «provada uma moçlo do 
sr. Cunha Ltal, mandando entre-
gar os responsáveis aos tribunais. 

Como tudo isto faz pena! 
O i ^ e e«tá o patriotismo de 

ce-ta g nte? 

V. f x a i gostam de chá? P j i s j 
muito bem. Tenho o p r j z i r de 
lhes iferecer In je, na minha pe-
quenina mesa oe trabalho, um» 
chicara de chá! Pr ; to ou verae? 
Batem cinco horas num rrlogio 
de charão. Uma atmosf. ra quente 
e do rada de fim de tarde, m~vs-
se, alastra, pilpita, debruça se nos 
moveis, nos qmdros, nas t a p e a -
r ias enlaça sc aqui numa figuri-
nh« de Sévres, beija alem um 
potiche cheia de rosa», envolve 
estremece, flutua, inunia - hve, 
fulva, ondulante, mistrriosa como 
uma az« de sol. Eu sei que v 
ex gostam de chá — pelo menos 
tanto como gostam de si. Porqus 
não havemos hoje de falir co 
chá, não do Sch»h da Pérsia que 
nirguem c nhece, mas do chá de 
que eu lhes falo, d) chá que v 
ex s a tomam qutndo no> Irem do 
chá que eu propno lhes ofer ço 
hoje sobre a mir.h* mesa de tra 
balho — o miis literariamente pas 
sivel? Falar do chá na moral, na 
politica, na literatura—scbreiudo 
na literatura — mas porque não? 

Ha tempo, em Lisbôa, á s ida 
duma curiosa exposição de cari 
cituras qus realisou n* fíobonc 
uma pequenina artista ch-ia de 
perturbador t i lrnto — Ms>ia A je 
laide de Lima Cruz — uma inteli 
gente rapariga dRS tmr>hss rels-
ÇÕÍS sb'iu, ao so), s sua sombri-
nha vermelh», desetu coni!go o 
Chiído e a certa altura, a preposi 
to dum livro nevo aparecido pou-
cos dias antes e que a ^ o r m r r e n 
já por acaso, numa vitrine da Ber-
trand, não se conteve qus me não 
dissesse, com irenía: 

— Vccê não acha que a novs 
geração se está envenenando 1 te-
rariamente com chá? 

Achei g aça, não lhe re«.p n í i 
nem que sim, nem que não, «n 
tes pelo contrario, mas como ela 
insistisse e eu n lo achasse truifo 
prudente p>ra a s£Úde contradizer 
a minha excelente im ; g j , I mitei 
me a notsr-lhe: 

— E' possível. A vsrdade é 
que Voltaire passou a vida a en 
venenar se literariamínfe com ca-
fé, mil vezes mais perigoso do 
que o chá—-e morreu aos oiten 
ta anos. 

O argumento nío era decisi 
vo mas como àquela hora o Chi* 
do não se parecia positivamente 
nada com a Academia dos Sin-
gulares e como não é ainda mui-
to fácil, pelo menos para a nrnh» 
sensibilidade, discutir literatar?, 
aos encontrões, de?pedimo-nos, 
afflisvelmente e na poeira d'oiro 
da tarde, cada um de rós S*g JÍU 

O chá na literatura 
o siu destino — t i a pensando na 
sui Círissitnt m -dist» de chap us, 
eu pensando já na minha habi.ual 
ch eira de chá, ás cinco hora»:. 

D" f a c r , ciz ts, que a neva 
gcr.çã>, p.M0 trenos >quela que 
se p rmit-: so lux) ds pensar e 
de escr-ver, tem sbus»do au i to , 
sob o ponto d; vista literário — 
do chá. Hi qus?m t fi m- mesmo 
que o movimento literário h< jc, 
entre nó?, — é jpenss o movia en-
to dums lojí d-: thá, ás quintss-
f iras. E afinal, p - r i s ^ d o b ím, 
aquiii) que para muitos é um de-
f>:ito — *té para aqu les qu í o 
cultivam com insistência — não 
deve p s u f , pira todos nó; n« 
p or d»s hipóteses, duasa t xcclea-
te qualidade, cara hlv^z tr.ss p r 
isso m seio saboros-i e resplan-
decente para o n- sso 0;gulh > de 
homens dc letras e para ? n ssa 
gulodice de portugueses. D-pois, 
minhas senhora1, uma chicara <?.e 
chá — mesmo dc cl á f r o — foi 
s>mpre e é ain'1* h j- uma ;íir-
mvção decisiva e q u e n t e ce He-
g ncis, de botn-gos o, de distin-
ção, de fidalguia. Par» s»b:r to-
mar uf ia chicara de chá c m gra-
ciosidsde, c m leveza, com ter-
nura, corr. in piraçío, «ern correr 
o risco dc quebr«r a chicars, de 
entornar o <há, de suj*r o f i to— 
cmb r* com s piedosa intenção 
de lhe tir*r as nodoís —são ne-
cessárias muita arte, tr,ui!a scien-
cia, muitf psicologia, rru to sovoir 
faire. S»ber tomar uma chicar* 
de chá díve ser uma aspiração. 
Equivale na eleg nci« — á casaca 
de seda dc L*nzun. Corresponde 
nt politica aos pm hos de renda 
di Tisyilerand. E' para a litera-
t u r a—a rosa branca de Oscar 
Wilde, a b;ng«la pomme d'or de 
Prevost, a quinzena de veiudo de 
Anatole. Que inconveniente rxis-
t" então cm trjzcr p?ra a p. lítica, 
para a literatura, n*ra a vid«, esse 
veneno dflíc;os< ? Que incon-
veniente hs em se n3o inmtir nele 
cada vez mais, esda vez com m is 
ternura, e rm mais amor, com msis 
convicção? Sc uma chicira de 
chá pode ser b-Uza, ondulfçito, 
at i tuir , snobi emo sté — potque 
não h<v\-mos ró i , tinis ou m*n< s 
homens de letras, de rfrrc-c^r a 
v, ex.", uma chicars d- chá em 
cada p^gin», em cada iir.ha, »rn 
cada verso? O elogio do chá 
está feito — p o r toda a genie cul-
ta, por toda a gente i t n i w l , por 
toda a gente deiic«di, acolhedora, 
afectuosa. O chá é sin^a, minhas 
s e - h o r t s . . . Mas perdão: já bebi 
s rnirh \ chicara até á ultima gora,.. 

Luiz D'OLIVEIRA G U I M A R Ã E S . 

Que bela obra! 
A informsçío que demos, no 

ultimo numero, por intermédio 
dum cavalheiro de toda a respei 
tibilidade, e seb o titulo supra, 
de que o r e semtor io da Cumea-
da fs t tvs convertido em sentina 
publica, carece absolutamente de 
fundamento. 

A convite dum dos vereadores 
camararios foi lá propositadamen-
te um nosso redactor, que se cer-
tificou não ser verdadeira a infor-
mação dada pelo «cmlhc i ro de 
toda a respeitabilidade». 

No proximo numero, como 
se d z noutro lo?ar, a Gazeta de 
Coimbra publicará uma entrevis 
ta com o engenheiro sr. Henrique 
de Araujo, que amavelmente se 
prestou a acompanhar o nosso 
camarada e dar lhe todas as ex-
plicações para b?m do publico. 

Deve tratar se talvez do cano 
que passa nas Arcas d'Agua onde 
se vê aberta uma janela por onde 
a rapaziada entra ftzendo sentina 
do mesmo cano. 

O que podemos já g^ant i r é 
que foi f>.ke e. hfcsrmaçSo que 

nos dersm, e que nós na melhor 
boa fé publicámos. O- reserva-
tórios da Cumeada, àssim coa-0 
todas as outras dependemos dos 
serviços camsratics, encontram s£ 
no mais escrupuloso estsde de 
asseio, sendo a inquinação das 
iguas só proveniente da sua ori-
gem ; — do rio. 

Todavia, trab<>lha-se activamen-
te para conseguir remediar este 
mal, que felizmente ainda não deu 
margem a considetá-lo perigoso 
para a saúde publica. 

Só o que se exige, da parte 
do publico, é o cumprimento, 
como medida de precaução, das 
disposições contidas no edital que 
a Camara fez afixar oportunamente, • • • 

Apurámos carecer também de 
fundamento a informação dada 
pela Noticia, de que a agua do 
rio, em recente analise, fosse re-
conhecida melhor do que a dos re-
•ervatorics. 

Ainda não foi estabelecido tal 
confronto, pela simples rszão de 
qu?, ainda se não fez. 

E se se fizer é provável qu* 
seu f o e- ntrsriel 
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p o ç a m s o r rv oteeedencia 
f t s v o s s a s i n s t a l a ç õ e s e c t i c a s , 
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e c o n o m i c a s , s ã o S S r e a l i s a d J S p e l a s 
c a s a s q u « r e c e b e m m a i e r i ^ l « i r c c l a -
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Peçam orçamentos grátis 

R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

A Comissão Execut iva do 
Município de Coimbra , devi-
damente autorisada p !a Ca-
mara, i i z saber que, de con-
formidade com a Lei em vi-
gor se publica o s egu in te : 

R e g u l a m e n t o p a r a o 
s e r v i ç o d e p i q u e -
t e s d e b o m b e i r o s 
t ias c a s a s d e e s -
p e c t á c u l o s públ i -
c o s d e Coimbra 

Artigo 1.° P^ra todas as essas 
de espectáculos públicos, teatros, 
circos, cinemstogtífos, duris, 
casas de bíile, etc., será n. mes "o 
para cada repr?senisção, um pi 
quete de bombeiros rnun c pa s, 
de vigilância e socorro, sem o 
qual nâo poderão funcionar. 

Art. 2" O numero de bom-
beiros que devi constituir o pt 
quete de v;g:lancia em c*ua casa 
de espectáculos, se á de 5 incluin-
do o chefe em ordem de serviço. 
Na mesma ordem se ia. á menção 
dos piquetes que diariamente fo-
rem nomeados, b tm como da"ho-
ra de formatura dos bombeiros 
na Inspecção Girai dos Incêndios. 

Art. 3.° São permitidas as tro-
cas de serviço, depois ce devida-
mente autorizadas nas cond ções 
seguintes: 

a) Sendo solicitadas pilo in-
teressado até 3 horas antes da fi-
xada para a formatura dos pique 
tes; 

b) Serão sempre acompanha 
das da declaração do bombeiío 

ue o tiver de substituir. 
§ 1.° Os chefes só podem ser 

substituídos por outros chefes 
Os bombeiros de I . \ 2.a e 3.a 

classes, podem substituir se entre 
si. 

§ 2u As trocas de serviço são 
autorizadas paio comandante que 
dará imediato conhecimento so 
Inspector è este por ^us voz ao 
Vereador, que as poderá ou não 
autorizar se assim o julgar c nvc-
niente p<ra o serviço. 

Art. 4.° A' hora anunciada e 
meia hora antes da h ors anuncia-
da para começo do espectáculo, 
o chefe mandará fazer o toque de 
formar e verificada a comparência, 
o estado de aceio e limpeza do 
pessoal, seguirão os piquetes de 
baixo de fó-rma para os seus des 
tinos, depois de preenchidas as 
faltas, se as houver, pelo pessoal 
disponível. 

Art. 5.° O piquete sr>b o 
comando do respectivo chefe, 
marcha para o local que lhe foi 
determinado na cadenoa ordina-
ria, e só poderá destroçar dentro 
do edifício, depois ds respectiva 
ordem do superior que comanda 
o piquete. 

Art. 6.° O uniforme a adoptar 
será, em regrs, o uniforme de fo 
go, podendo em ca«os e x e p e e 
nais ser outro, o que prév'«men 
te será anunciado na ordem de 
serviço. 

Art. 7.° Chegando o p'qu*te 
to local des seu destino, o ch f* 
manda fazer alto, descansar; avi 
sa da chegida a hspecçío ge al e 
entreg? provisori msnte o coman 
do do piquete ao mais antigo e 
fiz se acompanhar do mais mo 
derno para verificar: 

a) Se no palco existe scensrio 
em demasia, 

b) Si as portas estão livres e 
desembaraçadas c na* condições 
devidas, as que íkY.m p, rmane-
cer fechadas; 

c) Se os globos e redes pro-
tectoras dos candieiros de ilumi-

nação suplement n- estão eu; bom 
estado; 

d) Si e ; ' á ices* a -'iuminsção 
suplementar conf< rrne manda o 
regulsrnento policiai; 

e) S- o matsrial dt servlçc 
de exiinção de inc- ndios e s?á no 
seu luger, st: todas as boc'S ur 
agua funcionam bau , se os tubos 
de lona estão em boas condções 
e se os rx intores estio em carga 
e ainda se o telefone do t i t io e 
o ieiei ne suplementar da l.»tp-. 
cção dos Incêndios funcionam 
bem; 

J) S'; houve alteração na colo-
cação dss cadeiras que diminuís-
sem & largura :; asc<. x,; s, não per-
mitindo e>sa alteração, antes pelo 
contrario, rxgindo sempre que 
elas ss conservem desimp-dala» 
não p f ímt indo & parsg<m d>s 
peõe*; 

g) Se todos os corredores e 
vestíbulos da saia, c rre iiorts e VJ 
níudíss, palco, conso as ça 
lerias d? comu icsçc.0 privativas 
dc serviço oe incêndios, s-.ào 
c 'iTpi' ias- í t- ts-anbnaçsoa; 

h) S. ís oo<t b .c i ia í itão 
só com cs fechos de correr f 
teem os dísticos incicstivos; 

i) S'v o pano de f a r o fun.io 
ra com reguiaric&de e se tfeic.ee 
ss condições ncc ssari s; 

J) si» irjstruço-.-s ds c;sa 
foram integralmente cump.idrts; 

A-t. 8.° Faita avenficaçáo cio 
numero anterior o th. fe retom á 
o comando do p qutt- e mandará 
numerar. 

Ari. 9.° Em c>da casa de cs 
pr.ctsculo o post.s on le fie r o 
telefone e os locais da plateia, do 
p leo e do urdimanto que parti 
cularmente convenha vigiar, serào 
numerados seguidamente a come 
ça<- pelo primeiro que é o prin-
cipal. 

§ único, A numeração das 
port«s constará duma planta exis 
t^nte no posto telefónico que é 
ns frisa ou camarote do Vareaáor 
do pelouro e Insp ctor G^ral dos 
Incêndios, ou quem suas vezes 
f z r. 

Art. 10.° O chefe colcc ,rá os 
boncbeiios de p;quetí de modo 
que os números ae-tes corre sp n 
ua ao dos p isto- <to teatro. 

Art. 11.° Os bomb -iros s cáo 
rendidos periodcamciite em cada 
posto. 

Art. 12.° O período de ren-
dição será determinado dividindo 
a duração de espectcuío, expres 
sa etn minutos, pelo numero de 
bombeiros dc piquet?, áesp. essn 
do is fracções. 

Art. 13° Cada bombeiro sxrá 
rendido pelr nume o imediato do 
piaufte, o ultimo oeJo primeiro. 

A t. Í4.° O cb fe antes de 
colocar is sentifiths nos p- stos 
respectivos, far lhes ha entrçgs. 
das chaves que for».ai julgâdas in-
dtpcnsaveis pira o funcionamento 
do serviço de extinção de ir.ce-i-
dios e sua brcver.çlo e guardará 
para si %s cuír»s que ju'gar con 
veniente. 

Art. 15." O result ido do txa-
me será kv..do por e. crifo ao 
conh*cimento da *uroridade qus 
pre idir ao espectáculo, iu ;ican 
do lhe sz íuto es;á nas con 1if.Õss 
devidas e se pod^ ou nito ccme-
ç r o e peçtaculo. 

Art. 16.° As p.;ríic'-: .çõr: «?• 
rão em duplicado (mode cí 1) c 
nc...ern!- as >-ta livro specal. 

Art. 17° O duplaido q j e 
fiar em poder J!o chef do pique, 
ts te-á o v f to auto ri j.tdç a no 
v r o i rdic^á o nome -Je auto 
< í gi-- quf pre i -u ao. speci ulo. 

A t. 18." Dur,;nt? o ' e p eta 
cílio, ao ch-f d* p quet- rur:.pr. 
roncí#r «miu -das -r^s-, os p s 
to. d.; sen;.,a 1- vçjíic..r: 

a) S os b .isabeif s c-. lo 
atentos, vgilantes t conacios dos 
s-;us devsres, 

b) S? as portas «itâo ró ccm 
o; fechos de correr; 

c) Se no p^ico se m« He " 
£n< gra a íbiçiu í.e fu r; 

a) n-.; ocasião do emprego 
dos fogos de ^artificio se adopta 
rarn as pr?cauçõis indispens?veis, 

e) Se os corredores e. cc.xiis 
se conservam íernpre destmbara 
çsdas, exigindo cia autoridade civil 
que faç s conservar sempre desim 
pedidos os referidos loc is; 

f) S: a kitação está - xc:did?. 
solicitando da autoridade st:a 
interferencia para que tal íseto 
nío se dê; 

g) Se o materiil se conservs 
sempte cm estada de se poder 
util sar rspid'mente; 

h) Se estão tomadas tod«s 
prec uções para complfta execu-
ção instruções * spec so-» rela 
tivas a cisas de espectáculos n? 
ocèsião de inec-ndio. 

Ari. 19° Toda a-f.lta oui i re 
gu.r;dvd-r cometida pela t rop esa, 
será levada p. lo chefc de piquete 
ao conhecimento tíaautorldade que 
presidir ao esp^ctscuto e se í 
grsvi adí do c*so assim o rx-g-r, 
fará a sus p.;rti.-p.ç'iO por escrito 
e c brirá recibo, declinando as- im 
toda a respn-: bdidsoe na auto 
ridíde. 

A:t. 20.° Ac-s bomb-i.cs ne 
sentinela ao p leo, alem dos dtv j 

res, gerais compete: 

d) Vigiar cuidadosamente ss 
uze:3. 

b) Pr:p-rar os msios que jal-
gtr conveniente p, r? evitar comu 
n cação df fogo per írnprtgo; de 
fogos de arí: ficio; 

c) Nâo consentir que desr.t-: d;.s 
aac»s <?•» ?gus, r"os extintees e 
doút'oquí-lquer material de incén 
CIÍS se coloquem objecto? 
possam pfejud;cá>" o b tn f a ' c : o 
n'-manto daqueles apirelhos ; uten 
sifios; 

d) Vigiar que as pjss>genr, do 
.tale • f q«c;ti 'semprfc descmbEra 
çad-s vinda c - ^ m tsurante ?s 
r;o. í do -f^-nrio; 

f) P-.-omover jante- mesma 
aut. ridade a reiit^d- imudiaia de 
todas ss p ssoss i-xirsríhas ao ssr-
viçn t que p io SÍU numero e 
atitude possam pr-juáicar as p -
rsçÕ*s <3e txtir.ç«o g- incêndio- ; 

f) Solicit a d< iruto'i1âd? com 
pft nte f proibição efetiva do use 
de fumar a toe s a<s pessoas que 
p rmanrçrm' no palco ou o «tra 
ves-em; 

g) Procurar inkir;;r se ío mo 
do por que mais f citeent pò.s» 
abitt.r um pano ds funde ou b43-
tsuoí if flamado e evitir assim a 
pn p sção de Incêndio; 

h) Roel. mar irnsdiataír ente os 
socorros da inspecção geral quan-
do reconh ç* não poaer debelar 
o p íre pio de in endio; 

i) Quando obdgado a retirar, 
procurar fechár a boca de agua de 
que se tiver utilizado; 

j) Participar to chefe do pique 
te n , acto de rendição, caso o não 
poss-i fazer ant s, to sssss ocorren 
ciss que julgar d gnss de menção. 

Art. 21.° Os chefes dos p que 
tes vi ifica ão se são cump i a*; 
rsgoros menu ss condições im 
post*s ás cas^s dt espect cule n 
respectivo acío d* vistais, btm 
como as detet mini ções deste re 
gulamento; registando a hrr» ds 
visita no imprç-sso (modelo 2). 

§ único. As emprezsss slo obri 
gacas a facilitar aos chefes ron 
dantes, Inspector c Vereador dc 
pelouro, todos os mrios de que 
«•les cjreçím para bem ee des*m 
pfnharem da m-ssão qu*> ih s está 
coi f da, forneepodo lhes bslhei s 
de livre trín ito para toáas as 
drpendenciís do t-stro. 

Art. 22.° O chs fí do piquete 
dtv :á c. br>r, antes de começar 
o espectáculo, a gratificação dos 
bombeií os cm strviço, d;-ndo em 
(roc« um recibo, com o visto do 
Ii-prctor O rsl ou de quesa o 
substituir (modelo 2). 

§ único. Se o espset culo se 
detribrair alám d«S 0 hiras, ou 
ainda da h ra determinada, och: ít 
-••o p -q j f t e dos bomb-iros cobra 
á m-ísiatacre te ds mprtzr» por 

c-í - ' hora a ams 1^00 ao chcfe 
e $80 aos botrb- ' os. 

Art 23," Terminado o espeta 
cal •-, o chefe no piqne^c ?ó 1- var? 
t rá as ssntinHas t permitará qu« 
í-e. *p guu: k íiuairi ção supíamen 
tsr d pois que o publico tenha 
!*vsCuâdo cos; pleUuM.nie a suls c 
arredores da pi.teia. 

An. 24." De ois da ssitía do 
p t- co o chefe forma á o piqueh 
ro átrio, Aco -̂p nhaio ao irn.-. 

i t- fi 1 ó-> t*«fro psssstá re 
V-sU a -> íV.-ificio iiigri- Ç~n.--i, 
p jf. s i~ ' c-: ; c.o.r, ir. po .uitouv 
p Io p leo c depen->.ncir-s, ccm 
ficando st qus não exi te vtstíg o 
alguss ds inesndio e nesíf senti-

io sr ccb aá a tíeclatíçiio do 
místtio fiei (modelo 2). 

A t. 25 0 N d .n in;f (Á-úo o ch 
í c p.qu -! c-nj. ,-g á naa craa 
ri-i da lo-pei çSo ao Comsndarte 
uma parf-cip«ção circunsbncisds 
Je todas as ocorrências de serviço. 
cnncif:ntndo com esp.êciil cuid^ 
do qualquer com ço de incendio 
qu- st tenha dsdo, com indicarão 
d* Càu>a, dos serviços prestedos 
e do nsi teri»l qu? tiver sido empre-
gado. Conjuntamente entr g á 
ao Comandante ooirhe ro re > bi 
tío, mediante o competente r?c;bo. 

Artigo 26.° O chefe do pique 
te perceb rá por cana representa 
çá era teatros, bailes, tinetmto 
gr -fos ou out«s quí-isqoer div-r 

etc, 2^00 03 bombiiroí, 
í $50. 

Artigo 27.° As quantias cobra 
d;ss ás empresas, ou serviços p.».r 
tictih"fs, ^So óistríbuidas nos in-
íafcssdos no fim dt cada rr ês 

A(.Í£o2S.° T?nto o chífa co 
mo o bombaio quft fdt^r ao 
cumprimento das obrigações ion 
po>t«s pe.o regulamento fica su 
jeito ás penalidades constantes do 
reguhme to do Corpo de Salva 
ção Publi 

Ar'igr,2Q.° O chefe d. p'que 
te cu r d-n..'. qu - encobrir a Ias-
p cçio óo* Seaviços de I ccrttlios, 
quí.quer í«Ita cometiúa pelas, em 
prezjs ímpfvgades ou boir-b-i-
r.' s, c u qus oeíxar de r- quisitar 
a ;n!e v.-rçâo da autoridade, quan 
do as suas teçUmações for; m de 
sit nd dà-', será punido rigorosa 
mente. 

A t go 30 0 A ronda-- e obri 
psçõis correlatavas podem ser 
excepcionaimente incumbidas a 
um ch f ; ó?. secção, dando se d s 
-o conhecimento ao Vtreatícr do 
p e l c u r o . 

A-rírgo 31 Um teatro é obri-
g do a ter duas bocas de incendio 
no p leo, duas no urdimento e 
du s »<a rua e nas p*rtes laterais 
da frente do t atro. 

A-f : go 32." Em c*da teatro 
haverá m>!s o m-t-rial sfguinf.s: 
Um Ian 'e de msrgu ir., de 15"1/,,, 
com ícspectivas jun;,õ :s para c oa 
boca ác incêndio e respícttvos 
nmêt.s e uma agulheta para cada 
boc dc iiiC nc io e m«is qusren-
ÍE metros ae msngurira sebrece 
lente. Um croque, um mfichido 
grande e tío;s baldes para cad« 
beca deinr^ndio e seis extintoras. 

Art go 33 0 Debíixo do p Ice 
haverá cm todo o comprm nto 
um tanque em cimento srmado 
guarnecido a amianto que estará 
SÍ-IT P - F cheio de sgu*. 

Artigo 34 A's empresas que 
não sruf izerem o determinado 
neste regulamento n2o lhe será 
fornecido o piquete de bombei 
ros, não podendo por isso fun-
cionar. 

Artigo 35 Junto aos camaro-
tes ou friz-s da fcutorídade civil 
haverá nm camarote ou frisa des-
tinada ao Vereador e Insp-ctor 
do-. Incêndios, que terá um tele-
fone suplementar ligado com a 
Inspecção dos Inc- ndios. 

Aprovado p''la Cornara Muni-
cip l em sessão de. 21 de Feverei-
ro de 1921. 

Coimbra e P ços do Conce-
hc, 19 de Agosto de 1921. 

O Vice-Pr «ddente da Comissão Executiva 

Francisco Vilr.ça da Fonseca. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa dos 

Serviços Municipalizados da 
Camara Municipal de Coimbra 
faz saber: 
Que resolveu em sa i sessão 

dr h je, em virtude de um equ.veco 
nas satãs marcadas, respectívamen • 
te, ne E;iisl e no Caderno de 
Encargos psra o concurso do 
fornecimento de tnateri«le'ect.'ico 
pa.-< o. Serviços Municipalisados 
ds Camara Munie p IdeCcimb/a, 
adiar para o di* 14 do corrente a 
abertura dâs pre postas psrs o 
forn- cimento daquele material, pc -
(hnôú qui»lqu?r conct rrert- ap t-
santas nevig propost-; cu kz t r 
qu tqjer acit m ido á já apresen 
I d», até ás 12 h o-s ó- quel - di-í, 
no S cr*t»íiji da Camar.-, Munícipe 
cu «o- E critorio doa Serviços Mu 
nicípalisados. 

As piopo&tis já 8p>es?nÍÊd3s 
f caai sn podí-.r dg Comissão Ad 
miiti iíRiiva e sttAo abertas*con 
juní»mente com ss noviis proposta1? 

ti da mentos, sr os houver, oelas 
14 hor S do r»"fee<dO UÍa 14 n. s 
PAÇO»; do C nc- lho. 

Coimbr», 6 d* S teisb o de 
1921. 

Ovsct 1'iaiJe mi á 
Ex -«eutirf* S"; vindo de Prr.Jdente 
ôi Com ssín A mi istrativa, (a) 
Francisco Vilaça da Fonseca 

A . C L A V E R I E 
D £ P / * R I S 

Dos estabeiecimentos mais im-
portantes do mundo inteiro, de-
dedicando se á tebricação de to-
das as especies de aparelhos da 

sciencia medica, 
f p á n o v s s m í n f e a s u a c o s t u m a d a tor= 

née p o r P o r t u g a l , s e g u i n d o o i t e -
n e r a r i o s e j g u â n l c : 

HOTEL CENTRAL, domingo, 4 
! e segunda-leira, 5 de Setembro. 

HOTEL SUL AMERICANO, quin-
• ta-íeira, 8, sexta-íeira, 9 e saba-
( do, 10 de Setembro. 

HOTEL AVENIDA, segunda-íei-
COíMBRA ra, 12 e terça-leira, 13 de Se-

(tembro. 

. HOTEL BORGES, sexta-feira, 16, 
L I S B O A sabado, 17, domingo, 18 e segun-

( da-íeira, 19 de Setembro. 

Onde t e r á o p r a z e r d e r e c e b e r o s s e u s 
i l u s t r e s c l i en te s , a s s i m c o m o t o d a s a s 
p e s s o a s que d e s e j a r e m c o n s u l t a - l o s o -

b r e qua lquer c a s o d e 

0®gb?aiIurg, gueMíocfio, obesidade, ma l - e s l s r , 

t m m M das pareces Ê í i o m t e s , dliafacflo 

, rim m m \ e Ructusnf^ ourlco-

B R A G A 

P O R T O 

tt\% rilHrecgie( v m a , m orgâos da 

mulher, m m M u aii í f lcia s , deformação do cor-

po mmm 2 tooas os afecções que necess i tem 

Fatos e vestidos baratos 
Adquirsm-se m i n ^ a n d o - o s v i r d a c a s a 

Hosa ôd Irmão 
Fabricantes de Lanifícios 

C O V I L H Ã 
Participam aos nossos Ex.nios freguezes que possuímos presen-

t;mente um colosssl c variaaissimo sortido de. fazendas das melho-
res qualidades e cô-es e nos mais lindos e vistosos padrões, ven-
dendo por preços que desafiam toda a concorrência. Prçam amos-
tras que lhe serão prontamente remetidas na volta do correio e con-
frontem preços e quelidades. 

A fizenda qusndo os pedidos não venham acompanhados da 
respectiva importância srguem sempre a contra reembolso. 

Actualmente artigos de alta novidade. 
Vendas directamente ao consumidor pelo nosso agente em 

Coimbra Sr. 

S A N T O S E U S E B I O 
Proprietário do BAZAR OE PARIS 

qus vende os nossos artigos sem alteração alguma de preços, 
tendo em seu poder mostruário completo, e das novidades que vã» 
fabricando, sendo to^os os pedidos remetidos por íntermedio da 

nossa agencia SEM DESPESAS PARA 0 COMPRADOR. 

Sâo deliciosas 
As PASTILHAS BEB1TAS de aniz, 

horte!ã-pi menta, fructas sor-
tidas e mentol e eucaliptol 

Em caixas de 60 pacotes a 15 pastilhas 
P E D I D O S A ' 

D R O G A R I A V I L A Ç A 
Rua f e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

CAFE MONTANHA 
Trespafr.a-5e este café, situado no local de onde se disfrutc o 

rnaís lindo e g^d. vel panorama de Cambra. 
D- - c ^ o o > om o do^o d* ws* pod*m ftzer-se as modifica' 

ç » aa o^-rus p.,r* to; -»r í »te cst̂ bv leci jaen o um dos melhores 
da Coimbra. 

R cebem-se proposta em carta fechada no Café Montanha 
onde peajoalmente te poda tamberu tratar com o seu proprietiffo 
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Hospitais áa Uni-
versidade de 
Coimbra 

Abertura da matricula da Escola 
de Enfermagem 

Dc ordfm do Exm0 Director 
dos'Hospitais da Universidade d« 
Coimbra e nos termos o os »rtigos 
17 a 18 do decreto n.° 6943 de 
10 de Setembro de 1920, hz se 
publico que, durante 30 dias, a 
contar de 1 de Setembro próximo 
futuro, está aberta matricula da 
Escola de Enfermagem para o pro 
ximo ano lectivo. 

A matricula se! á p ra qualquer 
dos anos que constituem o curso 
geral da referida Escola { primeiro 
e segundo anos ), o qual habilita 
para a entrada no qu&dro de en 
fermagem destes ho; pitais e o 
curso complementar (terce iro ano), 
exigido para a nomeação de en-
fermeiros chefes e a etes serão 
admitidos não só os emprrgsdos 
hospitalares, mas também quais-
quer outros indivíduos estranhos 
de ambos os sexo?. 

Os actuais empregidos das 
enfermarias dos Hospitais sâo dis 
pensados da apresentação de re-
querimento e documentos qu*ndo 
pretendam matricular se, sendo 
suficiente declararem a sus. p;e 
tensão na Secretaria, rcteçio que 
para esse fim, se lhes apresentstá, 
e na qual indicarão tamtem A QU?, 
filiação, idade e naturalidade. 

Os indivíduos estranhos terão 
de entregar na Stcretar:a da D; 
recção dos Hospitais d* Uniyer 
sidade de Coímbrr, até ás 16 ho-
ras do ultimo dia cio indicado 
prazo, os seus requerimentos ins-
truídos com os seguintes docu-
mentos: 

1.°— Certidão de idsde cem 
que provem não ter menos dc de 
zassete nem mais dc vinte t qua 
tro anos. 

2." — Certificado de exame de 
instrução primaria dio 2.° grau. 

3.°— Atestado de bom com 
portamento moral e civil passsdo 
pela autoridade policial superior 
da terra da residencia 

4."— Certifcado de registo 
criminal. 

5.°— Quaisquer outras doeu 
mentos que provem e justifiquem 
a sua capacidade e habilitações. 

A matricula do 2.° e 3.° anos 
só serão admitidos os pretenden 
tes que tenham aprovação, respe 
ctivamente, no 1.° e 2." anos do 
eurso da Enfermagem, o que de 
verão declarar no seu requerimen 
to para ser veriãesdo e confirma 
do na presença do respectivo ter 
mo de exame. 

A admissão definitiva á matri-
cula de alunos estranhos aos Hos 
pitais da Universidade de Ccimbr* 
ficará dependente da previa apro-
vação dos candidatos em junta me 
dica que os inspecionará, verifi 
cando que não são portadores de 
moléstia contagiosa, tem a neces 
saria rebustez e saúde e foram va 
cinados. 

Oportunamente setá anuncia-
do o dia da abertura dos cursos. 

1 Secretaria da Direcção dos 
HMpitais da Universidade de 
Coimbra, 29 de Agosto de 1921 

O chefe da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e Sá. 

Internato Liceu 
Rua do Morte 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu cu que dese-
j e m matricular se, encarregando-
sc Umbem de matriculas, reque-
rer exames, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
s ã o acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiauos ali, a u r s í t c 
o tempo das aulas, para evitar fal 
tas. 

Teem horas de estudos obri-
gatórias sob a vigilancia de pre 
feitos e professores-explicadorts 
para as lições do dia seguinte. 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestavelmente, inúmeras vsn 
tagens sobre qualquer outra casa 
de easiao. 

Peçam o programa 
Para matriculas e mais infor-

mações dirigir a Acúrcio Lopes. 
Rua do Correio, 57. 

E m p r e g a d o s 
Precisa se p^ra as «ecçõ*s â< 

Mercearia, Retrozeiro, Fazendas •. 
Louças e Vidros. 

Armftztna 4o Chiado 

A 
V-

0 

0 

S 

ESCOLA PRÁTIGÁ DE COMERCIO 
Fundada em 1913 

C O i í i s y - Huo J o a q u i m M o r i l o d s usufar 
C u r s o s d i u r n o s e n o c t u r n o s 

Director, Luís Baeta de <Çampos 
ACEITAV-SF ALUNOS ÍNTtRNGS E EXTERNOS 

f \ 

Habilitação completa para a vida comercial. Ohmn 
corpo docente composto por professores da Universida 'e 
e professores de ensino secunaario nos melhores estabe-
lecimentos. 

E' a única E cola que, em Coimbra tem, regular-
mente organizado o Curso de Guarda-Livros. 

P c - a m o p r o g r a m a 

Visitem a Es cola Pratica de Comercio 

0 0 

0 

0 

/ 

S a n t o s 8 $ O l a p t i n s , L t . d a 

Praça Ú'OS Rss t^ra^ores , 13-3.° D. 

Compram e vendem: 
Cercais, lecjames, algodões, las, 
ereação, ovos, carvão, vinhos, etc. 
A c e i t a m r e p r e s e n t a ç õ e s e 

dão referencias 

* V» 11 
orrspenhio de Oegopos 
Qm iliio i pMiisi ml! esciiios 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e rre s t re s : tumul tos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e atUotnovels 
Correspondentes ®m Coimbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

C o n t r a a S í f i l i s : 
D E F U E A T O L 

(Registaicio em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ac doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bera estar e socego de espi-
rito ; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; nâo altera ó san-
gue; n i o tem o menor sabor; n?,o exige dieta especial; pede ser to* 
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
cm pequeninos tubos; aubsíiíue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e?todas as injecções e fricções mercuriais; 
n í o necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele nâo tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Slflltlco qae alada e lo tenha rnsalfestacStt erlto-u, tomasáo já e s » 
exceleste e Incoafnndhel reraedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (anta 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de Instruções em todos os depositas. Deoosito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 eie Maio, 31 a 34. 

PEPOSITOPARAREVE 
103, Rua <2o& Pan 

r c t - ç . m ? • u , 

IO 
ta 

G 
í d 

\A 
to 
<0 

IS 
QJ 

iQ 
ro 

T J 

ÍC 
o cn 

eu 
O 4-« a 
eu 
O ^ 

® E 

O 3 
O QJ%* 

w as 
§ d 

CL 23 
o) §2 

I 

SM 
te 

Z 

C\È 
un 

16 
t— 
CD 

"O 

m H 

'CD O 

(a 
3 2 
" c 
03 > 
< 

Fação este gesto da felioidade. 
Disso mu filosofo que, para sc ser f e -

liz, o que se precisa em primeiro logar c 
fazer o gesto da felicidade. 

Para se ser feliz, sob o ponto de vista 
da saúde, quando se est4 doente, ha um 
gesto a fazer , o de tomar as Pilulas Pink. 

A snra. 1'. Maria da Conceição Fer-
reira Martins. 90, rua Ferreira Borges, 
Liboa, fez esse gesto, e vai ver-se pela 
carta que esta senhora nos escreve, que 
ele foi coroado de pleno êxito: 

Snr a D. Maria da C. F. Martins. 

•i Com *. maior satisfação me apresso 
a pariicipar-lhe que fiz uso das suas Pi-
lulas Pink, para me curar dn anemia e 
f ra fueza geral , e hue obtive um feliz re-
snliado, depois de ter recorrido em vão 
a vatios outros medicamentos. Qut-ro ex-
primir a V. o meu grande contentamento 
por este fa ••to, e dou-lhe plena autorisa-
çào para publicar esta carea.» 

Façfto, pois, o yesto que dá a felici-
dade, tomem as Pilulas Pink, se a sua sa-
úde deixa a desejar . Kstas Pilulas são so-
beranas p i r a debelar as seguintes doen-
ças: anemia, clorose das jovens, pertur-
bsçòes da crescenca, doenças e dores de 
estotnago, enxaquecas, dores, i rregula-
ridades das funções, neurastenia, exte-
nuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda em to. 
das as farmacias pelo preço de 050 iéis 
a caixa, 5JJ300 réis as 6 caixas. Deposito 
peral : Farrn-cia e Drogaria Peninsular 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Empreza Explora-
dora das Minas e 
Industrias do Ca-
bo Mondego 

Sociedade Anónima de Respon-
sabilidade Limitada 

A N U N C I O 

FORNECIMENTO 
MADEIRAS 

Faz se publico de qus esíá 
aberto concurso por esp»çD de 
30 dhs pars o fornecimento, des 
de 15 de Outubro de 1921 a 31 
de Março de 1922 das seguintes 
madeiras destinadas so consumo 
da Mina do Cibo Mondego. 

Tóros de pinho de diferentes 
dimentôes e dismetro; 

Tábcas de ca xal; 
Táboas de fôlho; 
Falheiro; 
Travessas para assentamento 

ds linha dccouvilie; 
Postes para linha telefónica, e 
Longarinas, 
O caderno de encargos, con-

tendo as condições do torneei 
mento, está patente nos escritó 
tios desta Empreza, na Figueira 
dá Foz, podendo ser co-^ultadr* 
todos os dias úteis, das 10 ás 17 
horas. 

F i g u r a ds Fez, 7 de Setem-
bro de 1921. 

O Enge heiro Ditcelor 
da Exploração, 

A. Cardoso Pir.to. 

. D j S M E N O L 
ff sEeguiar-sador da s mens-

t ruações dif íceis 
Pidibti si ígiaf» ás? pridisíss AILIS 

mmm® souZA 
Caíç^da Patr iarcal , 2 f 

L I S B O A 

Vendc-se umg cas« nova, som 
0 divisões e ueja lojs ampla que 
mede 72,C1 t ainda ura pequeno 
quinte! so® 4 5 , n s Vila UniSo 
V *ttfc-:k da Beira, l ode ser des 

j i h í b í t a v s . 
infcísaacSss, fia Case Landres, 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Mio FormlSCS BESiBE 
Qm p a n ( « - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

l!lll!ilil!ilíli!liilli!íl;lllllll 

Híd» bl»hn» 
TORWPOOÁÍOTE EM V.ns.in: 

Basilio JÍITÍS: à'Aairis, 
Rua do Corpo ie Daus. 

c o 1 ™ Sí « 

lotai 

'ndenmissçôcs, por preinizos, pagas 
ati 31 úi dciembro i!e 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

ill!íi!llilillilíi!l!ílii!^ 

SKXZAXZÕ 
D E 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
impcrceptiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu 
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$5Q 
Pelo correio, msis 510 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa, k venda cm Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça S de Maio, 31 e 34. 

I 

Má ki 

P A R A CU AR - | 

1 ANEMIA, CH LO ROSE | 
E ANEMIA PALUSTRE | 

O MELHOR REMEDiC f 

F E R R O - Q U I NC 
NÁO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

3 L 

c s n a t a d c l r a s 
c B a t e d e i r a s 

n 

^Icabs d e chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n Ql. S u m n e p % Q : 
SUCESSOR 

29, Avcnida do Liberdade, 37 

| TTliguel Ladeiro 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das 14 ás 17 horss. 

^ Rua Ferreira Borges,132 

Hotel Pa 
(Migo MM nndoA) 

Islrrs m~ FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metros ds praia. 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á português», 
Recebem-se comensais e pre-

ços convidativos. 
Almoços e jantares avulso com 

pratos especiais psra os seus 
clientes de Coimbra, 

O proprietário, 

Ànionb Lopts Vebso. 

USEM SÒ O CALICIDA 

A V L I S 
O ubíco que extrai tolos os 

c&los a c&!!<íí?ia&S9«s for-
Bkâla» pm atr l íe lo cal-

ça iesc%re opè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO i 

Vende®--*! aos Setes RS 
,rsds Cs S. José ao Calíiabé « 
?3traás> da Beira. Vila Urâlo, 

PAT J TRSTGÍ, na Gazz Lonârzh 
«os f tsrafra Écrares. 

T n n r i P í i i i cavaio e ar< 
i U U i i c r t U ) reios, vende-
se. Para tratar ns rua de Montai 
roio, 85. 



F T A e: COIMBRA, DE IO DE SETEMBRO DE 

TOUROSDE 
T o u r a d a s {*) 

M u i t a b e m ! 
r o í r e g r i t e d 

morte d o t o u r o , s o m o d i v e i t Ê n i e n 
t o . O s q u e a s s i m p e n s a r a m s n d a 
r s m m u i t o b e m , p o i s n ã o s o c o r 
r e s p o n d e r a m á o p i n i ã o q u a s i g e 
r a í d o n o s s o b o m p o v o , s e m p r e 
s e n s í v e l è h u m a n i t á r i o , c o r n o d e -
r a m i r i i s m a s p r o v a d e v a l i o s o 
critério e e n s i n a m e n t o m o r a l , p r e -
venindo assim os a c t o s de b . ròr 
ridade qus r e p r e s e n t a m . , alé-n és 
tudo mais, um iniuíto á humani-
dade i n t e i r a . 

E ' p r e c i s o q a e s e p r e o s r - m 
ao k d o ún pru:o-o t e ro . 
CÍUS1V, TO.LÍS "Ú 1 
f a z e r g e r m i n a r t a m b é m n o c o r a -
ç ã o d o h o m e m t o d o o c a r i n h o s 
a m o r p a i o s a n i m a i s n o s e n t i d o d e 
c o n s e i v s r e m e l h o r a r s s r s ç s 
ú t e i s . 

N ã o q u e i r a m o s v o l t a r s o d o 
m i n i o s a n g u i n á r i o d o s C e s r è s , 
e m q u e 0 4 g k d i x d o r - s s e p : 
n h a m t m l u c t a c o r a a s f é - « s t e -
n e n t e s , a c a b a n d o p ~ r f i r a d e ' h a s 
s e r v i r e m d e b a t o ! 

E i s t o t u d o e n t r e o s r a r i s v i 
b r a m e s a p l a u s o s d e m â h à f M d e 
e s p e c t a d o r e s , i m b e c i s e s e d e n t o s 
o e s a n g u e ! 

E m a d e l i c i a d o s D c u s e á l 
E po quê? 
P o r q u e r i t s s a s e p c c i á d e t ira 

nica c . u i d a d e , d s d o m í n i o a b s o -
luto e l i c e n c i o s i d * d e s , tev n t e v a m 
$ e templos q u e d i v i o i s a v a m * 
matéria, e s e e r g u i a m « H ; e s « o 
vicio e á p r o s t i t u i ç ã o ! 

— N â o s e s a b e a o c e r t o c o m o 
e q u a n d o f o i i n t r o d u z i d o n a p e 
n i n s u l s o u s o d a s t o u r a d a s ; w a s 
é cero , p o r e m , q u s n o s é c u l o x n 
j á as h a v i s , h r i v e i s e b - u t e í s , 
e n t r e m a s t i n s b r a v i o s a t o u r o s 
s e l v a g e r . s , t r a v a n d o s s e n t r e s i 
a s m a i s r e n h i d a s r s a - g o n:;sr- l u -
tas , com 

C h a m e m o s l h e í ; . o . m , v i s c o t e r 
s i d o c i s m a d o p o r a l g u n s j o r n a i s 
q u e n ã o t o ' . e r a m u m c a s é j u i t o 
d o t e m p l o d e S a n t a C u z e m u i t o 
m ? n o s e m s s t i l o m a n u s l - n o . 

A D re ç ! o G-rai út B t l a s 
A - t e s telegrafou ante o n t e m u> 
C o n s e l h Í d e A r t e c A - q u e o l c g i * , 
d s 2 .* c i r c u n s c r i ç ã o , p e d i n d o i n f o r 
t r n ç õ s u g n t s s s o b r e o a s s u n t o 
e o s e u p a r e c e r á c e r c a d a q u e k 
o b r a , p » r q u a n t o , a t é a g o r s , o r e -
f e r i d o C o n s e l h o n a d a c o m u n i c o u 
« o m ' . n i - t e r i o 2 t e l r e s p e i t o . 

A s s i m i n f o r m a m o s j o r n a i s d a 
c a p i t a i . 

S c - b r e e s t e a s s u n t e d k e r g i m o s 
d e o p i n i ã o . U m c a i e , c o r n o s « 
p r e t e n d i : al i e s t a b e l e c e r , é u m * 
C.ÍSÍ B <OI M'."in n do q u e * QU* 
l á f x í - i f e , sen» q u e nutn^a s e r e c t e -

i ... • • 
A a b o b s d í d?. c ? , p d £ n t ó r , 

q u e é o q u e ah h -• ds a p r o v e i t a 
v.-í , f teurá ó e o i á vi . t a c r e s t a u r a -
da c o a v e n i e nt . vm<snts , q u a n d o é 
certo que n i r g i e m se lembrou 
..£ reciJtm»: quin*.-'o a l i s s a c h s v a 

t u d o c.. & r to ci m p a r e d e s e pa-
v i m e n t o s q u e a h f t ec f í . ra p>-:« h a -
b i t a ç ã o p a r t i c u l a r . 

Ò p r o j e c t o d a f a c h a u v , q u e 
e QUS m u i t o n o s s o r a 

ttiO 
v s m e s j 
d o u , é b o n i t o « d a r i a d í 
á q u .le lo-, a í u m a s p e c t o , b e m 
m a i s v i s t o s o c o q u n o p - r e d i o 
q u e a h h j v i 2 , s e m p r * . j u i z j al-
gum d qu?. ah h úig to de c-.,n-
s e - v a c s e . 

E m v i s t a d s s r e c t e o a s ç õ e s q u e 
t e m s i d o fciU:;., Sv iu q u e t e > h * 
a u m e n t a d o o n u m e r o t i a s r e c l a -

? p ! 8 U * o s f r e n t t i c . 3 
l o s " n ã o m e n o s b r u t o s e s t i v í g e n 

e s p e c t a d o r e s 1 
T â o b > b a r ' s c o r o o r e p u g n a m 

t e s e s p e c t á c u l o s s r s m q u a s i s e m -
p r e a s s i n a l a d o s p o r d e s a s t r e s m o r -
tais , l e v a n d o a d o r e o l u c t o ao 
s e i o d e m u - - u s t e m i l k ! 

Qu? o dig-t a t -jgica tourada 
tíe Sitlvai^rra dc Msgos, no rei-
nado ds D. Jís=é I, qu ' 'nvolveu 
em pesados crepes os brszões ds 
mais antiga e nobre fidi guis por-
tuguesa ! 

Foi mais' tarde, entlo, que a 
sociedade, por um rebite de eons 
ciência, ou guiada por uma nova 
luz despont nte no horisonte ds 
civilissção, pôz termo ás touradas, 
aos touros e aos tourei as, com a 
public JÇ*O do abençoíd J D 
to de 19 de Setembro de 1863, 
que as proibiu completerr«em:r. 
E assim procedeu com o fim dc 
remover todas as causss que pu-
dessem impedir ou retardar o 
iperf- içoaraento moral ch Nsç. 

Parece me qus o c i t a d o de 
creto ainda não foi d«rr. ? 
bom seria qus as S o J e d u k s P r o -
tectoras dos Animais, e a s 5 ra-ú* 
classes que devotadasense tento 
se interessam pelo aperteiçoâmen 
to da raça bovina, como um dos 
grandes auxiliares d o h o m e m , 
tanto na s u s a l i m e n t a ç ã o , c o m o 
pelos importantes serviços qu* 
preste á a g r i c u l t u r a e á s in - n i t r i ? . 
empregsss m d e s d s já os s . u 
melhores esforços e boa vontade 
afim de continuar como lei do 
paiz a observação da doutrin* do 
mesmo d e c r e t o , c o n s e g u t e d o - s f 
desta forms a proibição m-ii? com 
pleta dss touradas e m t o d o o t er 
ritorio em que tremulasse e sa 
grada bandeira Pistris 1 

Abuxo as touradas, c o m o per 
nicioso meio educjtivr-! 

Abaixo as touradas como es 
pectsculos brutaÍ5 e sanguinírio^ I 

Abaixo as touradas coroo di 
vertimentos deshumano*. e anti-ci 
vilisadores! 

L E W CORREIA 

(1) A e^te respeito já fiz algumas re-
ferencias num mode-.to ,-rí g - oub'ie do 
na Gazeta de Coimbra, n.° 426 df 2S de 
Outubro 1915. 

m í f i k s , e d t s e 

w u s n a N A Ã V E N I D A 

A'ii!8nhi * exc lente bsn ía te 
musica da O. N. R. toca das 20 
ás 22 horas no coreto ds Aveni-
da Navarro. 

es armaz 
Vandem-ss no Largo da So-

ta íi, " 9, 10 e II @ Bua dos Es* 
Ulrslm n . 0 1 2 3 e 21. 

Para tratar: Rua Fsrreírt 
b , - s § 3 s m v . 

aio f a ç a t q u e o s t a p u m e s a e m a 
d - i f f t q u e e n c u b r a m * f r e n t e d o 
p r é d i o , a h p w m n n e ç m e í e r n a -
t a ú n í e i 

E ' d o s 3>vro i ! 
A - . s i m rteasá t n a i s b : a i t o e 

C o i m b r a g à h a á m a i s c.>,*n í ^ s o ! 
E i C í f á t e i a u m b o m e s t a b e l e -

c i m e n t o q u e n â u c n v i i t g o n á a í k 
no- . sa t t r r a . 

O a u t o r d ? s t » s l i n h a s p o s s u i 
s e n t i m c n t . s c a d u c o s , n á o é u m 
ivVre p e n s a d o r . 

D - s t j a n o o o a s a i s . b s o l u t 
r t s p c n o p e l a Igr j , n á o v ê q u 
o c a f é q u e SÍ d e s í j i t s t e b d e c r 
c o c a t o a a s a s c o a a . ç õ e » a e i u x : 

n u j - í a c a s k q u e d t - . x ^ u h s - t a n t o s 
A Í ..os d e s e r t e m p l o s . ^ u d o p „ r a 
s e r c a s a d e h » b n a ç « o , f a ç a p e r d e r 
o a c * t a m t n t o q u e s e d . v e á s c a 
s a s o u d e o c u l t o d e i x o u d s s e r 
e x . u c i J o 

A c a m p a n h a f o i l e v .nted*. p o i 
j o r n a i s c a i ó l . c o s e c r u n o s q u e a l 
g u n s d e t e a e n t r a m n d a i g a o r « n ã ( . 
a ca a air q u e se trata 

A Época d£ o n t e m , em car te 
d e C o ; o r a , n u s i i ã o d a s e u c o r 
r e s p o d e n t e , v e r a c h « m r o pri> 
jec r ado Cife, uma taberna de luxo! 

teto p r u V i h í 1:<5 Ue * l g u 
cnt-sitós na qu s ta . , q u e s 1 , v , . n 
t o u . 

N e m o c f é é u n i e ^ U b le 
c i u i a r . t o q u * e n v e r g o n h e , n e m 
u m a i g r e j a q u s s ? s a u b . n s E . n e m 
u m m o n u m e n t o q u e s e d e s t r ó i . 

N a d a d i s t o . O q u e a h h a q u 
s e d e v a r e - p itar, n â o s ó s e Cun 
s e r v a , m a s re^uurot s t . 

0 ' i d í e s i á p o í t s n t o a i r r e v e 
re m i . ? 

A { c h i d a e m í s ú l o m a r u e l i -
n o q u e s e p r e t n d • c o n s t r u i r é 
o b r e d - l i m a d a p o r u m d i s t i n t o 
a r q u i t e c t o . 

E m b k t « r « m c o m o e s t i l o c o m o 
s e e m b i r r a c o m u m a c e t ô k p o 
d r s ! 

S e m p r e o s empatas a p ô r e m 
o b s t á c u l o s a t u d o ! 

F x u r s ã o á B a t a l h a 

A m n h ã v ã o á B- . tu lh em 
x u ' ã t o d o s t-s e m p r e g a d o s 

d o s i m p o r t a n t - s e i t i b e l e , i m . r .to 
C a - k - h - i r a f t C . 5 L imi t ." , t í e .t.; 
p r - ç s , q u e - r â o d e p o i tar u m a 
co: C u n o t u m u l a d o s S o l d a d o s 
D c . s o r t e c i d - s . 

A camionette rn qu; vão ca 
r x c u r s i o n i s t e s f a i g e n t i l m e n t e c r 
d ' d « p e l o sr , A m a d o r C a s t a n h e i r a , 
• o c i o d r q u f I s s i m p o r t a n t e s esta-
b í l t c i i i . . . t o s . 

C í # M o R » 

O c a p i t a o sr . B s r n ; - b é F e r r e -
ra, q u - s e r v i a e m inf^-nj - t i s 3 5 , 
f o i tr; n s f e i d o p.-r<* * O. N. R. e 
n o m » 8 d o 2 . 8 c o m a n d a n t e d o 5 . ° 
b a t s l h l o , e m C o i m b r i , l o g a r re -
c e n t e m e n t e c r e a d o , 

^ ^gaBesm»».^ 

F a r m a c i a s d e s e r v i ç o 

E n t r « m a m a n h ã d e s e r v i ç o a s 
S e g u i n t e s f a r m a c i s s q u e f o r m a m 
o 5 . ° t u r n o : 

Ernesto Miranda, Praça do Comer-
cio; Misericórdia, rua dos Cominhos; 
Madeira, Estrada d» Beira, 

T O U R N O 
Uma isava corri a no Co i eu FijjiuMiss, 

amanhã, dia 11 

R e a í i s a - i e á m » n h â , n o v a s t o 
r e d o n d e l a o C o i í s u F í g u i r e n s e , 
m.u..-; u m a s p . - r a t o s a t o u r s d » , e m 
q u e s e r ã o l idados» 8 b r a v í s s i m o s 
t o u r o s d o e s c r u p u l o s o ganadero 
d e C o r u c h e , sr , A n t ó n i a B r a n c o 
T e i x e i r a . 

O p e s s o a l da b r e g a é o m a i s 
d i s t i n t o q u e u l t i m a m e n t e s e í c m 
r e v . - l a l o e m c o r r i d a s n a c i o n a i " , 
p t l o q u e s f r á d e e s p e r a r u n u 
t o u r a d a c h e i a d e i n t e r e s s e e b s s -
t í t t t i c o n c o r r i d a . T o u r e i a « c a -
v a l o o c o n í s g i - a d o «rt is ta R u f i n o 

C o s t a , e a p é o s - d i a i m e t o s 
b a n d a r i l h e i r o s Frarrc i sco d a O l í 
veú-a D P e d r o de B - » g s n ç a «s 
R » í e i G o n ç a l v e s , c o a d j u v a d o s p o r 
G : ; ! ç;tee;> e T o m é . A p r e s e n t a r -
S Í h a t a s b s m , d b v s m e n t e , o a p l a u -
d i d o espada F j ? c u l t « d e s , e f = rá 9*. 

psg . ' , s «jue c d i r e c t o r da c í - r r u l j 
d e t e r m i n a r ua» v a l e n t e g r v , p o í e 
m o ç j : $ de f . - r c i d o d - L i s b o a . 

D i r i g e a c o r r i d a o s r . J ão 
M . ; r c d ; n o d e A z e v e d o , i-ibrrh n 
t a n d o s a e x c ^ i . n t e F i k r m o n i c - í 
1 0 d s A g a s t o . 

A '-rr*pr2ZF, n o i n t e n t o d e f a 
c i l i t s r m a i s a e n t r » d * á s c t e s s s s 
n<.-'br»«, b a i x o u o p r e ç o (te sol p? 
r t l í ' 0 0 e o d " galenas p a r ? $ 8 0 . 

A c o r r i d a d e á m r n h S d e v e , 
p o i s , s e r d a ? ma*-s i m p o r t a m •% e 
c o n c c r i d f â d s é p c a . 

A los toros l A los toros ! 

D . A M c e T e l e s M a c h a d o 

F * k c . u n a F i g u e i r a â i F o z * 
sr." D . À i i c v T e . i t s M a ^ h a a o , e s 
u x i i i O M e s p o s a d o sr . c o r o n e l 
L v i , Cwrvá!h;> M a r t i n s , t h e f e u e 
E s t a d o M a i o r d a 5 . \ D i v i s ã o s io 
E x s . c t o . 

D r . R i b e i r o N o b r e 

F s i - c í u es.ta m a a r u g a d á o sr . 
dr. F r u . n d » e o R . O c i r o N u b r e , d i s -
u r u o p r o k s s u r u.«, l i c e u D r . j é 
F a l c ã o , a e C o i m D r s , r o a n u o u a 
sr . a D . A a c s a i U e s a í » t o s N o b r e e 
p^i a o t e n e n t e c o r o n e l d c a r a i h » 
a a sr . L .&rminé R i b e i r o N o b r e . 

E r a a u i o r d e l i ivt -rsob c o m p e n 
d i u s d e S . i e i í c ia s a d o t a d o s n o s 
l i c e u s . 

S i i u i d o s p ê s a m e s . 

N a C e i í i i t e i i o d a C o n c h a d a , 
i i z e r a m s e o s s e g u i n t e s t i a e r r a -
í i i c n i o s : -

Dia tz do Agosto: — José Maria Ex-
posto, de 1)6 anos, úe Lisboa. 

— Kosa du josus, lillia di: Mauuel 
Kodi-iguus Santos e Mana do Jesus, de 
11 auos, de Araadia. 

— Maximino Poça, filho do José Ma-
ria Foça e hsp..'iaii';a Viuva, de 44 anos, 
do Bót.iO. 

— hmilia Co.reia Pinto, filha ue Al-
fi-edy Correia e Kiisa Pinto, de 7 meses, 
do Coimbi-a. 

2>i José Moço Meados, lilho do Jo-
se Ounieno Al.udes c Luiza AloÇ- Ssn-
to.í. «i»s 35 anos, d.- Vila , \ova de A a*,'os. 

25: .João l'r. noisco Mamede, liillo 
do Manuel Francisco .viauiede o Ana Oei-
lina Mamede, de 56 anos, da Meai lnua . 

— Manu.-l Simoes Anóo, de 76 anos, 
de Palhaça. 

— Bianca Albertina Andrade Costa 
Sales, tiiha de José Andrade Corvo e 
Adtldide .Julia AnaraJe Corvo, de 46 
anos, de Coimbra. 

26: — Mi.ria José Gouveia Pinto Mas-
c ^ e n h a s , filha de José Antonio S. i'iiito 
Mascaivnhas e Mana Perignna Pinto 
MA coronhas, do 76 auos, de Santa Cuia • 
ba-Oao, 

28: —Arminda ua Silva, filha de An-
tonio da Silva e Maria de Jesus, de 1U 
anos, de S. P..ulo de Frades. 

M E R C f A D O S 

M0ilTEMâH-0-«£LH0 (Meti'Da ,4,5a) 
Trigo 8»>50 
Milho branco . . . 

» amarelo. ò í .40 
Cevada 4g.HU 
Aveia 4*U0 
favas bí>M 
Orào de bico 6j>50 
Feijão m o c h o . 10»>Dd 

» branco 10í>5u 
» pateta IOJSOO 
» de mistura • . . . . . . . . . . . . iO^OU 
» trade 6 # 5 0 

Batata (li) quilos) 00 
Tremuços (20 litros) 5jSU0 
Galinhas cada 4^00 
f r a n g o s . . . 1^50 
Patos -teOO 
Ovos . o cento . . . . . ' 15*00 

l: Grupo de llompsoliiale Mim 
nistração Militar 

C o n s e l h o A t í m i n Í s t r & t Í v o 

O G . n s c i h o A a m i m s t r a t i v o c o 
5 . ° G u p j d a C o m p a n h i a d e s d m i 
n i ' t r s ç à o M i l i t a r , f . z p u b l i c o q u e 
n o d i a 1 7 d o c o r r e n t e , p e l a s 1 4 
h o r a s n e s t e q u a r t e l , s e p r o c e d e r á 
á v e d a e m h a s t a p u b l i c a d u r a s 
e ua j u l g a d a i n c a p a z p a t a o s e r 
v i ç o d o E x e r c i t o . 

Q u r t e l e m C o i m b r a , 8 d e S e 
t e m b r o d e 1 9 2 1 . 

O Sfcretê- io do C 0 Ad.*50, 

Manuel de Carvalho Martins. 
alferes. 

Ilé-pio Nacional 
Associação ífs Socorros Mutues 

F U N D A D A EfW 1905 

R u a A u g u s t a , 4 0 e 4 2 

L I S B O A 

Pensão 
T e n d o s ? h a b i l i t a d o p e r a n t e 

esti» D rec ç ã o D. M a r i í d a C o s t a 
e S e u v i u v a e s eu í . f i l h o s m e 
n o r ; s , F r á n c i s c o , J 4o e M a r i a re-
s i d e n t e s e m C o i m b r a , c o m o u n i 
c o s h e r d e i r o s á p e n s i o anunsl d e 
50;}.Q0, h g « d a p o r í ? u m s r i d o e 
p ú o s o c i o i i ° 1 9 3 0 , G s r m a n o 
A n t u n e s d e S : UÍS. 

C e r r e m é d i t o s d e 3 0 d i a s a 
c o n t e r d e hoj>, c o n v r c t n õ o qu^ia-
q u e r o u t r o s f i i h o s , l e g í t i m o s , l e -
g i t i e n e d e - s o u p n t f i l h v d o s d o s f i t e -
cidos p a t s qur. r e c l a m e m s p a r t e 
q u e m % m e s m a s p e n d õ e s l h e s n o s -

j p ê r t e n c e r . 
L i s ^ o á , 8 d e S : t e m b r o d e 

1921. 
O Stcrt-iario da D: / tcção , 

( ) João Ferreira de Sousa. 

bi m ã w 

P r r d e u s s h a d i a s , nesta cida 
d e , urn b r e v i á r i o p e r t e n c e n t e z 
••sm d o < p o u c o s d e i t e c i d a d e , q u e . 
- er<do urn o b j e c t o d e alta f i t i r u a 
ç ã o t s m s i d o p r o c u r a d o j f l i t i v a 

Q u t m o a c h o u e q u e i r a entee-
g á ! o í-;0 s e u d o n o p o t e r á d i r i g i r -
s e á p o l i c i a d c i n v e s t i g a ç ã o , í o 
a g e n t e Reis. 

LISI1S E LvJlH MUL 
Curso d e e x p l i c a ç õ e s 

P í n s i o p a r a a l u n a s ds? U a i v * . r 
t i d a d e , L i e u o u E s c o t e Norm.%1. 

P«rt tratar — R. dts F.nig.s, 55. 

2 q u s i t o s . 
N í í t a r e . \ k i g - u m - i s e 

k c ç S o . sv-- r.iz. 

Ã i ^ H - t i o í r ^ s s 
b - : l c . i m e n t o , p o d e n d o s e r t p i i c . -
d o e m q u . i q u e r r a m o d í nego-
c i o . C o m p ô s s e d t 8 c o r p o s s e -
p a r a d a s e b iut iáo e n v i o r . ' ç < d o c o m 
í fc f f ipo d e n - g u d r a . E s t a d o n o v o . 
P^ria v é r e tutei na rua das Pa 
d e i r a s , 3 5 à 3 9 

\ p e r u e u ae Oii r u a C o s 
Z X i l t e l Loios á porta do Go-
verno O v i l . 

N re 'JC^SO se d i z . 

liou» tarpintui-
rois ou JVlurcenti-
Í . Q Í Í Precisa C. Dupm & C." 
i U o L.iíiu, Escievcr uu »pse 
s t n t e r iv:. 

\ Í \
 1 O i i i p r a s e UCUJ SC-

- U U A U u u n . l l m t í e 
D c i a i m p o . , 

Fobnca ue ^ . r iuaacs dc Coim 
o r , Lio.ÍÍUU^. 

iiorruclm Eri"^ 
l a í u á . 

Vende ju-^quici da Siiva S«n 
tos. 

Rua E 'udrdo Coelho, 74, Te 
i. ae. n . u 205. 

c a i x e i r o 
PrcCiSí* a c c o m 

pr&ucM U e k -
z . U o í í í e í d g u o i a u e i n e r c e a r i a . 
l idc-Cii i i tçõc» o » u i p e s u c M j -
ra i s , L u z u . E M COIOJO.^, n a r u u 
L o u r e n ç o u 'A i iX ie iua A z > . v ^ a o , ó , 
x . u » n u * r . 

| ' « m ^ i FatUíii» uc u*Umcnio 
p í c u s a sif ieucut uoja de 

prtteteuci* tnobiua*. O k r i t s uo 
t,r. Diogo Jorge, Hotel da Bãra . 

U o m p r a - s e ^ ao£,pi_ 
tilo UC COUILIU CARICIO B . A U C U , 
Hutei ua Bens, 
| \ o o A r r e n d a m - s e nu Es 
V ^ ^ Í U I Í I ú* Beire, Vil» 
U n i ã o . 

4 ' - K 4 de. «kgucr , preá-,* se 
V ^ a o a c y a i ( j á ) v i S 5 e S i p C ] 0 

menos. Carta a S. J., Livraria 
M O U F S Muques , L*rgo da Por 
t ígem. 

í ' í í o p t o d e t i n t a p e r m a -
V ^ d l i C t d n e n t e . Pcrdcu-se 
na quinta feira á noite proximo 
cia Fd rmma Miranda na Praça do 
Comercio. 

G »t fica se quem s, entregar 
nestí, termícia. 

a Os Serviços Muni-
K J e l p a h s s d o s i t ^ u z m 
d rio »,• k v e n '-«o n.« Fa O P •• . ^ 

brte d-., G*z p » u 
15 k.lcs. 

por c«da 

Dão- v s e 
3 0 0 e s c u d o s ou 
o que se combinar 

no «to do contrato; a quem ar 
rsnjar ums cas« para arrendar 
com 8 ou 10 divisões, quintal ou 
pateo, num sitio saudsvel e muito 
proximo da bsix-3 cuja renda sej» 
p « ç o convidat>vo. 

Tambstrs se compra convindo 
no preço. 

C a r t a a este redaç-.o t A. S. J. 

Dact i logra fa 
c o m p r - d i c a . 

Para infoíaivções, neste redac-
ção se diz. 

Gteiçarâs a quem 
1 / l l u e n t r e g a r um jere-
sty de CÍ ter ça d e málhs e n c a m s 
áe, d t s « p a r e c i d o n a n o i t e d e 3 0 
d e A g o s t o , n o m u r o d o q u i n t t í 
d o M a r t a , e m S > n t a Clara. 

N i > ' t s r e d s e ç á o s e d : z . 

í i n p r e g a f t e ^ " ^ 

e s c r i t o r i o o n d e p o d e p r e s t a r s e r -
v i ç o á?.s 1 8 h o r s s ern d i a n t e . 

P a p o s t s a e s t e j o r n a l . 

f r i í • ) ° í r ; ' c e 5 6 P , s s o * 
' J ' K 1 1 p s r a s e g u i r ou 

m o o t s r « e n t e , d ^ s ó d a t s r d e á s 
1 0 d a n o i t e . R e f e r e n c i a s i d ó n e a s . 

C a r t e a e s t e r e d í c ç ã o a C A 

o « a ( ) . p o f r e i n a o u outro 
t l ! t í - ^ t e negocio. Grande 

b í i r r i c ã o . 
N e s t e r e d a c ç S o s c d : z . 

Mi lho B ranco N o -
y p . c h e g o u um r-5imensa Ven 
v dem João Vieira & Filhos. 

O l a i n d u s t r i a r H o r i on-
tíi a gssoliní. Força 

5 H. P. Est?do novo. Vende -e 
Ave* id» Sá da Ban eira, 74 a 76. 
— M e t a l ú r g i c a L i s b o n e n s e . 

« e l e c t r i c a . Corren-
1 te s o- Forçs 2 11 

P . , 1 9 0 Wolts, 1 2 0 0 o t ç õ s p , r 
minuto. Nov . V. nde-se. 

Avenida Sá da Bind»ira, 74 
e7ó - M e t a l ú r g i c a L i s b o n e n -
s e . 

\ í M i * h n M u l t o n o v o , c r . 
i u a t n u r 0 ç a t«or;bem nova 
e arreios, vende-se. 

Neita redacção se d z. 

N o , a » n í » í n V e n d e - s e u m 
5 n K7K • b s r r a c â o de ma-

dr-ira, em bom local e vende se 
?s birr?c?s ^e b-nhoí no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
sígumts r«d«s. Trata-ss com o 
proprietário das mesmas. Rie 
Mondego. 

Precisa-se ^ I T í 
secção de Rrtrczeiro, Fazendas 
b"«ncas, Louças e Vidros devida 
alente habilite dos. 

Armazéns do Chiado 

Precisa-se 
conte de uaia grande qumta; tem 
c?.-.a pt írs Biorsr, e o mste eom.o 
prop-ieterio se combinará 

N;*gk redscçâo se informa. 

Professora diplo-
111.1/1.1 Precisa se, interna 
m a n a o U e x ern-, n o Cole 
gio d- Santa < ruz, em Coimbra. 

Ditteir csuts a Leonor Ctlisto 
Pires, durante o tn«*z df Setembro, 
para a rua da Fonte, 55, Figueira 
da Foz. 

Planta de couve 
e m g r a n d e q u a n t i d a d e , f c ô ? 
qualidade, v . n a t se na quinta do 
Almègue. 

José dos Santos Mtchado. 

P n l c o i f Q Perdeu s e uma 
1 p i e t a com trez 
sros deurados, na noite de 14 de 
Julho, drsde o coreto da Avenida 
N*v«rro, até ss escadas de S.Tia-
go. Dão se alviçaras e nesta reda 
cçlo se diz, 

a i r » í i perdeu-se uma © n i a d o j r o d 0 f e j t i o 

de escrsv® no dia 1 de Setembro 
julgando se que fosse entre a Far-
mácia Sobral na Ru« Larga e o 
electrico. 

Nesta redação se d l o alvi 
çaras. 

P e r í i e i í ^ l S Í S 
a*é á Quiuta das Canas um pe-
queno embrulho com psp-i i de 
algum valor e entre estes 64$50 
cm dinheiro. 

G atifica se a quem a entregar 
na c sa S -verino St Carvalh ., Lar 
go do Cais, n.° 7, 

O n í n f - Q Arrenda se uma u i n i a s i t u > d a n > R i 5 d r , 
d- Fr tdes perto do apiadeiro dos 
Casses, com bôg casa de habita-
ção, curraes, eira, alpendre, moi-
nhos, etc. 

Para testar com Guilherme 
Rodrigues Electro Conithbricense 
Limitada, Largo do Paço do Con-
de. — Coimbra. 

mo-
precisa se, 

0 1 1 a r f o r fgul»rmente 
\ ^ u a i i u bikdo, precis 
na baixa. 

Dirigir se a Costa, Largo do 
Cais, 5. 

Nesta redarçio se diz. 

f l i i í r i t ^ í A r r e n d a - s e a par-
X u " , a te poente da quinta 

do Almégu^s a dois psssos de 
Coimbra, com vinha, olival, po-
mar etc. 

Quism pretender, pode dirigir-
se ao seu propriftterio, José Maria 
Pereisi Bíirata, Covilhã. 

^ n ^ i n P r e c i s a sei que dispo-
u u t j u nha dklgum capital 
para desenvolver casa de comis-
sões, já montada. 

Csrte a esta redacção com as 
iniciais X. Z. 

T p r r p r i n c o r a pequena ca-t t e i i c i i u s j d e h , , b i t í ç a o 

na Estrada da Beira, a 10 minu-
tos do etectrico. Vende se, com 
uma supetficie de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente p^ra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
t t e . , etc. 

Nesta redação se diz com 
quem se trata. 

T i v i e n o c c o Trespassam-
X I » h p d k f c t í s e dois esta-
belecimentos, cnm ou sem fazen-
das bem afreguesados, em otimos 
locaes. 

Podem adsptsr se a um ramo 
-M r>nte díquele que está sendo 
xplnrsdo. 

Nesta redacção se diz 

Trespassa-se "c
f?a

r ;̂ 
niz, Lsrgo da Fein». Arrenda se a 
casa em que está instalada. Rece-
b«m se propostas na mesma. 

T T v í l V e n d e s e para fabrico 
^ v «* de vinho, a da parte 

p ente da Quinta do Almégue. 
Trata se com o dono na refe-

rida quinta. Telefona 331. 

Vende-se 5STp"aí 
deira tubular de chama invertida. 

Estado de novo. 
Campos & Irmão, Rua da 

Motde Coimbra. 

Venda de proprie-
i '1 fl teS em Condeixa. Ven-

' ! ° de se uma quinta com 
grande vinha, olival c essa, no 
lim te do Barreiro, a 10 minutes 
de Condeixa. 

— Um prédio de habitaçso 
com *dcg% e cjsas de arrecada-
ção, em Condeixa. 

— Varits terras de rega, clí-
vlr&s e pinhal, tudo proximo de 
Condeixa. 

Aceita propostas em carta fe-
eluda, até ao dia 15 de Setembro 
proximo, D. Maria Adelaide do 
Amsral, Condeixa. 

Mostram se os prédios. 

V C i l U C a e terreno com 
uma casinha de madeira e um 
poço com agua, sito na rua da 
Mios nha, Santo Antonio dos Oli-
vais. Trata-se na rua Corpo de 
Deus, 73. 

Venda de proprie-
dades em Penela. 
V- ndem se em praça particular se 
o prrço convier, no dia 30 Se* 
tembs-o, na quinta de Cernache, 
petes 15 horss, 3 da tarde, todos 
os prédios, que fazem parte da 
quinte da B.úça de cima. Para in* 
formações na mesma quinta cota 
Jo?é Vicente, e em Cernache c o o 
Francisco Pinto. 

V p n d p - < 4 p u m prédio d í ¥ m i u c o c c t M S > 0 c e n . 
tro da Couraça de Lisboa, com 
lindas vistas ptrt a Avenida doi 
Bentos, rio e Santa Clara, c o n 
13 -ivisões. Quem pretender dl' 
rija-se a esta redacção, 
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paguei, q saúde publiecr ç 
Q iluminação em Goimbpa 

, V W 

Umà visita aos reservatórios da 
Cumeada e a todas as dependeu-

i cias dos Serviços Municipalisados 
Entrevista com o sr. Henrique de Araujo, dis 
tinto engenheiro dos serviços electro técnicos 

P Em passo ronceiro, a teada en-
rugada pela falta de assunto e as 

Íroucas ideias a baralharem se con 
uiamente, ismos ap ssaremfren 

tq da Central, aturd os com t 
bsruíhaç* infrene das 2 da tarde, 
quando á ilh rge ouvimos um — 
P$t! PsM —sonoro e iflito. Vol 
timo nos. Era o sr. Ped o Ban-
deira, alto e forte como um pi-
nheiro, çórado e suado pela seção 
do calor, mah'o seu bolero de pa 
lha lançado jovialmente á» tres 
pancadas. 

n— Q seu jornal anda a dizer 
coisas temerárias sobre a inquina 
ção das aguts. E, aprovatando 
o pmtexto, aferra na Camara os 
seus aguçados dentes . . . E' uma 
m assada! 
t t s O s quem a culpa? inquiri-

mos, receosos já de que a p.irlen-
da ae prolongasse. Porque não 
entia a Gamara notas oficiosas a 
propósito de tu io que possa in-
teressar a opinião publica? In 
formá la, pô la ao corrente de tu 
<hf'quanto a Camara pensa, fiz, 
{Mfcl«z,-prcjict<í, arquitecta... O 
pfcWico quer saber . . . e x i g e . . . 
infôca direitos. •. 

— Oca, ora . • se nós fosse 
mos $ enviar notas oficiosas a pro 
jtâsiíò de tudo quanto pensamos 
e n t u f a ! . . . 

EftfiHmoi em sêco. A Ca 
f A l t i m b^lhòf anosamente, e tan-
to que nãò me dá tempó a ralar 
sajcajoío graade publico! .íamos 
a J í $ * r nos, quando o sr. Pedro 
B U < K i r á , lobrigando alguém, eh* 
l á l è ã z - n ò s : 

, —JEapere aí! Aqui tem quem 
0 poae informar de tudo. O 
St̂  Henrique de Araujo, engenhei-
ro distinto dos Setviços Munici 
pfliiado^i O s r . . . . etc.1 

* f : > " Íí roervatóriDs da Cumeada. 
m l" í devida a Riqainaçis dis 

* * i f w . ProvitfBBCias in via de 
iKtd9i>. 

n e c f p o s de jubilo. Sr. 
gtdfir», com a sua ap* 

"st é abundante queixa, pro 
jOj^a nos uma interessante 
" qu«l iriamos arrancar 

o m x f t n o de interesse, tirando 
mior partido. Curiosa-

Staado o olhar nas lune-
t ^ ^ % i ^ . e n g « n h r i r o . começá-
mds o nosso questionário agar 
rando o Mtunto pela tangente, á 
medida qiie nos ia martelando o 
cfcc tMOf 

> - ? P d é t Vosselenda dizer á 
Omet* de Coimbra algo de inte-
ressaste >#bre a momentosa ques-
tlo Ji ibágiias? Como sabe, o 

•terrado. . . Olhão 
como um vulto sinistro 

"ri Vê o sr. Pe 
dntáagiUBMtoiYé» a transparen 
cia misteriosa mim copo de agua! 
Todo» OftMtftflWdos da Camara, 
deide o âdfpdsoé fcçanhudo sr. 
Matw,* a t i t o «ais-humilde, áque 
le que todos o« dfowtda na f<i 
n * 4 » t a p a r c s f a f l a d ô s electri-
CMWm tm pau terwfaiigio em 
cÉka, qae t i n umi cará de Cris-
t o e M s * a» delicias ds garotada, 
tdtfoe <f«fttblteo blha já com um 
ia»M"»iriuifruist;doso. • • 

Wdkns^ meu 

f^^xxjacto 
de elucidar convenientemente o 
p u b l i ® pçtr Á i W r m i i d k ^ d o ^ e u 
joallU Jftildlhie itot jwopôrum» 
questlo prevjç ; 

Mser?at®rio d a — ' J K T * 

OP. 
-y 

P e l i c o 

— Ah! sim! Disser«m á Ga 
zeta.. • 

— Pois mentírsm! E eu tiniu 
grande interesse em que o meu 
amigo, de visu, se etnifiessse de 
tal. Por acaso eu vcu agora á. 
Cumeadí. Quer me acompanhar? 

— Com todo o gosto. 
Trepámos pVa um eléctrico, 

acompanhados pelo sr. Bandeira, 
que tinha agora no resto utm 
expressSo singularmente satisf-i 
ta. A C mars is-se vingar, mos 
tranco ao jornalista que é fclvc 
dum* campanha irjus a! A Ca 
mara n io dorme. A Camara nio 
peca. . 

Chignol i á Cumeada torne 
jáaios o recinto do reiervatorio, 
verificando com fortes empur ÕÍS 
qus as portas não tinhítn sinais 
dí arrombamento Entrámos. Per-
corremos as sete partidas do sitio, 
onde o mais escrupuloso asseio 
reinava. Nem uma só profana-
ção! 

O i respiraioiros, cobertos por 
uma rêda finissim*; não permitem 
sequer a entrada da poeira. O; 
resesvatorios, lurmet e m e n t e cer-
rados, solénes, enormes, profun 
dos, jázem nas entranhas da Urra, 
quasi ignorados de qualquer im 
pureza por mais exiruxula ou ba-
nal. 

— Hein! diz o sr. Banleira, 
num tom aparatoso de triunfo. 
N, m uma mosca aqui c-tra, quan 
to mais um gsto morto i 

— E' verdade! Nem vivo. N«m 
pingado. . . Podc-me dizer, acres-
centamos dirigindo-nos ao sr. 
Araujo, a que é d «vida portanto 
a inquinação das aguas? 

— Posso, respondeu. E' uni 
ca e simplesmente devida á sber 
tura de feddas nos poços de ca 
ptação. Como sabe, rs'es poços, 
situidos á beira do tio, na Insua 
dos Bento*, s io formados por 
anéis, cuj«s fendas foram cerradas 
com borracha. Ora a borracha 
ressequiu, "deteriorou se, e rgora 
a agua do rio entra livremente 
peias fendas, sem ter a infi!tr»çlo 
necíssaria das areias. Entra em 
pequena quantidade, é certo, mas 
basta uma fraca porçflo para in 
quinar toda a agua canalisada. 

~ E' claro que se trata de re-
mediar esse inconveniente.. . 

— Evidentemente. Embora ele 
nSo seja de fácil realisaçflo, esta 
mos estudando maneira pratica de 
o resolver a breve trecho. Desde 
já, vamos tslvez utiiisar os raios 
uitra violetas para a esterilisação 
das aguas nos reservatórios - . . 

— Fica assim posta de parte a 
lenda de que os reservatórios es-
tivessem viciados, cheios de itc 
purezt-s, porcos . . . 

— E' claro. A inquiniçSo é 
própria das aguas do rio, que, se 
tivessem a infiltraçlo d s areias, 
como lha diss?, virism puras. E 
"í esíá como se engana também 
quem afirma que a agua do rio, 
á superfície, está isenta de micro 
b i o s . . . 

— Ahl exclamámos, ante o ar 
triunfante do sr. Bandeira que 
draprjsva jubiloso. 

(Conclae). 

Liceu de Coimbra 
Na proposta para o credito des-

tinado á construção de noves edi-
ficios escolares, n io se menciona 
o fltceu de Coimbra, embora ou-
trds sfjam designados. 

Q u t razSo ha para se dar esta 
faiti? 

Ai to, forte e bem desempenedo, tido 
lhe fica mal a cô' morena. 

Exerce um lagar importante nume 
corporação e isto lhe valeu ter sido ha 
pouco alvejado na imprensa de fora 
numa questão que se torneu célebre e 
em que talvez não tivesse metido prego 
nem esfdpa. 

Reside num sitio slegre donde des-
cortina um panorama delicioso talhado 
pela Natmesa. 

Entrou de sociedade num negocio, 
que é uma mina, porque os lambareiros 
cada vez são mais. 

O seu apelido lido ao contrario si-
gnifica alguma cousa que existe no al-
to dos edificios. 

M A S C A R A D O . 

0 café manuelino 
X 

Amplisndo a not eu que de-
mos no numero anterior do pro-
jecto do c fé em estilo manuelino, 
que tanto trm dvdo.no goto * al 
guni empatas :á da ter? í, é btm 
qu? se Í eccrd j que, antes de cons 
truído o edifício dos Paços Mu 
nicipsis existia ali junto da igreja 
de Sinta Cruz uma casa particular 
co?a estabelecimento com- rcia! on-
de se víndkm cerveja, vinho e 
outras btb dss, ao miúdo, s»m 
que isso fizesse profanar o tem 
p!o. 

A igrfja de S. João dís Do 
nas, onde se pretende estsbel»cer 
um café de luxo e nio uma ta-
berna de luxo, como lhe Chamou 
já um jornal catolico delJsboa, 
foi secularisada ha mais de ses 
senta anos e ali estiv rim estibe 
lecidos um srmszemde ferrgens, 
um* esquadra de palieis, arma-
zém de canaÍis'ÇÕ£«, casa funera 
ria, uma estação tíe bombeiros, 
uma relojoaria e não sabemos se 
oms alguma doisa. 

Nada disto f z desafiar cs pro 
testos de oualquer pessoa. Esses 
protestos ficaram para agora, que 
se quer restaurar o que ali h* de 
aprcveitavtl e que não pasça da 
abobada dí cspda mor, porque 
os tzuiíjos já foram cferecidos 
para o Mmeu Míchsdo de Cas-
'ro. Entlo um café bem montado 
é algum estabelecimento que en 
vergonhs uma cidade ou a visi-
r.hançi? 

O que m^is admira é que os 
tais empatas nesta questlo tanto 
se preccu^em ccm uma casa que 
estava transformada em h*bitsçio 
part cular e que dela nada se via 
patente ao publ co, e que deixem 
em silrneio e sem protesto a ve 
ha igrej» d: Santa Cisra a servir 

de estabulo, a igrej* de S. Do 
mingos a serv r de garage, a igre 
ja de S. Tisgo com as obras pa-
ralisadas ha dois anos, a Sé Ve 
'ha a servir de mictório em toda 
a volta do templo, o santuario de 
Santa Cruz sem escadas, etc. etc. 

De tude isto n io querem sa 
b:r cs tais empatas. 

Importa lhes apenas o Cifé 
manuelino, cujo prt j»cto tf se 
acha exposto para se ver b^m que 
n io se trata de qualquer ebra que 
envrrifonhe » cidade. 

O café de luxo que vai ser 
montado na antiga igreja de S. 
João das Donas é unis p*cf&tt»ç<c'Q 
do templo de Senta Cruz — dizem 
os empatas — ma$ não querem sa 
ber que tenha havido lcj^s para 
venda de vinho nos bsixios dts 
ig ejas de S. Bartolomeu e de S 
Salvador, sem perigo algum de 
profanação destas igrejas. 

Ex;stiu uma taberna durante 
muitos mos junto da igreja de S. 
Tiígo e por debaixo da Capela 
da Misericórdia, e ninguém pro-
testou e nem essas igrejas perde 
ram o respeito ao culto. 

O que ihes dá no goto é o 
café manuelino e por isso desen 
cadeiam uma tempestade de pro-
testos contra ele. 

Se o Conselho de Arte e Ar-
queologia de Coimbra entendes 
se que se não devia foger a obra 
na antiga igrejr de S. João das 
Dona;, ns muito que teria recla-
mado, 

mpresíimo ao ooDerno 
D O S 

s t a a o s u m o o s a o 
O Governo dos Estados Unidos do Brasil» 

emite um empréstimo de Reis 2 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 
(duzentos mil con tos ) , papel, obrigações do 
Tesouro, nas seguintes condições: 

Juro 7 0|0 ao ano, pagaveis em Março e Setembrot 

O valor nomina! das obrigações é de 5 . 0 G 0 $ 0 0 0 
e l O . O O O S O O O d e R e i s , e são emitidas 
ao preço de 98 0|0 do seu valor. 

O emprestimo deve ser amort isado pelo 
Governo Brasi leiro em 10 anos. 

Subscrevesse na casa Bancaria de: 
JOSE HENRIQUES TOTTA, L. 

F i l i a l d e C o l m T o i a 

DA 

Eeoê dã Sociedade 
•sJwsar l#s 

Fazem anos hoje; 
D. Maria Lúcia da Costa Pessoa 
Antonio Duarte Matos Areosa. 
A'manhã: 
A menina Maria de Lourdes Ferrei-

ra Monteiro 
D. Ana Maxlma Pimentel Petront 

Partidas e checada* 

Para as Caldas de S. Qemtl, o sr. 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 
José da Silva Neves. 

— Para Maiorca, o sr. Manuel de 
Oliveira Esteves. 

— Para Castanheira de Pera, o sr. 
Sebastião Alves Barreto. 

— Para o Qerez, o sr. Joaquim Pe-
reira da Silva Porto. 

— Para Felgueiras de Cantagalo, o 
sr. Francisco Inácio Dias Nogueira. 

— Para Cernache, o sr. dr. Josi Mi-
randa. 

— Para as Caldas da Rainha, o sr. 
foão Mendes. 

— Do Qerez para o Porto, o sr. Jo-
sé C. de Figueiredo Nogueira. 

11. Q. Dun & C.° 
Está em Coimbra o nosso smi 

go sr. Francisco Rodrigues Ro-
cha, representante ds agencia in 
ternscicnal de informações co-
merciais para o fomento e prote 
ção do comerçio, colhendo infor 
maçôis para a Revista Internacio-
nal de Dun, que se publica em 
New York, e que é a melhor re-
vista comercial que conhecemos, 
pela sua grande informação e enor-
míssima tiragem, pubiicindo qua-
tro edições em inglês, francês, 
português e espanhol. 

Cemiterlo da Conchada 
O deposito dos cadáveres no 

cemiterio da Conchada encontra-
se em tal eftfdo que se torna im-
possível ali entrar devido ao mau 
cheiro causado pela rotura d'al 
guns caixôcs. 

Chamamos a atenção da Ca-
mara para este facto, «fim de se 
pr$¥id«nclar convenientemente, 

A gréve académica 
R aliscu se ontem uma reu 

nlão dos estudantes com o fim de 
t at«r da questão académica, que, 
até hoje, ninda não teve soluçlo 
que satisfizesse a ambas as partes 
cm corfiito. 

Resolveram nomear uma co 
m:s*£o para tratar da questSo e, 
caso a comissão não consiga re-
solve la, a maior parte dos estu-
dantes matricular se-ha nss uni 
versidade de Lisboa e Porto. 

Pretende st a prorcgtçio do 
praso de matriculas e actos e que 
seja dada a frequencia aos estu-
dantes. 

• • • 
Na sindicancia ácerca do con 

fi to académico ainda faltam de-
pôr os srs. drs. João Duarte de 
Oliveira, Bissaia Barreto, José Al 
berto dos Reis e o médico do 
Porto, Antonio Coelho, que, para 
esse fim se encontra em Coimbra. 

O inquérito deve terminar es-
ta semana. 

Obras do Cais 
Este ano, íssim como no eno 

passado, tambrm se não procedeu 
á continuação das obras para de-
fesa da cidade d&s inva ÕÍS do 
Mondego, de medo que se jteu 
ver uma grande chei», o bairro 
ba xo será logo inundado t 

Rouba 
Já foram descobertos os au 

tores do roubo praticado ha dias 
no Casal da Bemposta, freguesia 
de S. Martinho do Bispo, na casa 
do sr. Serafim dos Reis Oónsal 
ves, empregado dos caminhos de 
ferro da C. P., de onde lhe leva 
ram ouro, pratas e roupas, tudo 
avaliado em 570$00. Os gatunos, 
que já se encontram nos ctltbou 
ços do governo civil, são Manuel 
Mariá da Costa, o < Chouço», e 
Maria Marquei, a < Chuça». Parte 
dô roubo foi apreendido. 

Mário Vieira Machado 
Encontra se melhor O nosso 

camarada de redíção, Mário Mei-
ra Mschado, dando nos o pr<zer 
d* sua sgrtdtvel visita. 

A locomotiva do 'rápido de 
Medina Lisboa, devido a um erro 
de pgulhs, tombou, ésta madru-
gada, na estação da Pampilhosa. 

Felizmente n io ha mortes a la* 
mentar. ^ 

No Campo dos Bentos desaba 
uma barreira que causa a 

morte a um homem 
Hoje ás 13 horas, começaram 

a circular com insistência, boates 
que havia desabado uma barreira 
causando a morte a 3 operários, 
dos Serviços Municipalisados. 

Tratando de averiguar o que 
havia de positivo, dírigimo-nos 
ao local do sinistro onde o ilus-
tre engenheiro dos Serviços Mu-
nicipalisados, sr. Henrique Araujo, 
amavelmente nos relatcu o triste 
acontecimento da seguinte forma: 
Manoel Correia, natural da Covi-
lhã foi ha tempo nomeado em-
preiteiro dumas exeavações a que 
se anda procedendo na Avenida 
Navarro, para colocação de novos 
tubos para elevação das aguas. 

A estivação, que estabeleceu 
para amparar is terras, deixou a, 
por imprudência, mal escorada; 
um dos taipais cedeu na altura 
em que o infeliz Correia se en-
contrava acompanhado dum ope-
rário dentro do fosso, dando se 
o desabamento. A morte foi íns* 
tantanei. O operário apenas so* 
freu um leve ferimento num om-
bro. 

No local do desastre compa-
receram imediatamente o enge-
nheiro doa Serviços Municipal!' 
sados, sub delegado de saúde e 
autoridades policiais. 

O esdaver foi retirado por 
Bombeiros Voluntários e aiguns 
populares que correria 10 local 
d o A l a s t r e , 
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Ppogpessos de CoimbpQ 

0 G p a n d e J í o t e l d e ^ a p i s m o 
A Sociedade dos Grandes Ho-

téis de Portugal pagou á Camara, 
no sabado da semana finda, a im-
portância de 21.918$75 da 2." pres-
tação do custo tíos 3.500 m?trcs 
de terreno do Campo dos Ben-
tos, que lhe foram adjudicados 
em 10 de Mirço, e que se desti-
nam á construção do Grande Ho-
tel de Turismo. 

No cofre municipal já entra-
ram, pois, 43.837$50, importancia 
das duas primeiras prestações. As 
duas qus ftltsm serão satisfeitas, 
conforme o que foi estipulado no 
contrato, em dois prasos de seis 
mezes cada um, isto é, em 10 de 
iyjtarço e em 10 de Setembro do 
ptoximo ano. 

Còifl Ò ftm de^realísí* o pa-
vimento, esteve nesta cidade, no 
sabado, o engenheiro, sr. Antonio 
Egpssa, representante da Empreza, 

ts regressou a Lisboa no rápido 
se mesmo dia. 

? Os trabalhos de construçio do 
hotel, segundo comunicou á Ca-
mara o sr. engenheiro Bosfa, de-
vem começar no proximo mez 
ét Novembro. 
f Agora, em Setembro, reunirá 
o conselho de administração da 

jprez?, psra assentar no pro-
tml e oriéntaçío a seguir rela 

vãmente á construção do sun 
|cso edifício, cujo custo será su-

perior a 1.500 contos. 
'' Os trabalhos serão dirigidos 

pelos srs. Ferrer Puig, arquitecto 
catalão, afamado especialista em 

tnstruç0;s hoteleiras, e pelo sr. 
genheiro Antonio Bossa. 

O hotel assentará no Campo 
dos Bentos, desds o ponto onde 

fá colocada a primeira palmeira 
um pouco mais abaixo da bar-

raca de elevsçlo das sguas do 
Mondego para os serviços muni-
dpalissdos, deixando de um e ou 
tío lado os espaços bastantes pa-

ra as projectadas mnidss , a da 
Estrada da Beira e a margina!, ca-
dla uma das quais deverá ficar com 
18 metros ds largura, estendendo 
se de uma a outra extremidade 
do campo, e podendo a todo o 
tempo ser prolongsdas até onde 
se qutira. 

A Caaisra, querendo honrar 
o compromisso tomado psra com 
a cidade peio sr. dr. João Dur.rte 
da Oliveira, d ;gno presidente da 
comissão ex cutív», pelo que só 
oicrccs Ic utfores e rplausos, da 
positeu ontem na Csixa Econo-
mies Portuguêsí, aimporbneig ;e 
Ciib-d», assim como depositará ss 
da 3." e 4." prestações, afim de 
serem exclusivamente aplicadas 
aos import; ntes melhoramentos 
que projecta realisar no Csmpo 
dos Bentos e no Psrque de Sinta 
Cruz, s que, tarna vez efectuados, 
briihsnkmente assinalarão a sua 
p»ãs»g«'m pila sdminístrsç'0 do 
município. Num orçamento su-
plementar, será («sento com esse 
exclusivo fim, cooo o serio os 
qus ulteriormente tem de íectbér 
da ma?®» provemencia. 

Esses melhoramentos, dbpen 
diosissiacos como -sito, nunca se 
poderkm t> alisar com ÃS receitas 
ordinárias do município, A Ca-
mara, pci£, assegurando 8 su% tfs-
ctivíçlo pela fórma que indica-
mos, só ssrá digna tíe elogios e 
louvores ds todos os munícipes, 
porqus se trstí de melhoramentos 
indispsnsaveis ao pregresso, pres 
tigio e bom nome da cidad?. 

No proximo numero, dstremes 
mais s l g u m s corjcrttas e interes 
ssiites informações sobre o gran 
dioso estabelfcimento hoteleiro, 
qu*, felizmente, VÊÍ c cn rç t r a ser 
ums realidade dentro de breve 
prsso. 

Duviiss, já ninguém es pode 
ter. Nós nunca as tivímes. 

Pastelaria Central 
O sr. Monteiro de Figueiredo 

féz o proj eto da fachada do pre-
dio onde se acha estabelecida a 
Pastelaria Central, na rua Ferreira 
Bot ges, sendo aparatoso e de muito 
eleito. 

A frontaria è feita em cim-nto 
armado. A parta principal é cm 
pia e em forma de f rradura. 

Venham de iá os «empatas» 
protestar contra a obrí 1 
f E' dos livros! 
E • I M 

Curae as vossas palpitações 
oom as Pilulas Pink 

S í o as palpitações o indicio de uma 
fadiga do coração. Quando ae está muito 
fatigado escorrega-se, tropeça-se; as pal-
pitações sào os passos em falso, os tro-
peções do coraç&o. 

Por isso mesino, as palpitações do co-
tação são sintomas mais frequentes da 
anemia da crescençar da neurastenia: e 
em todas estas doenças como se sabe a 
fraqueza do, doente é caiacteristica. 

Portanto, se o leitor tiver palpitações, 
çsde dizer com absoluta certeza: Kstou 
fràco e debilitao. » Torna-se. nesse caso, 
necessário um tratamento regenerador do 
sançue, e nós recomendamos lhe o tra-
tamento das Pilulas Pink. As Pilulas 
Pink têem curado inúmeros casos de ane-
mia, 4e'clorose, da anemia da crescènçà, 
e isto pela facto d» datem, a cada pílula 
que se toma, um pouco âe sangue rico e 
puro. Dando ao organismo esse sangue 
novo, esse sangue rico, asseguram a nn-
triçào perfeita de todos os orgaos. O es-
t ido de fadiga desaparece e o equilíbrio 
de sande não tarda a restabelecer-se. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia o Drogaria Peninsular, 
roa Augusta, 3$ a 45, Lisboa. 

EDITAL 
O Doutor José Beleza dos Santos, 

Prô-Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 29 do 
corrente mês, pelas 14 horas, se 
ha de proceder na Secretaria da 
mesma Santa Casa, á arrematação 
em hasta publica, per meio de 
licitaçlo verbal, dos residuos dss 
lavagens das louças de ambos os 
Colégios, sendo de 25000 escudos 
a base de licitação. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 10 de 
setembro de 1921. 

O Pró-Provedor, 
(a) Josè Beleza dos Santos. 

Terna» m tsistratfii 
Vendcaa-sa aos lotea na Es 

irada de S. Joiá ao Qklhabé ? 
Estrada da Beira, Vila Uniflo. 

Pan tratar na Cas,§ Londres 
t a s Pamíva Veiffcg. 

Empreza Explora-
dora das Minas e 
Industrias do Ga-
bo Mondego 

Sociedade Anónima de Respon-
sabilidade Limitada 

A N U N C I O 

FORNECIMENTO 
DE MADEIRAS 
Faz-se publico de que está 

aberto concurso por espaço de 
30 aias para o fornecimento, des 
de 15 de Outubr,. de 1921 a 31 
de Março de 1922 da seguintes 
madeiras destinadas ao consumo 
da Mina do Cabo Mondego. 

Tóros de pinho de diferentes 
dimensões e diâmetro; 

Táboas de ca;xàl; 
Táboas de iôlho; 
Faiheiro; 
Travesses pers assentamento 

da linha découville; 
Poetes para linha telsfónics, e 
Longarinas. 

O caderno de encargos, con-
tendo as condições do forneci 
mento, está patente nos escritó 
rios desta Emprezi. na Figueira 
da Foz, podendo ser consultado, 
todos os dias úteis, das 10 ás 17 
horas. 

Figueira da Fez, 7 de Setem-
bro de 1921. 

O Enge beiro Direetor 
da Explorsção, 

A. Cardoso Pinto. 

ANUNCIO 
Pelo presente anuncia Manuel 

dos Santos Msdeira, casado, fun-
cionário publico, residente nesta 
cidade, que requereu, pelo Minis 
terio da Just ça, autorisação para 
que sua filha menor Maria Men-
des dos Santos Madeira, possa 
usar o nome de Maria Amélia 
Mendes dos Santos Madeira. 

> Achando se a publicação deste 
devidamente autorisada, convi-
dam se quaisquer interessados 
nessa mudsnça p*ra dirigirem, ao 
referido Ministério, por escrito 
autentico ou autenticado, a opo 
sição que tiverem, no praso ma 
ximo de 30 dias. 
(a) Manoel dos Santos Madeira, 

Internato Liceu 
R u a d o N o r t e 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu cu que dese 
j,em matricular se, encarregando-
se tímbem de matriculas, reque-
rer exara? s, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
são acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados ali, durante 
o tempo das aulas, para evitar fal-
tas. 

Teem horas de estudos obri-
gatórias sob a vigilancia de pre 
feitos e professorts-explicadores 
psra as liçõfs do «ia seguinte. 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

eonUstavelment**, inúmeras van-
tagens sobre qualquer cutra casa 
da ensino. 

Peçam o programa 
Para matriculas e mais infor-

mações dirigir a Acurcit Lopes. 
Rua do Correio, 57. 

USEM, SÕ O C A U C I B Á 

R V L1S 
$ ftaíôo 8 festr&í içás* d* 
cales 8 cfttosiâales fnr-
m&dââ seio âí,rii9 ia cal» 
-ES- Kobrs O pò »!*» 

A' venda em iaãas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

S p 
Cslçsda Pstriçrcsi, 2 | | 

L I S B O A § 

m m lotii mmb 
Biirrs (BVB— FIGUEIRA-DA FOZ 

SHuado £ 100 metros ds praiá. 
Amplos qu? rtes Luz elcctrics, 
Comida á português*. 
Recebem- se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços * jantares avulso com 

pratos espsciêis psra os ' seus 
clientes ds Coimbra. 

O píopriitsrio, 
Ani ardo Lôpc. s Veloso. 

Empregados 
Precisa se p^ra ss secções de 

Mercearia, Retrozeiro, Fazendas t 
Lnuças e Vidros. 

Armazéns do Chiado 

Vsnda-siè uras m* nova, som 
9 divisões ss uma loja ampla que 
ssede 7 2 , e ainéâ ua pequeno 
quíntsl eosa 45,ms, na Vila União 

â» Beirs. Pode tzt d es-
H fá hsbikéa. 

!n?or*R«cd9ií. n» Cena Isméx*% 

Formigas e moscas 
Morrera a o s m o n t õ e s c o m o 

Qsraste-ss 
Farmacia Nazareth 

S A N T A C L A R A 
COIMBRA 

Um brevlirlo perdido 
Perdeu se ha dias, necta cida 

de, um breviário pertencente a 
um dos párocos desta cidade, que, 
sendo um cbjecto de alta estima 
ção tem sido procurado sfliíiva 
mente, 

Quem o achou e queira entre 
gá lo ao seu dono poderá dirigir-
se á policia de investigação, to 
agente Reis. 

l l i sT ieU H0BH1L 
Curso de explicações 

Pensão pira slunas da Univer 
sidade, Liceu çu Escóis Normal. 

Para tratar — R. das F«ng*s, 55. 

I D1SMENOL 
Regularisador das mens-

trnações difíceis 
HMu ai agaate das pradictaa AVLIS 

m i m o SOUZA . . 
Calçada Paíriarcru, 2 

L I S B O A ' 

À r m n p n V í n d e se Pro 

^ l i l l d t d O p r i g p a r a esta-
belecimento, podendo ser aplics-
do em qualquer ramo de nego-
cio. Compõ ; se de 8 corpos se-
parados e balcão envidraçado com 
tampo de negueirs. Estado novo. 
Para vêr e tratar^u rua das Pa 
deiras, 35 a 39 

Bons Carpintei-
ros ou Marcenei-
ros Precisa C. Dupin & C.a 

Leiria. Escrever ou apre-
sentar se. 

0 1 1 Ç » r* tn regularmente mo-
V U d l L U biladó, precisa se, 
na baixa. 

Dirigir se a Costa, Largo do 
Cais, 5. 

se-
de 

P h i v n C o m p r a - s e bem s J J U A U c o q u c t e n h e l l m í 
diâmetro, bem limpo. 

Fabrica de Cortumes de Coim 
br-a Limitada. 

Bor racha S f f i ? 
litros. 

Vznte Joíquim da Silva San-
tos. 

Rua Edmrdo Coelho, 74, Te 
fone n.° 205 

p i ^ r i Família d í trstamtnto 
v ^ a t t o . precisa arrendar uma de 
preferencia mobilada. Ofcrtss ao 
sr. Diego Jorge, Hotel da Biira. 

; U , I 1 | ' f d ''^ mia do Espi-
rito de Csmilo Carteio Brar.c 
Hotel da Beira. 

í ^ t j a A r r e n d s m - g e na Es Vya&a& t F í d a q.a B e í r a ( vils 
União. 
| V Q O UC íluguer, ptetisa ss 
L/' cl o ti c o m ^ divisões, ptlo 
menos. Csrta a S. J., Livraria 
Mours Mjfquts, Largo da Por-
têgím. 

, r n l r p O s S e r v i ç o s Muni» 
d p a i i s a d o s reduz m 

o preço do u.k venrtido n» Fa 
bíicg. do Oiz psra 2$40 por cada 
15 k los. • 

Dão -se 300 e s c u d o s tu 
o que se combinar 

no ato do contrato; a quem ar 
ranjrr ums casa para arrendar 
com 8.ou 10 divisões, quintal ou 
pátio, num sítio saudável c muito 
proximo da fcix* cuja renda seja 
pseço convidativo. 

T*mbem se compra convindo 
no preço. 

Carta a esta redaçlo a A. S. J. 

Dactilografa £££ 
com pratica. 

Para informações, nesta redac-
ção se diz. 

E x p l i c a d o r ^ ® ^ ^ 
alunos, explica as disciplinas que 
constituem o Curso Osral dos 
Liceus e o Curso Complementar 
de sciencias. 

Preços convencionais. 
P*ra tratar na Rua Francisco 

Ferrer n.° 94 das 16 ás 18 horas. 

Oferece se pessoa 
k A / l l t o . p 5 r l Seguir ou 

montsr escrita, das 6 da tarde ás 
10 da noite. Referencias idóneas. 

Carta a esta redacção a C. A 

r i o r Q n » p o f i c i na cu outro 
V J d i a ^ ^ negocio. Orande 
barracão 

•"Õ''-' negocio. 

Nesta redacção se diz. 

Milho Branco No-
, , n c h e g o u um« remessa. Ven-
v u dem João Vieira & Filhos. 

M n t n r industrial ' Horison-
i « . u t u i taj a gáSolin9. Força 
5 H. P. Estado novo. Vende-se 
Avenida Sá da Bandeira, 74 a 76. 
—Metalúrgica L i sbonense . 

A/Frkt-nr» e léctr ico . Corren-
iVXULUI te «itern*. Força 2 H. 
P., 190 Wolts, 1200 rol- çõcs por 
minuto. Nov.!. Vs.nde-se. 

Avenida Sá da Bandeira, 74 
e 76.—Metalúrgica Lisbonen-
se . 

M f t í » h n M u , t o n o v o , csr-
J i a u i u roça também nova 
e arreios, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

N e g H P i n Vende- se um 
U L I U barracão de ma-

deira, em bom local e vende-se 
ss barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
algumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Ri© 
Mondego. 

F a ç a m c o m a n t e e e d e n e i a 
7\s v o s s a s in s ta lações clccl*-icas t 

af im d c n ã o s o f r e i e m d e m o r a s c o m 
a l igação . 

Rs i n i l a l a ç õ c s melhores e mais 
economicas, s ã o s s rca l i sadas pe las 
c a s i s q u e r e c c b e m material directa-
mente das fabr icas . 

Peçam orçamentos grátis 

R u a da Prata , 51 — LISBOA 

CAFE MONTANHA 
Trecp3S5a-?,e este café, situado no locsl dc onde se disf.uta o 

mais lindo e egrsdsvel panorama de Coimbra. 
Ds scordo com o dorso da casa podem fszer-se as modifica-

ç us fiícei>s*ms psra tornar este sstibelecimenlo um dos melhores 
de Coimbra. 

Ríisbcm-se proposta em carta fechada no Café Montanha 
onde pesíoslmer-tc se pode também tratar com o seu proprietário 

^isa-se emprega-
d o s psrs a 

secçlo dc R trozeiro, Fazendas 
brtnees, Louç«s e Vidros decida 
mente habjiiiidos. 

A r m a s e n s d o Chiado 

P r p p i s í ^ - í í p d e U£n f e U o r 
r i C L I f e a - h C p ? r g tomsr 
conta de uma grande quinta; tem 
c%sa para morir, e o mais com o 
proprietário se coQbinará. 

Ntstã redacção se informa. 

Professora diplo-
m q | ] n Precisa-se , interna 
111 cl ii d cu egfcms, no Colé-
gio de Santa Cruz, cm Coimbra. 

Dirigir carta a Leonor Calisto 
Pires, durante o mez tíe Setembro, 
para a rua da Fonte, 55, Figusira 
da Foz. 

Operarias 
cs de Espelhos, Avenida Navano, 
52—Coimbra. 

Planta de couve 
em grande quantidade, fcô? 
auílioade, v^nae se na quinta do 
A'mègue. 

José dos Santos Mschado. 

P n l a P i r n P e r d í U S e utn" 
L U l O C l l a p r e í a C0OT trez 
aros dourados, na noite de 14 de 
julho, desde o coreto da Avenida 
Ntvarro, até as escadas de S.Tia-
go. Dão se alviçar&s e nesta reda 
cção se diz. 
P n l e p i r a perdeu-ae uma r U l b e i I d d o feitio 
de escrava no dia 1 de Setembro 
julgando se que fosse entre a Far-
mácia Sobral na Rui Larga e o 
electrico. 

Nesta redação se dão alvi-
çaras. 

p ê r d ê u - s e í s S ' ? ^ e 
sté á Quiuta das Canas um pe-
queno embrulho com ptpeís de 
aigum valor e entre estes Ó4$50 
em dinheiro. 

O ratifica se a quem a entregar 
na casa Severino & Carvalho, Lar-
go do Cais, n.° 7. 

O r n n t n Arrenda se uma 
V ^ U l l l t a Situaaa na Ribeira 
de Frades perto do apiadeiro dos 
Casaes, com bõa casa de habita 
ção, curraes, eira, alpendre, moi 
nhos, etc. 

Para tratar com Ouilherme 
Rodrigues: Electro Conimbricense 
Limitada, Largo do Paço do Con 
de. — Coimbra. 

Q u M t o ^ s i r ^ ' 
Nesta reda< çlo se diz, 

O n f n + t i Arrenda-se a par V ^ U i l i t a t c po e n t e d* quinta 
úo Almégue a dois passos de 
Coimbra, com vinha, olival, po 
mar etc. 

Quem pretender, pode dirigir-
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira Barata, Covilhã. 

• n p : n Precisa-se, que dispo 
O U L J U n h a d'algum capital 
para desenvolver casa de comis-
sões, já montada. 

Carta a esta redacçlo com as 
iniciais X. Z. 

Tonneau, cavalo e ar-
reios, vende-

se. Para tratar na rua de Montar-
roio, $5, 

P p r r p n n c o m pequena ca-
i t l l t ; i l U s l d e h.bitaçlo 

na Estrada da Baira, a 10 minu-
tos do electrico. Vsnde se, com 
uma superfície de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construçio. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redaçlo se diz com 
quem se trata. 

Trespasse J ^ Z 
bslecimentos, ccm ou sem fazen-
das, bsm afreguesados, em otimoa 
locaes. 

Podem adaptar se a um ramo 
diferente daquele qae está sendo 
explorado. 

Nesta redacção se diz. 
" •••MMHMMBMMMMMMMMMHHMI» 

Trespassa-se 
niz, L?rgo da Feira. Arrenda se a 
casa em que está instalada. Rece-
b;m se propostas na mesma. 

T T v a Vende-se para fabrico 
^ v a de vinho, a da parta 
poente da Quinta do Almégue. 

Trata-se com o dono na refe-
rida quinta. Telefone 331. 

Vende-se 2
M

0Tpnaí 
deira tubular de ehama invertida, 

Estado de novo. 
Campos & Irmão, Rua da 

Moeda Coimbra. 

Venda de proprie-
r l n r l p f i ® m Condeixa . Ven-
U t t U t i » de-^ uma quinta com 
grande vinha, olival e casa, no 
limite do Barreira i minutoi 
de Condeixa. 

— Um prediò de habitaçao 
com adega e casas de arrecada-
ção, em Condeixa. 

— Varias terras de rega, oli-
veiras e pinhal, tudo proximo de 
Condeixa. 

Aceita propostas em carta fe-
chada, até ao dia 15 de Setembro 
proximo, D. Maria Adelaide db 
Amaral, Condeixa. 

Mostram se os prédios. 

Vende-se 
uma casinha de madeira e um 
poço ccm agua, sito na rua da 
Miosmha, Santo Antonio dos Oli-
vus. Trata-se na rua Corpo da 
Deus, 73. 

— — ~ . . . .-. 

Venda de proprie-
dades em Penela. 
Vendem se em praça particular ae 
o preço convier, no dia 30 Se-
tembro, na quinta de Cernache, 
pelas 15 horas, 3 da tarde, todos 
os prédios, que fazem parte da 
quinta da Boiça de cima. Para in-
formações na mesma quinta cout 
José Vicente, e em Cernache c o n 
Francisco Pinto. 

Vendem-M no Largo da Sa* 
ta n.** 9, 10 • II • Ria dos Ea-
telrelros n.0* 23 a 27. 

Para tratar: Ria Farrelrt 
Barça», « * ! • < 
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